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Específicos de Hierbas. Raíces y Cortezas de la rica 

F L O R A M E X I C A N A 

M E D I C I N A S I V U E V A S E N E U R O P A 

N U M E R A D A S 1-2-3-4-5 
LA MAYORIA DE NUESTRAS ENFERMEDADES 
TIENEN SU ORIGEN EN LA SANGRE IMPURA 

Y VICIADA 

P i d a V . e s t e n ú m e r o s i t i e n e ¿ r a n o s , e c z e m a s , m a n c h a s 
e n l a p i e l , ú l c e r a s , t u m o r e s , f í s t u l a s , e r u p c i o n e s , e t c . 

8 1 s u f r e d e b l e n o r r a g i a y s u s c o n s e c u e n c i a s . 

S I l e a z o t a e l c a t a r r o , l a b r o n q u i t i s o e s t ú a f e c t a d o d e 
a n e m i a o d e b i l i d a d g e n e r a l . 

E s p e c i a l p a r a r e u m a t i s m o o e x c e s o d e á c i d o ú r i c o . 

T r a t a m i e n t o p a r a l a d l a b e t l s , e s t r e ñ i m i e n t o y e n f e r 
m e d a d e s d e l o s r í ñ o n e s . 

HF VFITI i Laboratorio: Vilanova, 7, y en las principales Farmacias y Centros de Específicos 
m \ EN MADRID: Depósito Central, Droguería América Gran Vía. 18 

S E E N V I A N F O L L E T O S G R A T I S A Q U I E N L O S S O L I C I T E 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

D E 

1 0 . 0 0 0 O W í g a c i o n e s 6 % H í p o f c c a r í a s 

sobre las F á b r i c a s , Inmuebles y Propiedades de la S . A . 

" C O L O N T A a t T E L L " 

A 9 4 / o 

A N T E C E D E N T E S 

uye una d*- las organkaciones í n d u s -
e nuestro p a í s . Su erisen se remonta 

que so t r a s l a d ó en 1803 a la C O L O -
nalmente extendido sos negocios, quo-

teñido jr í c a b a d o de panas, rodas y. 
oional. • ' Í ^ K . S ' 
sistido separadamente han sido desdo 
en 30 de ücicní ibra de 1920, y cuyo 
esenta un activo de gran valor, que 
aquinaria fcan sidw valorados recien-

Comprende a d e m á s el activo social 
s anexos la Colonia Gttell c a Santa 

L a Sociedad A n ó n i m a emisora denominada "COLONIÍ G Ü E L L * constit 
ir ia les en el ramo textil m á s antiguas y al mismo tiasipo m á s completas d 
al a ñ o 1848, en que f u é establecida l a primera féferica de panas en Sans, 
HU. G U E L L , edificada en Santa Goloma de Cei-velló, - hab iéndose proporcio 
comprenden boy l a fabr i cac ión de hilados y torcidos de a l g o d ó n , tejidos y 
veludillos, en cuya p r o d u c c i ó n ostenta «m primer fugar en la industria na 

L a s organizaciones industrial y comercial del negocio que habían sub 
1920 involucradas bajo l a misma Sociedtd A n ó n i m a referida, constituida 
capital social, que ha sido elevado recicntcmonlc a pesetas 9.000,000, repr 
comprende las fábr icas de Panas, Rodaa y VelUdillOB, cuyos edifleioa y m 
temente por expertos da gran autoridad, en má« de 16.000,000 do pesetas 
unas 148 edificaciones para viviendas de obreros, que constituyen con su 
Goloma de Ccrvel ló . 

C A R A C T E R I S T I C A S Y G A F A N T I A S 

L a s 10.000 Obligaciones referidas, de u n valor nominal da 500 pesetas cada nrl«, se KaJfaS" íepfesenTa?la9 
por t í tu los al portador y forman parte de una e m i s i ó n creada do 6.000,000 de pesetas. 

Tienen constituida en su favor u n a primera hipoteca sobre todas las propiedades sociales, edificios, m á q u i 
nas, etc., y en general constituyan una primera carga sobre todo ol activo social restante. 

Su Interés libre do todo impneslo, croado o por crear, s e r á satisfecho a razón de 30 pesetas por t í tu lo , cen
tra entrega da los cupones t r i m e s l r a l o » adheridos a la oWigac lone» y a s u s vencimientos do 2i f r t r w o , 34 ma
yo, 31 agosto y 30 noviembre do cada año. E l primer cupón v e n c e r á en 31 de agosto de 1923. r 

L ? amort i zac ión so e fec tuará por sorteos a l a par, en un espacio de 25 año» a part ir do .l..9.??* J»niO£i'?in" 
tlose cada año un 4 55. de los t í tu los («mitidos. 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 
Un ( í rupo Bancar io constituido por la S O G I E D A D ANONIMA ARNÜS G A R f , el BANGO H I S P A L O C O L O N I A L . 

la BANGA L O P E Z B R U y la BANGA MAR3AN3, ba adquirido ea firmo tas Obligaciones referidas y las ofrece 
en s u s c r i p c i ó n piVbhoa que so declara abUrta desde « h o r a J qoa se c e r r a r á el día g4 del eorrieate o ante* 
acuerdo del Grupo Bancario . 

El procio de s u s c r i p c i ó n se ha fijado en . . i | 

9 4 6/o o s e a n 4 7 O P e s e t a s 

1»of ob l igac ión , a d j u d i c á n d o s e é s t a s por orden d» recepc ión de JOS pcdiUp» y s in s u j e c i ó n á prorrateó . KI pW^ 
te e f e c t u a r á contra entrega de los l i lulos provisiOBales. 

S o c i e d a d A n ó n i m a A r n ú s G a r í 

B a n c o L ó p e z B r u 

Barcelona, 19 de mayo do 1*23. 

B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 

B a n c a M a r s a n s 
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1 S o c i e d a d H í s p a n o A m e r i c a n ^ 

| A v e n i d a d e l a L i b e r t a d , 2 7 - S A N S E B A S T I A N I 

B A R C E L O M A t 
5 

Grandes salones de E x p o s i c i ó n - Grandes plazos para el pago 

« 
I « 

« 

r 
1 

Cámaras Foíográíicas "Ernemann4* 
Gran variedad de toda clase 

de modelos para placas 
Y películas, etc. 

2 0 M E S E S D E C R E D I T O 
Cuotas mensuales desde Pts. 9 
PIDAN NUESTRO LUJOSO CATALOGO 

Bicicletas HELVETIR PULLMMN 
Preciosos tipos de carrera y 

de turismo 
Modelos para niños 

2 0 M E S E S D E C R E D I T O 
Cuotas mensuales desde Pts. 19 

PIDAN NUESTRO CATALOGO 

IHIEDIIITIEU DE TODOS NUESTROS flUS 

m a q u i n a s p m m m s ? d i s c o s 

L i p a s M a s m a r e a m i i i p l e i " 

Entregamos nuestros aparatos 
con sus correspondientes 

colecciones de discos 

2 0 M E S E S D E C R E D I T O 

OTROS ARTICULOS : Relojes de 
oro ' Escopetas de caza - Relo
jes de pared y antesala - Cajas 
de caudales y de empotrar -
Prismáticos - Armoniums - Pia
nos automáticos • Batería de co
cina - Concedemos para el pago 

2 0 M E S E S D E C R E D I T O 

S O L I C I T E N N U E S T R O S CATALOGOS I L U S T R A 

DOS Y V I S I T E N N U E S T R A GRAN E X P O S I C I O N 
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B A N C O C E N T R A L 

C E S / j o l t a l : 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 c í o r ^ s e t i a s 

P r é s t a m o s y d e s c u e n f o s f M p e r f u r a d e c u e n f a s c o m e n t e s 
D e p ó s i f o s , V a o r e s d e R e i r í a , C t t p ^ n r s s , Q l r o s , C ^ m M o d e n r o i r e d a 

CJSk.JT J!L 1 3 U S ^ S L I = t 0 3 F t I t O S 

I r a p o s i c i o n e » » i e s d e UNA P E S E T A basta D I E Z M I L ; i n t e r é s C U T U O POR C I E N T O A N U A L . 
E l r é g i m e n legal de fas i ¡ n p o s i c i o n « » e n la S e c c i ó n de C i j a de A h o r r o í de esle Bal lco va c laramente oonsig 

nado í n l a libreta que se entrega a los interesados al hacer la pri enera i m p o s i c i ó n L a p r á c t i c a seguida desde la 
c r e a c i ó n de l a Caja es la siguiente: Se admiten en el acto las en tregas y se pagan t a m b i é n en e l ac to lae c a n ü d a -
de-. «ja? deseen ret irar los imponentes. , ,f . T. . ^ ;• • '•'w|^Wpfp-i^P^' 

C A J A S D E A L Q U I L . B R 

M O D E L O S 

N ú m e r o 1 
• 2 
* 3* 
» 4 
» $ 
» 6 

D I M E N S I O N E S E N C A Í 

Al to 

10 
12 
18 
25 
28 
25 

A n c h o 

20 
% 
25 
25 
25 
50 

Kornto 

5§ 
50 
50 
50 
50 
50 

P O R S E I S M E S E S 
Pe«etaa 

15 
20 
27 
30 
40 
60 

P O R UK AÑO 

Paaetas 

25 
30 
45 
SO 
"¡O 

100 

BBBÜ 
H o p a s d e c a j a t D e 9 a 1 y d e 3 % a 5 

••BBSB 

I 
J ! 
| 

IbbA0b*"" 

w w w o,-efi i>£ CAiaiÉJtB desaparece con .a Memtoranlna Caitieiro au & mi 
J#V#JLaVF.«« nutoa.—lio la. Florea. 14; Pelayo, lí. y farmaalae.—3 ptaa. cali 

m j _ _ i _ _ Q/^ rr f-j rx Ha Iraa la íado su consulta privada do 
a O C v O P D^rlLVi-l enfermedades de las vias urinarias y 

piel, do la callo de las Corles, n ú m e r o «42 a la Rambla de Cata luña, n ú 
mero 31, l.», 2.» d« 2 a 5 y do 7 a ». 

C O N S U L T A i ™ 

de enfermedades de la piel y da los 
genitalea. TaJ l í r s , 2» , e n í l o . 

de 6 a 7. 

D r . B A U u B S T E H Médico oculista.—Muntaner, 98; Ja 10 «r I t 
Clfnicü. ade de Saru. 143; Je 5 o 7: Sana. 

T\w M Q f l T l I S"C[ Tratauaento de las enfermedades per los Rayos X y el 
1 / 8 - M « D H | l»Wt«J Radium, en esptcial del Cóncei», Tumores, 
Ulcera» tnali^nas, Af«celoneta uterinas. Tuberculo
sis pulmonar, á sea y articular. Defectos de Ba esté 
tica (velte, manchas, dcatrtóe» viclosí» del rostro'. Instituto afaico de Roulgenterapía. Pasco 
de Gracia. 133,1.- De 5 a: 7. Esto tratamiento ««ekiys la mtarvenctón operatoria. 

E P I L E P T I C O S 

R E R V I O S O 

M m radlíáM c e ei U U U i 
llueva medicación sin Bromuro. Ultima palabra 
de la cienci». No entorpece, no altera el Estómago. 
Exitos sorprendentes en N E U R A S T E N I A E 
ÍNCONTINENCIA N O C T U R N A DE ORINA 

eratm de EspedlcBs y 

FAUm 6EL11III - - P m . nóoiero 7 

Clínica Dermo-UrolAálca 

HoiMtó 8M Pallh», 7, entrnaelo, 1.a 
Consulta «ueeiat pan oteen». OSA PESETA 
e doce a dos y de echo y media a nueve y 

media de la noche. 

¡a SIHLl Modificado por et 
Doctor OMM* cltra 
Consulta: Rambla del Caalro, 14, pral 

( frei í te calfc Fernando) 

! 
Advertimos a las entida
des v personas aue nC**i 
remiten «Gacetillas SUP"-
oadas» oue deben enviar 
los originales en letra 
clara y espaciada si va»» 
escritas a mano, y s \ J t 
máquina, delando eii«^e 
renglón y renglón el e?' 
pació número 3 , o ', 
sumo el 2 , nunca el 
mero 1, porque en eat*55íft. 
so no queda espacio P»¿. 
corregirlas con cía*-**»*" 
y nos veremos en la IntP" 
sibilidad de poderlas Pw 

bllcar. 
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S00IEDBD DE F E P C 3 B 8 1 1 E 8 DE P i f l í T i P 

9 miM PEHBiEKIES 

68EID3llE|a DE H S M 8 PNT§EB|!iT -
H a b i e n d o s i d o s o l i c i t a d a s a t í t u l o i r r e d u c t i b l e las 5 ,000 

obl igaciones h i p o t e c a r i a s a l 6 p o r 100 d e l a r e f e r i d a S o c i e d a d 

y c u y a s u s c r i p c i ó n e s taba a n u n c i a d a p a r a e l d í a 22 d e l c o 

r r i e n t e , q u e d a d e s d e luego c e r r a d a e n e s t a f e c h a . 

B a r c e l o n a 21 d e M a y o d e 1923. 

M U DE CATil'Jll soles y m u m m m 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Mayo, 21. - Embarcaciones llagadas hoy 
De Palma, vapor correo "Rey Jaime I", 

con cargo general y 94 pasajeros. 
De Cclle, yate francés "Destrau", con su 

oquiro y dos pasajeros. 
De Palamós, pailebot "Garlitos", con etco 

tos. 
De Buenos Aires y escolas, vapor correo 

"Infanta Isabel de Borbón", con cargo ge
neral y 407 pasajeros. 

De Génova y escalas, Tapor francés "For-i 
mosc", con cargo do tránsito. 

De Glasgow, vapor "Santamalla", coa 
3.240 toneladas de carbón a Stevenscn Ro-
raagosa y Compafiia. 

De Malta, vapor noruego "S. B. Lund", 
con bencina. 

De Fclnnilx. pailebot "Mari» del Pilar"*, 
con efectos. 

MMM 

V I A S U R I N A R I A S — B I A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical ds la Blenorragia orón loa l - t l - l Tratamiento axoluslvo 

CONDE D E L « S A L T O . 1 3 . — Consultas: d« 9 a 2 y 4 a 10 ñocha . 

Vapor 
Aires. 

Vapor 
Vapor 

fntneés "Formóse", para Buenof 

"Rey Jaime 11", para Maltón. 
"Rey Jaime 1", para Palma. 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 
Teatre Cátala Romea 

Teléfon 00 A. — Avui. dimarts. tarda, a Ies eiae, 1 nlt, 
< tres quarts de deu, extraordinaries represeolaclons t OtUmes 
del formidable éxft de nostre gran poeta En Josep M.* de Sa-
Karra E L FOO DE L E S OINESTE^ES. — Demá, debut del AS 
•i'h ilusionletes EL GRAN RAYMOND. — Es despatxa a oompta-

Teatro Tívoli 
CompaíUa de zarzuela y opereta PlílIúüü-BALt.ESTER.—Hoy, 

•Mrteg, tarde, a precios económicos. Bulara, 4 pesetas. Esptün-
«iiilo programa. La zarzuelii en un acto del maestro Eorns LA 
ieiha TOPACIO, por U sonora Rosav. sefiorlta Pinedo y señores 
Uoret, Balleslcr, Borl, Azoar. cto., y la zarzuela en dos actas, de 
grandioso éxito, de Ramos Martín y maestro Guerrero, LA MON
TERIA, Hoasy, Aguila. Ballestcr. Vendrell. — Noelie, a las diez. 
Moda, dos obras de grandioso éxito: La zarzuela en un aolv y do= 
cjadros de Armando Oliveros, móslc» del eminonU b^rituoo y 
«ran compositor José Luis Lloret, LA ESTRELLA ERRANTE, por 
f' graa tenor Emilio Vendrell, .dirigiendo la orquesta el maestro 
^"ret. La zarzuela de Ramos Martin y maestro Guerrero LA 
•'ONTERIA, Rossy. Pinedo. Ballester, Lloret y principales partes 
de la compafiia. — Mañana, tarde, a precios populares. Butaca, 
eos pesetas. Uniea representación de la grandiosa obra en cuatro 
«cío» y diez y Siete cuadros LOS SOBRINOS DEL CAPITAN 
«RANT. — Noche: LA ESTRELLA ERRANTE y LA MONTERIA, 
Por Rossy, Pinedo, Aguila. Ballester. Lloret. — Juévcs. tarde y 
noche, grandes programas. — So despacha en contaduría. 

Gran Teatro Español 
Teléfono l . í 4 t A. — Compañía de vodevil y grandes espee-

*4cu¡oí de Santpere y Bergés. Primera actriz Asunción Casáis, 
'•oy. martes, 22 mayo. Tarde, a las cinco. Entrada y butaca, UNA 
P'seta: ELS ALLOTJAT8. — Noche, a las diez: Froneo y cre
ante éxito. 6* representaolún de la narración anecdiitloa en 
cuatro actos y diez y seis cuadros CLAVE, tomando parte toda la 
'«nipaBla. Numerosa comparserla. Banda de cornetas. Oran masa 
':1!¡»I. Decorado nuevo de Bulbena y Girbal. Batlle y Amlgd y 

alero y Zatala. Presentación estupenda. — Mañana, miércoles. 
Pi L * TRAGEDIA DE L'OPI. — Noche y todas las noches: 
To *. clamoroso CLAVE. Todo Barcelona desülari por el Oran 

" t r o Español para admirar tan grandiosa obra.. 

Teatro Poliorama 
l^PORADA DK VEBAHO. — COHPAAIA DE COMEDIA DBL TRATRO 

^ ' A ISABEL DE MADRID. — Dlrecetfln artlstle»; Arlar* Swrcoo. 
Dtbm: a as Jonfr. ; . :: , % 

Teatre Catalá Romea 
Teléfono .1,500 A. — Mañana, miérooles. debut del AS d« 

los Ilusionistas GL GRAN RAYMOND. — 10 únicos dias, 10. 
Magnifico programa de formidables Ilusiones de su creación. E L 
GRAN RAVMUMD presentará EVE. el misterio impenetrable, entro 
otras maravillosas Ilusiones. ASTRA1A, METEMPS1GOSIS y iCOMCT 

/i3i; EMPIEZAT Una seflorita partida en dos pedazos. —i Se dea-
pacha en contaduría. 

,:f. . ' \ 
Teatro de Novedades 
Temporada da rcrtno de 1S33. — Crin compañía cdlmlco-ilramltlcs (M 
tealro Lara de Ntdrid. — Director de escena: niCARDO SIMO IIASO. 
roniinüa abierto el abono a doro funciones do Moda, a lums. mlírcoles 
y rlernes, —• Debut, sábado. 3 de Junio de 

Eldorado. 
-»•» temporada d"» verano. — Empresa artística Arturo Serr-joft-. 
Oran compafiia de opereta y zarzuela Zufroll-Peña. — Hoy. martes. 
Urde, a las cinco. la exlraordinarianiei:U aplaudida opereta ea 
tres actos, texto y cantables do José Juan Cadenas, múslna del 
Insigne maestro Leo Fall. LA MUJER DIVORCIADA, creación de 
Eugenia Zuffoll y Ramón Peña. — Noche, a las diez: La famosa 
opereta ea tros actos del insigne maestro Leo Fall, adaptaclda 
de Casimiro Olralt. LA ROSA DE STAMBUL. Fastuosa prcsenU-
Ción. Grandioso exKazo. Triunfo de la compañía. — Mañana, miér
coles, tarde: LA ROSA DE STAMBUL. — Noche, gran aconteci
miento teatral: Reestreno da la comedia en tres actos da Tiist&a 
Bernard. versión castellana de José Juan Cadenas, con Ilustra
ciones musicales del maestro Lleó. PETIT CAFE, obra cumbre ds 
Ramón Peüa. — Más de mil representaciones por el graciosísima! 
primer actor. 

Teatro Poliorama 
Compafiia de comedia Gücll. Tudela. Asquerlno, Cortés. — Hoft. 

martes, tardo, a las cinco, matinéo popular, butaca y platea, una 
peseta: La mala ley. — Noche, a las diez, popular, butaca y pla
tea, dos pesetas: L a saftorlta sin nombre (The mamelcss g l r l ) . 
Mafiana, miércoles, popular, tarde: La pluma verde. -— Noche: La 
•eñorlta «In nombre. — Se despacha en contaduría, s—í Tel. 4134 A. 

Teatro Goya 
Compafiia de alta Somedla Díaz-Artigas. — Direoclón: M. Diaa 

da la Haza. — Hoy, martes, tarde, a las oinoo. Precios económioos: 
PALOMA LA POSTINERA, gran éxito. — Noche, a las diez. la 
graciosa comedia de Muñoz Seca LOS FRESOOS. — Mañana, miér
coles, noche, estreno de la divertida comedia norteamericana LOS 
MILLOffCg D I • O N T Y . gran éxito y exclusiva de esta eompafll*. 
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Principal Palace 
Gumi>«rila de operetas y «vi*U« del teatro Reina. Vletoria de 

'MadriU. — Hoy, martes, a los diez 4* la noche, programa insupe
rable: l.o El graciosísimo vodevfl en tres actos cSa aúmea del 
maestro Vives E L M I M K T r o eiROFLAN. loanado parte en la 
represenlsclón. entre otros elementos, las tipies Paquita Torrea 
y Laura Plnlllos y el primer actor Pepe Monoayo. — i Grandioso 
«xlto 'Ir- rbtal — 2 ° El magnifico cuadro de la revista E L PRIN
CIPE SE CASA, todavía no estrenada, en BarMaona. LAS CUATRO 
ESTAOIOMES. — Wafiana. miércoles, por 1% noche, el mismo 
programa. — A últimos de semana: DEDE. '-ffi.v 

Teatro Nuevo 
ContpafUa de caczuela y opereta de Fcderteo Caballé. —- Hoy. 

martes, tarde, a las cuatro 7 media, colosal vermoulli, a precios 

Sopulares. La opereta en tres actos LA mtWCBM DC L A CZARDA, 
loch»-. a les diez meóos eaarUi: MAMOLITA LA PEQUE, PRO

MESA REAL y LA MOürrERtA. por Uuró. Baus. CabaUé. Díaz. 
Maían i, miércoles, tarde, a las cuatro 7 laedta, a preeún popu
lares: LOS GUAPOS, LA DOeARESA, por el Movel barito>0 Joe¿ 
Carbonell. — Ni«lu-. a las di*a rama» coairo: MAROLFTA LA 
PEQUE, PROMESA REAL y LA MONTERIA — ¿AbaAo próximo, 
estreno siajaackraíil. 

Teatro Victoria. 
Dircoclóo: K. Vallejo y Paco Vidal. — Maestros, Blay 7 ConW.' 

Martes, día t t . — Tarde, a las cuatro y media, >eniioiillí oopiUar; 
I.». La loca Juventud, gran evito. — Z.', El aacrlsUn da Santa 
Mta, gran tortto de artistas c intérpretes. — Noche, a las rareve -y 
tres cuartos: l.o, El sacristán da Santa Rita, tíxtto de antores e In-
t í rpreles . — 2.*, la revista Ja soe aqui, "Randu". —- Mañana, miér
coles, benenelo de Fernán lo Vallejo, dedicado a los niCos ciegos. 
Tarde, a las cuatro y media, vermouth popalar: 1.* Colilla IV. — 
2.o, Pe! Sacro Monte. — 3.*, cootíerto. — 4.*. Amor oiego. — Ko-
íhc, a tas nueve y tres cuartos. — l » , D«l Sacre Monta. — i . \ 
La» corsarias. — 3.o, conolerto. y i.m. Ja tac aquí, ,aHan*ia, eon 
dos aúrneros la resista ¡Vaya oalor! — CoatlnAaa los easayós * 
Ja opereta en tres actos de don Casimiro Oiral. Luis Capdevita y 
macslio Leo Archer, Lo que attaásn taa muchachao. 

Teatro Cómico 
Oran compartía lírica espafiola de zarzuela, opérela 7 revlsLis, 

dlrijclda por ENMIQUE BEUT. — ilaastroa airoofcre» y eftoo^rla-
dores José Espeitia y Ilioardo Sondra. — Miiy. {narle^, a las cua
tro y media, gran matioéo popular enn In z.irzuíla en Ires ««tas, 
de resonante ésilo. Las campanas da Carrlón. — Gran cuai'tcto: 
María Pére», Gloria Sagi-Barba, Juan B . Corto, Bcrírjne Beut. — 
Decorado y vr-iuario iroevos. — Butaea, primern tiste, dos pése
las. — Segunda elase, ItíO. —BegaladaB las demds lonalMadea. — 
Noche, a tas une ve y mefta: La magnífica zarnicla española en tres 
actos O molinero de Smhtja, oiaptstral Isterpi-rtaeiAs por Josefina 
Soler, Borlquc Beot, Vieente Pal«p y principales partes -de la 
compaflia. — Fastuosa presentación. — Magnirico d^eorado 4e 
los reputados escenógrafos ivaa Morales, Castells 7 Fcrnindex.— 
En preparación sensacionales reestrejioa. ,iJi^ Al^jfa"^BÍtJ^ 

Tbeatre Franjáis de Barceiene 
21, calle de Arlbau. 21 .— Demaln mercredi £3 mal a den beu-

res prceeses. — Premiere rejireaentalion av benedea áe t Lsbora-
tolrcs Franjáis : Soeur Philomene, comedie en dos aetea de J . 
Vldalet A. Byl, tirée du román de E. et J . de Concourl. — L 'E i in-
calle, comedia en un aote de Pialleron, rcprrtoire de Ja Comedia 
Fr;ui>;aise. — Le burea de localioo cst ouvert. — CWJJM de Lo-
caliitades, plaza de Catajufla. 

C i n e s 37 V a r i e c f a s á e » 

T e a t r o d e N o v e d a d e s U * ^ , i ¿ ^ ^ W ^ j ^ l t ' 
Hoy. martas,M <te Mayo da wg .TEVP >íA04 0» CMS SSI.f!TO.-tfO! 
aeslones. -Terile a la» cuatror aanc aeia 7 iioelta, a las ovare y awdta. 
PauOítAMA: Ké vd>nt«j*. p«r Haroljl -<«l>.—M éxito r iainorof de. ü t i 
E l Conot* <s« c u a r o t a i i a . mlts de ino^yanousaMi I — MlOn»» <" 
couluuu.—PruUK-'U'.toS: »VA MAY y VILUliU* 1'ifcTiiBL.K. - Frusto. 
S u r o u r u a . por COLA SBOBl. ¿ '" '^ 

Tamporeda ¿i- - Hor 
Ote. a taa dtex. — KI «Mlor 

Teatro Barcelona 
Teléruiiu MI A. — Coilseu de variedades.— 
xoartaj, tarde, a las cuatro 7 media y no 
euaiiru de Hi;a clones, —i'waccírt.i de heriaoMM âucul»-"*- — W notBble 
y oTacUínBdQmBnaoilnista UaiíKIcíL LijKljy,-l.u4;»uHiMiDia bailarlo.» 
HAKOAIIITA IiUK.—LosartUlas>irtinej»j TaKKa-TaKK* T >GA TARO, 
caniiw v i.Hu/11.- itv «11 pnlí.—Kl fopularisiiDO y cltlMos» artirtn S A K Z . 
Con earo acclita de autiiioatns-^Kxttode loa biorletastla rama-RtuiHilni 
j.Ef-- p-jprKSíX',-OA>iiíw«o<üio.ia«mio«at8 aruava mari-v t u -
0 A U . iK'veriorlo uovudmo y nciaslro lil^taoú-aiBencaao. 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
lluy, «artes . — T.̂ rdc y nofhí . Grandiosa pr9gr»mas. » ;.«licul«s ci'mlcvTs "El tramposo reformado" y "Camclatieias 
Oeste", la comedie "Vimónos t las carreras', el cioodrama 

*"En las mallas de ta intriga", 43 Instructiva "t)n viaje a Siria" y 
I.» y 8> episodios de la gfandlpaa serie "La hila IndotnHa". — E l 

Iuevcs. estreno de la grandioaa jxBoaU " L * verdjul desnuda", 9 * 
I emlncoUi Pina McnicheiU. 

Teatros Trionfo, Marina y Cine Nuevo 
Hoy, martes, programa seleccionado. Interesantes películas 

d« graa éxito, asuntos Bclestamcnte escogidos. Siempre las me
jores y más emocionante-s yrodncciones. Oran éodto de |a guper 
producción americana "Bajo dos bandoras", 2,500 metros, por; 
la genial artista Prlacllla Dean. "El chico de Fresquera", ssiioto1 
cóiiüi-o, de rnin risa. "Los cuaU"o diablos voladores", 2,COI) mt-, 
tros, hormoslsima película de interesante argumento. Exito forml-' 
dable de la super serie awela "La hija Indómita", proyeclindiíe1 
el 6.« 3 d.o episodios. — Jueves, extraordinario estreno de la 
lermldrfde película "Atarla Antoalela", por O'.ana Karonnc. 

Ciae Princesa 
UranvU Layelana. — El local tais fresao 7 i é i e * a . — Haf, 

martes, colosal programa: "Bajo dos banderas , por la gran w-! 
t i l la Priacilla Dean. "Los peligros del YuAOa", Interprctind- s- ti' 
i l * y It.-» episodios, por Wiitiam Desmond. "I>o» cuatro dial'Ios' 
voladores", por Rila DBarcaorf. "La bija iodomita". i . * y 6.* jar-! 
Badea, per km nrtittas de la Goatedia Francesa. "No beba uste4i 

Paíace Cine 
Hoy, martes. — Tarde y noche. — Programas exlraordiní.: 

ríos. La grandiosa película "El tramposo reformado", la divertida! 
y original "Las oarreras de Kentucky". la cómica "Vémonos a li» 
carreras" y 7.» y 8.* episodios de la grandiosa aerie "La bija ia-! 
dómlla";' . a - . . . — "5 

Salón Cataluña 
Gran cine de moda. — Hoy martes: el mis grande éxito úá 

«fin, lo mis nuevo, hilercsanle y atrevido: "Nanofc el esquimal", 
2,01)0 metros (exclusiva del Salón Cataluña), arriesgada expafl-
cttn a las regiones polares, 18 meses de {kenaUdadea «atre h. Ho?, 
horrurosae tormentas de nieve y con tempéraluraa de «esenta 5 » -
dos bafo oero, arriesgando «a vida Íes expeMMoantoa «rigidss 
por Slr Bohert, amamnaOM eeaOnoaBCote -por rtreaee «clmaJes 
de aquel país inhabitable. — latcrcsontaB 4atell«s de la 4Ua y cos-
Uuulires eiquliuaies, — Exito ruidoao cu Parla, éami» «a ba fn-
yectaifo seis mesas eonsecutlvoe. — CompLeton el programa: "La' 
clave del enigma", "Perico se casa", eómlca. — Todos ai Saiua 
Calalú fia. a'" .. 1 i ' •" i Í Í T « é T 

Pathe-Palace 
Granvla Layetana, 53. — Teléfono 589 A., írento a Ja Csjs 

de Pensiones. — Hoy, martes, gran programa. — Sesión nionstruo 
continua de trea y media tarde a doce uoobe: Cuai-ta, y última jw-
nada do "La tumba India", por Welld y Mía May. Cenrad. if tao 
as<unhros« I — La Mlfimiinits a w n t M awerlCM "Welatltrée y me
dia hane de pernMso ", per el «impAtien Uoi^ee Mac Laen.—í.1 an
ta» de iaMoRa enwción "Su pasade", Mterpsetadu Olaf Fonf'-— 
La «tola cúmi-a de mucha gracia "Se gaji* un* ís|jr»ÜQ", — 
riaU I'aUié". ccji las ñutas da actualidad en Bareeioaa 7 ea e! rti-

— Muy pronto: "Veinte aüos después , ooaüoa*-
ción de "Los tres mosqueteros". — • « a a ^ w , » , _ , 

Pathe-Cinema 
Xiambla de Calalufia, 37. 

lona. — Hoy, martes, prograira w-
eon las notas de más palpjtanSe eclualldad en Barcelona y en tj 

rte Eepafla. — La sugestiva eomedía araerieana "Cn m'™1,, 
truhán", creación de Betty Blvlhe 7 Meblon HamHl'-n. — -fcnlre 
101 hielos", arriesgada ascensión a la cumbre del QroMf^ef^f 
(8,7»» metros de altura) en los Alpes alemaoee, "por tres lotr<--
pldoe exploradles. — Hoy estreno de la prieiera etapa de esta 
tereoanWslniQ fllm. — La «ovfla Síotlmentnl "L« noche d« Carna
val", ialerpretarta por las bellas actrlees Miles. Kortoanko y if ' 
Moni». — iBxRo «in procedeelesl <ío los reyes -de la risa Hw»1^ 
Uoyd (BL) es - D i * dé pelea" y Charles CtspMn (a iARljrr , ' , ,^ 
"Día de p«aa". — COBtlnuacíéa del intcrcsaBle cononreo iTO ü ^ 
P I E Ni» A CUARLOTT coo reraJo de «n saunMeo reloj VO*<^— 
4» mro. — Pidanao prospectos ea la UquÜU. 

Estudio Círera 

13 «alé» de mía coafert de Btre 
ia extntir.JiraHo: 'ReviaM PatM , 

tina I M I m M . ~ T l e y . « « « Í Ciae de Moda. — Soléete 
exllazo de " E l principo escultor", progran.- . 

Ula Lee. muy aenlhnestal. "Por et «<«•*••_•" 
oía Ajürte. ñor '^on'^. 

Mclghan y Lila Lee. muy aenlhneatal. •Por M nombre de 
dama", por Conslance Talmidge. -Jimmy gamsoa" 7 "£• ,irc 
del sereno-

Monumental • Padró - Wafkyria 
Hoy, marlea, todo grandes nave dados. J181 raaord de í0* Î¡1 

asunto. ~*n Us mallas de lá in lrt»". por Paul "pe l l an l . rrt",,,. 
como ua léwpaoe", « n a risa. "Fiestaa da la eoreoa^ón o^^, 
\Irgon do los Desamparados en Valencia". — Juuves, " f , . ^ 
estrenos: "Los peligros del Yukón, 15.« y último e p l s o ^ . • ^Q,i9 
suecés! La sensacional obra dividida en Otes ««pltaloe \ ^^InAof: 
después", continuación de "Los tres moeqoeteros". Voyeo*T,l,ri(¡-
el primero. "El prlaelpe 'Monitor", del aeleelo P™F"in".,J,on-

Cr Thomas Mc.ghan. "Tomasto Vedfi ua fcembre", de rw» • 
ua, y olraó. 
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Aristocrático mM». i— Templo da U afnematc^rafla. •—• Salón 
dÉ reonhja de ftnWlias dtetiaguidas. ^ Orquestina SuOe. — Hoy, 
mrtea, gramUow y Mleete programa do fren éxito de la seatl-
atttal comedia "Traniposo reformado", por el célebre Willlara 
ftussell, éillo ruidoso de la aupreprodiicclda alemana "Isabel 
jufcr o el favorito de U reina" (exclusira do este Salón 1, gran-
d»> fiWo bialdrtoo durante el retnado de Isabel de Inglaterra en 
ti tf<te* ta qm la peste negra bacía grandes estragos en la pode-
nsa aarión. — M i s t r a l iuterprctacrón por los eminentes artis
tas Hanna Raipb y Alf Bluteher. — Magnnlca y deslumbranto pre-
leataclt'm. — ''Vamos a las earreras", de risa cantiima. — Jueras: 
PrSfnmo extraordinario con tres, magnlílcoo estreno», — Sábado, 
tsísno de la pwrlooa comedia (Ot>Id\*jm) "Llovido del cielo", 

1 ttiparielán en la pantaRa del célebre artista Tom Moore. 

Qfles Irls-Park - Royal Cine 
Hoy. martes, día de Moda. Orandiaeo pio<Rr»nuu Séptimo y 

I «lavo episodios de la muy aalauiDda serié fraocaai " L a hija 
kdáaita . eo teco episodios. "Caprichos de Juventud", magistral 

I Müeula aovrlcana de gran Bcnsaeión. " Vimos a las earreras", 
lermoaa eomedia do risa continua "Tramposo reformado", emo-
{ioaante asunto, creaolás del célrt'rc artista WUIiam RusxeU. 

I 'Camelanclas del Oeste", chistoso asunto, gran riba. — MaAoua, 
«iéTOOle», extraordinario programa. 

I Düma - Argentina - Exceísior 
Hoy. martes, programa de películas de extraordinario éxit). 

IV-y 8.* epiBodroo il« la exeepelonal serie "La hija Loiiúoiita", 
I tolosal producción clnematográflca en doce episodios. — E l grau-
¿•'se eme-drama do l.'JO» metros " E l Vrainposo reformado", por 
WJHam Russell. — La mianiílca película da 1.600 metros "Ca-

I (tiüias á* Juventud", por Brnray WeUen. — La original pro-
detciún en das partes "CameUnciaa del Ocote", — La cinta efl-
oica de gran risa "Vamos a las carreras". — JueTes, ranluoso 
programa de estrenos: ?.« y 10.- episodios de "La bija indántita": 
'Uverdad desnuda", por Pina Menicliolll. í ,250 metros; " L a bala 

I te oro", 1.750 metros; "Mono «viador" y "Los oaranjas de Maud". 

¡ C o n c i e r t o s 

| C r a a Teatre del Liceu 
Demá, dhaecres. • (res quxrts de den, (iKim ooqcorl de la 

, ' WíMra Pan O s ^ U I cooecrt de vlolonocl p«l mostré l>au Ca-
«fe- Ofcertwra sobre un tero» popular oalalá (Patiissa). Conoert 

Ja si bcmolU i .* audletó, per orquestra i violoneel (Booctarlal). 
I ""<!ne»tf« dlrlga peí meatre Burle Cásala. Vloioaea). «enyor Pan 
usila. Setena rimptonta en lá (Beeíhovcn). Kl somni iTuaa nlt 
«•sliu. a petloló (Slendelsíion). Obertura de Taanbaosor. 

B a i l e s 

Oran M a r t i n i c a 
I Abad-ZBf0Bti 8 » 4. — Teléforno a»t3. — Todos loa (Ua? 01 meter Cuadro n » -
I . iÜ S0 ̂  R»pa|I«. a las doc» y irea «e la laadrurada. — Loa Uomingus y 
I <<»> featlroo. i«e:dn extraordlaarla a las siete Be la tarda. 

Baile Gran Pay Pay 
t u m b a s y M a c h l c t H t s - V « i - l a c l 6 n i o d o s lo* dic 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Gran Teatro del Liceo 
íwc'nla At Canto, Vocalización y preparnelón de worto'lo tato la 
ti?'?1*" del maestro A.Cap<te»ila. ápertur» neleccioue»día 1 da Joolo. 
tniHr* .•• A^miaHameiím del Teatro. Calle San Pablo, uftmero L 
««faaoehj, as tros a elo co «a»le. f t f 

farque de Montíuich 
c*»osioiiin Inlornacioiial del Mueble.—Rn todoa los Cantroa de locallda-
hti?.?V'itn •bonos p»ra entrada ilbre, pudlaudu disfrutar de toaos 

»léatelos, aperota» a o . 

D e p o r t e s 

Frontón Principal Palace 
Moy, martes, tarde, a las cuatro y cuarto. •— Ddá Interesante» 

partido» do pelota a ccata. — Noche, a laa dlca y cuarto, grandioso 
partido a coota: ONKARBKtí y PALAU contra OLASCUAGA y 
ANSOLA. — Luego se jugará un segundo parlido por jóvenea 
pelotari». V 

I V l u s i c l i - f c i a l I s ' 

Alcázar Español 
Unión. 7. — Director artlslleo: José Thomás. — Music-liall 

de Moda. — tft artistas. — 25 tanguista», t i . — Exito de ANUHkS- • 
HIÑA y CHARLUTIN, duotto cómico. — Muüaua. mióroolc», reapa
rición de la gran atracción DKLVO and RBLVA. artistas de modo. 
Próximamente, debut de CAHMEN CAB-\LL,ERO, cancionista a 
dicción. — Todos Los (Has, «h siete a nueve, aperttlff-dancing. 
He ana a roalro do la madrugada velada» tabartaescas. Ckam|>An • 
Codoratu ealra, t > pesetas. 

Edén Concert 
Propietario, don Frandsso Uuxó. — Director artlslleo, Pran-

eo PerezofT.- — Hoy, a ke Iré» y media y a latí dle» menos cuarto, 
MAHIKTiítA (La verdadera). — Axurea and Patner. — La Yan-
keev reina de la coruografia moderna. — A. BARCENA, bellísima e»- . 
trella. por primera ves en Baceelona. — Aviso: Kn domingos j 
dtaa restiro», los precio» ser&n: Tardes, entrada con consumación. 
l'SO. — Hecbe, 9Ulaa laterales. 2 péselas. —• Día» labe rabies, 
tarde», una pe»eta. 

Pompeya 
Cunde del Asalto, 103. — Marqués del Duero, 94. — Telí» 

fono, 2468 A. — MSri-Cel, Valler, Sreaa, Serrano, Espofia. Ofelia, 
Merced «a. BU». Monta. — Compadia vodevlL •— Hoy, tarde y no
che, CUADROS AL FRESCO. 

Royai Concert 
Marqoé» do! Duero. 106. — Exito da la canrooetlste NISA' 

UTRKKA. — Grandes ovactoae» « la ^«olturtj y sugeateva PEPITA 
MU.\fUi3. r— Esta semana, importantes debuts. 

Grao Masic-liail Fofies Bergere 
Music-hall de primer orden. — Marqués del Ducrd, 60. m 

Teléfono 3929 A. — ( • artistas. 80. — 40 UagutoUs. 40. —< 
Todos los día». Urde, a las seis, y anche, a las doce, BERTINT, 
el más famoso Imitador de «slrellas. — Exito de Vicíotla Nufle». 
Exito de Teresa fbarra. Exito de Adela Hungría. Todx)S lo» días, 
de npa a tres. Souper-tango. Día» festivos, de siete a nuevo. 
Aperlttif-tango. •— Coneumaclón usual en butaca, dios laborable» 

Íor la tarde, un» peseta. — Miércoles debut de CoasbiU Garzón, 
srmosa eonconetl-iu. 

L'AS Gran Music¥aÍL 
Catedral del sAaers frivolo. — Halado da las Caras bonita». — UarqnSS 
del l>ueroy—leléfono 4(E8 A-— Oircctor artlaUoo: Antonio Abeielra.— 
Oranoioso prourame. — Tarde a tai tte» y uietllii. — Todos los día».— 
foche, a las nueve y meato. — PrAximamentet Grandioso especlículo.— 
H . T c i n d a — AmftosCa — Marmmt — M o r u c l i a — C a i r e l * * — 
nxmry S a l v a — 1W. R u b l o — l ^ j r o n M a — M. S o ^ u r n - O r a n -
cleilsr — RoncS*Alta — An.t¿ell(n F V a n c ^ * — I r u f l o — i.aciy — 
j u i l t a r r a p p a * . reina del Couplet picaresco. — B a i l a D o r i ta , 
coDerana dei arce Ltrolo. 

Novelty 
Oran muelo-hall de primer orden. — Marqués dal Duero., ' - • 

Luisa de Tormos, .\nlañita Claver, "Novelty Revista". Concha Vlla, 
Fernandlta del Valle, Reynon, Flor Tempraiia. — Exito de ANA DB 
LIS y MANOLITA COLLADO. 

Cabaret La Guinda 
RairLla de Santa Móníca, 9. y Ologol. 9. — Teléfono 4.788 A* 

E l más ooacnrrldo de' Barcelona. — Dancing Jazz-Baod, do eleU 
a nueve y do enoe a tres y inedia do la madrugada.. 

Comercio y finanzas 
CASA ^«SlOd PACI LIT A DOS POR LA 

SOLER V TORRA HERMANOS 

ido. ^*nte- e: Turq^a, S'SO; Estados 
IruB.,, ' 52: f"-»'»''*. «"••30; Argentinos. 2'3U 

"«"«yo», 5-10; ClUlenos. O'CS; Brasileños. 

0*55; Bolivianos, 1*70; Peruanos, 22; Para-
guayoa, 0'08; Japoneses, 2'7S; Argelino». 
42'«0; Egipto. 30 ib; Filipinas, 2'75. 

Oro. — Alfonso. 125; Onza», 124'5«: « 
y 2 duroe. 124,60: Un duro, 124 50; Isa
bel. m'50; Franco», 124 »«; Libra», ai'SO; 
ixilare». « ' iS; Cuteana, £'43; Mejicano nue
vo, 12&'0U; Venezuela. 123,50; Marops. l&o. 

GíiaüesíCompanía.S.enC. 
Banca — Valores . Cambio 

Rambla Centro, S ,—Teléfono 1231 A. 

BOLSA D I MADRID 

Interior contado, 71,55; Amertizable C 
por 100, SO SO; Araortijable i por 100, SS'TÍ 
Exterior, 86 80; Banco de EspaAa, 689; B«a 
eo Español de Crédito, 145: Banco Rio de 
la Plata, 2S7,50: Tabacos, 246; Azucarera» 
preferente», Sfl'SO; Azucareras ordicaría», 
38; Cédulas, 8»; Nortea. 364; Alicante», 
364*60; Francoa. 43 70: Libras. a0'40. 
— » » » » 0 » > < » O 8 ^ » » S » 8 . S » » » » O 0 f 
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C R O N I C A D I A R I A 

M o m e n t o s p e l i g r o s o s 
Los alentado» de «s'.os días no se rela

cionan con la huelga de transportes. Aun-
<iue no hubiera surgido la huelga, segura
mente habríamos también tenido que la
mentar esos hechos, que son el oprobio de 
la ciudad. 

La endemia de locura homicida maníié-
nese entre nosotros con pcrslsttncia ate
rradora. La c«mpafia auti terrorista reali
zada en la tribuna y en la Prensa resulta 
Jneflcaz en absoluto. E s U es la dolurosa 
realidad. j i j i 

Correcta ha sido hasta aqui la actitud de 
JJos huelguistas. Los Incidentes que se han 
registrado son insigníllcantes, dada ¡a gra
vedad que en una capital como Uarco-

'.lona reviste una huelga del ramo de trans
portes. á í | 

Si loa huelguistas persisten en su pro-
.«eder comedi lo y si se conceden facilida
des para que pueda prestarse el servicio de 
Jlropieza pública, tendrá alguna at»miaoión 
* ! mal que a lodos nos aflige. 

Nadie está mAs interesado que los huel-
.gulslas en que el conflicto no tenga desa

gradables derivaciones. No. deben los obre
ros ni dep->ner su actitud pacifloa, ni dar a 
la presenta huelga una amplitud que pueda 
hacerla correr el riesgo de que degenere en 
una huelga general. 

Si asi sucediera, el fracaso seria seguro. 
Kn la pugna actual pu<-den salir victoriosos 
los huelguistas, mientras que el el conllicto 
se generaliza el vencimiento de todos, en 
un plzo más o menos breve, es Inevitable. 

No olvidéis, amigos obreros, la triste lec
ción de las huelgas generales. Todas han 
sido un via crucis para el proletariado. En 
¡odas el desenlace ha sido idéntico: las ma
sas huelguistas, inermes ante la fuerza pú
blica, acosadas y sin medios de vida, han 
tenido que dispersarse y sucumbir tras la 
estéril realización de un sacrlflolo Inmenso. 

Las repercusiones naturales de la huelga 
de transportes ya son de por si sullclenle-
mentc graves; no es necesario para llegar 
a una solución, por todos vivamente desea
da, darle una desmedida ampliQcación al 
conflicto obrero que estos días angustia o 
la .ciudad, j « a J T ^ a ^ J 

dadana, algunos antiguos luehadores íle Ca-
taiafla, pero que restan hoy en sus casas y 
que por «alegórico imperativo del deber 
han de sentirse obligados a aceptar la res
ponsabilidad en el prólogo de las contin
gencias <jve posiblemente llevan los tiem
pos. Asistimos a dias de confusión, de ges
tación, quizás de renovación, y Cataluña 
necesita de sus hijos, lü que en esla hora 
se agazape cauteloso, cobarde o egoísta, es 
un traidor, üa desertor, al que se exigirá 
mañana la responsabilidad de su silencio y 
de su Inacción. Cuando los hombres mue
ren por la calle y «parecen por doquier sín
tomas de plena deseomposición de todo el 
mecanismo dirigente, no hay derecho a sen
tarse tranquilo en la mesa del hogar. 

E l señor Companys ensalzó lueg^ el hu
manismo y la solidaridad moral de los hom
bres la obra de la civilización. Fué ova-

Por U larde el popular diputado por Sa-
badell visitó a sus amigos de Sentmenat, a 
quienes habló también, refiriéndose prlnd-
pntmente al grave y hondo problema raa-
rroqul, que, al parecer, anwnaza desbordar 
otra vez en iyieva sangría. 

Por la mfhe el señor Companys visitó 
Castellar del Vallés, dande tantos y tan 
buenos amigos timo. 

E l Joven diputado dará otro mitin rn Ka-
badell el viernes por la no^he x domin
go recomenzará la campaña agraria por las 
comarcas catalanas. ffSKfffjf'M 

D e c l a r a c i o n e s d e 
L u i s C o m p a n y s 

I.C5 IKDIFERENTES DEEEK CER JUZGA
DOS COMO DESERTORES 

E l sábado por la noche fué obsequiado el 
fceftor Companys en Sabadoll por las masas 
corales, que cantaron coplas en honor de 
cu diputado y otras alusivas a asuntos po
líticos de actualidad. Interpretando además 
(Escogidas composiciones. 

Bl domingo por la mañana el señor Com-
•panys marchó a Palausolltar, donde fué ob-
eequiado con un almuerzo, al que asistie-
Ton representaciones de varios pueblos y 
gran número do correligionarios. 

El señor Companys dirigió después la pa
labra al público, quo se anlflába en U sala. 
Agradeció la apíastanle votación con que le 

Sia honrado Sabadcll y dijo quo se disponía a 
recomenzar la campaña de antcS. 

Trató el señor Companys del momento 
político, doliéndose de que en el gran des-
eonclerto actual, cuando lodo lo estatuido 
ee divide, disgrega y desmorona, el partido 
repnblicano no pueda ofrecer al país un 
Búclco capacítalo, un idearlo resuelta y se
renamente orientado hacia las modernas so
luciones democráticas y una selección da 
hombres dirigentes que concentren en ello? 
el respeto de las clases sociales. 

Dijo que era menester que entraran en 
«1 estadio de las luchas jjoW'cm valores 
Huevos que hoy se hallan apartados, per
ene el modo como la política se hace por 
los camarillas vigentes lea asquea. Las ho-
t.!s «on precursoras da grandes cosas y lo
dos los hombres de recta Intención y de 
valla llenen el deber, de cara a la propia 
necesidad de vida del país, de lanzarse a 
Has luchas civiles. Los indiícrentes, los co
modones y los egoístas son más culpables 
que log mismos que actúan con desdicha. 
No hay derecho en estos momentos a aban
donar el noble empeño de volar por que el 
pala no caiga, de tambo en tumbo, en una 
perturbación Incoherente y epiléptica. L i s 
«entes seleolss que están en easa han de 
salir á la calle o deberán ser Juzgados y 
condenados como desertores. - iaff'' «fí 

En Cataluña eiisten hombres honorables 
Sue ec destacan con relieve en la vida ciu-

D e s d e G e r o n a 
EXPOSICION. ;: DK FbTOOL. :: LABOR 
POLICIACA... PERO FRANGE: . : DE CUL

TURA. :: ARTISTICAS 

Atenou de Glrona, la culta Sociedad, gen
t i l y benévola, f ivorecedora de todas lis in
quietudes artísticas, ha acogido en su sa-
Wn de ejpostoionea U ob/a del Joven ^in-
tflir Santiago Escurra. i!l'.M 

Esl i , como producto de un temperamen
to Joven e inexperto todavía en «1 arte, no 
resulta, ni con mucho, la obra perfecta que 
define claramente la personalidad de un au
tor; es sencillamente un balbuceo do arte, 
en el que se notan las Influencias~de los gran 
des maestros, sin que aquél se decida clara
mente por una u otra escuela. 

E l Joven Escurra es Indudable que con *\ 
tiempo podrá llegar a hacer verdadero arU-
se aprecian en él las características de va' 
icntia en el color y en los contrastes, y ido 
leceu, en cambio, sus cuadros de falla da 
técnica, práctica y "marrullería" que sólo 
se adquieren con el transcurso del tiempo v 
a fuerza de emborronar Heñios. De lodos 
modos merece alabanzas la obra de este mu
chacho, que en su edad (18 años) y care
ciendo en absoluto de medios para ello se 
dedica al cultivo del arle pictórico con' un 
tesón y un enlusiasiuo dignos do lodo elogio 
y protección. Lo merece también el Atcncu 
ñor su Interés en alenlar l is Ilusiones de 
los artislas quo comienzan la lucha de la 
conquista por la gloria, sin reparar tn la 
niejor o peor calidad de las obras som' tidas 
a su amparo. v ' v f * .» c;*T» ' 

— En el campo de 1» l.'uió Lcporliva y con 
una buena entraJa se celebró el anunciado 
partido organizado por su directiva (por no 
ser menos que los barceloneses) como-Jin-
ternacional, entre el Centro Olímpico de Cel
ta y los de la Unió, primero de los concer-
HI^Mm^aj;- iv-.'ttffa "Htrsn H'.JS. 

E l equipo francés, bastante flojo, por cier
to, excepto el guardameta, fué batido y lá-
ollmenle veucido por loa locales por 3 a 0. 

Merece especial mención el goal consegui
do en segundo lugar por los de la Unió, me
tido impecablemente por Santamaría por el 
ángulo derecho. oi<í^t-

E l equipo de la Unió Deportiva trabali 
ron el ánimo con que queríamos verle desde 
hace tres partidos, y hacemos fervientes 
votos por que continúe asi en los sucesivos 

Muy bien Viñas, arbitrando el encuentro. 
Hubo, como es de rigor, cambio de ra

mos, burras, etc. ;v't**i*<! 
— Ha pasado como sobro ásouas el acto 

realizado por el comisarlo de policía france
sa en Porthús, M . r'-al'"t « m ^ j V ^ i . 

Dicho funcionario, mediante hábil Inte
rrogatorio, detuvo a Juan Oomila buai i í . 
autor de un crimen en Palma dé Mallorca, 
y lo entregó a las aulorldadei» españolas de 
La Junquera. La Prensa y las autoridades 
superiores se calzaron el éxito como espa
ñol, y nadie, excepto " E l Autonomista'', de
dicó al policía francés los elogios a que 
era merecedor por su laudable" acto. ¡Y va-
moa \ A:endol tatúÁsLi 

— El sábado, anto nufficroia cóncLirrfn-
cia dió su anunciada lectura de poesías en 
el salón de actos del Ateneu de Glrona don 
Joaquín Ruyra, mereciendo calurosos «plau
sos todas las composiciones, y en particular 
el triplico de sonetos Mulada "Canlo al 
mar". Su autor ae proponé publicar un lilir» 
en breve, glosando todas las composioloiics 
leídas y algunas más. 

— Estamos en plena liebre de varietés. 
Actúan estos días de fiestas Ooyita, Moreno, 
Raymond, Troupe X, etc.,- etc. ¡Esto no es 
mi Juan... I Graclae a DiOs qtie desplerU Gc-
róna de su tierna modorrtP"B%MW<l"' " 

E l rrespoi Btal. 

CAPITULO ÚC RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Fué detenido en la calle de Carders Da
niel Martines Pastor, de 19 año*, que s« 
habla apoderado de -una bicicleta!,*?.'"":°' 

— Por haberse apoderado de un rn0'¡" 
lón de plátanos de un carretón, un cu-i-'J » 
detuvo en la calle del Carmen a Alfoa^ 
Dolg Grau, de 37 auos. Iiabilante en i» 
plaza de las Marquillas, uüniRro 3. 

— Cuando se diriKia * la fiinka de elec
tricidad, donde t r s r - V a r M o Manzaiu 
ros, la salieren al paso, al f.nal de la ca ^ 
del Conde del Asalto, tres individuos q"^ 
bajo pretexto de pedirle fuego, le R'¡^¿., 
ron, amenazándole con pistolas e 'D'iro 
dolé, lo hicieron entregar 125 Pe8ftó5,inf 
billetes y las alhajas que llevaba, por va» 
de 300 pesetas. . 

Los atracadores deaaparecieroo. 
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L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

i iMliMTJmwriiM e i r n t E autoridades U hoy daba cooiiekzo e l CUERPO oe 
,3E«URlOftO A t B REOOeiDA » E BASURAS :: EU ALCAUXE AL OPJBE«NADOB Y 

OOBEWHAOOR COOTR* EL ALCALDE :: «lEMTRAS LAS AUTORIDADES DISCU
TEN, LA CIUDAD « e U E AMENAZADA DE «RA ;I!PJ|DBHiW 

Qlgoordi» •81c* atitorWaa«s. 
Hsbla el QQbarnasJor 

M peciiar nnoolic el gobernador civil a 

f los i'Tiovtisiíis díi'i oucmUÍ áe. i»s gestínnes 
juc jiafa i» 6«lu«iáB idel oonfticto ha venido 

•r". •iiizarnln dununlo las lálUmas horas. 
EiOftmb día olead o Utetoría doi üligio f (le 

"n- gestiones -que ba realizado cerca fie la 
;,autoriaaa Joimiclpal uue léfita ¡íicJar» el 
esfuerzo necoawío y ^ne per *u pacte le 

' correspondo para termanar enn el «apec-
lá.-uiy qwe' OTreoBn la» «allos de Baroe-

'iuia. ^ ^ ^ f e T r,V-'',-fcgJtVi-Á ^ i i l ü 
Lamentóse laega de la pasividad e lool-

í. r. iicia del Minócipio, lo aue causlituye oaa 
• (iesaléníléa wüe Ta ohidad que les 
.para que la administraran. 

—Ofrecí—-dije—tartos los jnadies necesa
rios e lBéli«pensaKfes «l -alcalde aocitleBtal. 
sefior Maynés, para que pudiera practicar la 
limpieza de las íaHes. 

Púselc—í/^uló diciendo—22 carros A su 
«lUposiriín, iuerzas aecesorias para garantl-
^ r la Ubcrtad jSftl trabajo de los liong>res 
que se empicaran en la recogida de basaras, 
nada, señores, nada ha sido aceptado; es 
mis, ni se ha tenido ía atención de dar acuse 
*le recibo a X(üs oíreolsiientQB. 

Ante tál estado de cosas, onte el abandono 
n que queda relajada Barcelona por parle 
«e K anHiridBd wiuniQipal, agotados buena
mente todos los wiejlios legílaa, he tíispves-
to que raailnna el cuerpo de se^Hr^ad -df 
írme^pio ,a la reeogiite ,de los moatonos de 
Iwsiíra, .«u,y» pesíllencia y iiedar amenaaan 
íiffthar ton l a viáa de los bacoelonesas. 

Hs 'iwa Bftta laudable, hermosa, la que 
nos ofrece -el -cuerpo de «eíturldad .a(MJdi'í¿do 

esloo ummeolos al sitio %ue debían 
•acudir «Ira* autpifldadeB- Ee una nota -0uc 
t i pueblo de Barceljíaa no pueáe alwíflar. 

Kl cuerpo de « p u r i d a d un estos monen-
^ > ha dírmuslraíe i^iwr m i é .atooto a la 
«iudad d t í flup *ewp « u c h o s sefififes que 
ocupan haurasos MígaiB en tí Aywtóadeato . 

A pesar 4e ta^p *o maBiíeetado—sigfaió 
I diciendo el gafceroador—no toe ^ttersuapido 
Iss negooiaeloncs a fln de hallar ¡la '«slueión 
<iue se desea catre patronos y obcepos. 

Bata w ñ x n a tenia citaites a 4m Mnoo -y o 
, los «tros ea m i desiiachí*; ¡paro adío iha aen-
iUlílo rlaospreeentaclón obrem. 

He redaoíado Im taaee «pe a co«linua-
'onin letre«p«rB «hib sean Mtudfatdas, idioog*!-
• das g, i<ií les eabe el honor, aprobadas por 
«nos y por otros. 

A oooliauaniiin .el autor liaveotee dié leOr-
-dura a las «üguivtHteE bases: 

"Práncra. 60 huras de trábalo a ia ae-
mmn iot obreros oarretesroe; las boma <iup 

íekoedaa de Ips ©fl aertiu indenmizadas por,1! 
'e ' talDono oooio iberaE extraamlánariae. 

Yeguada, lia itora de .entrada en Jas oa^ 
hallerita» seré ita qnc -«onven^sn patrones y 
•Areroa liasla que una Junta .arbitral dé 
«««•entiis interesados -en el pawlo y .de ,1a 
^ue fermorfi parte «na representación Oh'*' 

â fije la hora de estrada * .%b iMbaH«iíaS-

Esta Junta arbitral diotaré -su üeseluotón en 
el plazo « é s b»eve pasiW»;." 

hoe «frrcrps —.ranliBUú 'Cl goberríulor — 
se han Bev»iio capiia de estas base» ¡y que
daron en eaUidiarlas. 

Loe ^patpwws -oe reuaicáa boy cap el mis-
me nbjcío. 

No oíwtante, me han tHcho Jps primeros 
:uc no creen .que enlae Imíspíí puedan ser la 
lave de la Boluciiin. El •coaftteto — dicen — 

es m&s de dignidad flue •ooial. Ke f>odesa»' 
— me han «bebo—Jiar por aoiucwpiiida ,«1 
asunto si los patronos se niegan a celuhear 
conferencias coo «ppatnos. ¿ídewás, si no 
se aooede -a.que la entrada de los carreteros 
sea a las seis de ia maBana. .*••> s-. 
avienen a arreglo alguno los abreroa-

El ministro de la Oobeiínaoióo me ha dicho 
que ha recibido u n telggFaioa ,<lol senador ^e-
fior Monegal .^fceoíéndose para InterMCdiar en 
e»ta Inielga. S« me,avistaré inañana coa <U-
cho «cüor para ver si nprovocliando su ofre-
cindonlo conseguimos dar l l n a esta a s ó 
mala .situación. 

TJn periodista dijo » ! gotearaa^or si te
nia algo que contestar a l a Dola.olhiiosa que 
la Alcaidía publicó anoche en tos poriériieos. 

E l B0Cor Raventós dijo que ignorilia su 
texto. 

Un compaaero le ^J%|ó u n periódico, «a el 
que «1 g^ibernattor Jeyó la siguiente nula: 

" A l oüolo quo «1 eabemador ha dirigido a 
la Alcaldía encareciendo la fieceaidad de .ce-
coger las basuras en hlon de la aalud po-
hlica y racordándele que osle servicio es de 
exclusiva campeiencia de los AyuulamteBtos. 
l u coatostado «1 Alcaide hacieaUo pmaente 
que las causas primordiales del aoLual es-
tado de oasas son bien conocidas de la auto
ridad gubernativa, de cuyu exclusiva cona-
¡retenola «s la prótceeren de todos los ciu
dadanos y esp^clalmetite de las que se de
dican a earWaieiB .piibKoos, y que 1 » e m 
pleados en la cstratwltín de basuras, como 
ya se lo expuso vonbalmcnte, no considera! 
su seguridad ddUdpaichtc «arantizada al ver 
que la realidad confirma "as amenazas In» 
dividuales d^que han sido objeto y que na 
pueden evitar loe «teBCidos de vigilancia 
que, el gobernador ha ofrecido. Termina la 
GorHunioaoiún trfnecioBdo la Aiealdta sú coo
peración decidifla n los medidas quo adople 
la autoridad ^nbcenatoa ". 

Ante la lectura de esto teste, el señor 
•Jtavenioe, vitubiemante enojado, dijo que la 

do coincidía en las áonos ni «n l a 
lortso con 4a que había TeoibWo del sleflíde. 

Nuevamente lamentóse de la pasividad de 
las flníorrtiades de Saroílona, que nada han 
'hecho paca contribuir a normalizar la m-
ttuaotCn. 

—Hoy-mismo—dijo—he Warnado por •tele-' 
tono al aloaide de fearcelofia, primero «n la 

de Barcelona el comportamiento de sus au-< '• 
toridades y juzgue en consecuencia. 

SI jefe superior de policía, que se ha-; 
liaba presente en esta conversación del go-", 
beaiador con los periodistas, dijo que debía" 
por au parte manifestar que hoy, martes, et 
cuerpo da seguridad hará todos los posible»; 
para retirar los montones de basura. Mas, 
dado el sinnúmero de éstos, la extensión l n - ; 
mensa de la ciudad y la impericia en esta: 
asunto de los guardias, se notarán dcflcien-<j 
cías que el público debe perdonar, agrade'! 
oiendo el ofrecimiento desinloresaclo de lo»j 
individuos que componen dicho cuerpo. J 

La situoclóo. n i 
Durante 'le? dos (lias anteriores la siina-

ci^n sto»uó «i*ndo-rfislftoionafia. Los localeal 
de los Sindiefltos tínicos viiíronso concuwi». 
d»B)iuos, comentondase con calor la conclu-*', 
sifin (lo la primera semana de huelga. 

{.as irapresienes domioanles oran que. aun, 
»IU0 «o «c vislumbrase jiínsón arreglo por el 
momento, hoy no habrá huelga Rcneral,-
ItmiUn^nse el paro a los ramos aclualmon-' 
le afeolaoos por el ccaiflicto. 

Un «nantflaato '; 
ha pwhlloado un manifiesto del •Sindi-. 

calo d>;l Tame del transporte, en el que se 
explican detalladamente los anlocedeates del 
cootlícto y «e .exhorta a los obreros a per-, 
sislir •en su -actitud. ,f 

E . paMsro de las basuras 
La enorme acumulación de basuras en 

-aceras y arroyos de nuestras vías, especial
mente en el centro de Barcelona, con->üluye 
ya un serlo pOÜgro para la solnd páhtisa y ' 
será mi verdadero milagro no origine la 
«parición de una epidemia. 

La descomposición de los montones do 
cieno forma enormes focos de infecciiín y 
bastaría que se levantase un poco de airo 
pora que, a l arrastrar éste partículas p ú 
tridas de la basura, la ciudad se viese i n 
vadida por uua pesie. r 

£o las hamadas del Ensanche sigue po
niéndose en práctica el jrocodiaiieato de 
quemar las basuras, que al arder, despiden 
un teedor lasoporlable. ¡ 

Los ateneiatas «e ofrecen 'I 
-Un prupo de socios del Ateneo Bareeto^ 

nés, a cuyo trente 'Be hallaba el presidentd 
de dicho Centro, señor RalKda, inició la ideí 
de «oMrtituir un cuerpo de volunlarlos pa-» 
ra la recogida de las basuras. 

Kn el vestíbulo de la citada entidad fu*, 
colocado un pliego de papel de barba para 
que c¿amparan «n él sus llrmae aquellos 
socios que estuviesen dispuestos * cooperar 
a dicha labor. A l poco rato se hablan reunido 
más de cuarenta "firmas. : 

Quejas 
Becoger Jas que reeibiraos en este momea-

•to senía prolijo trabajo. 
No obstante, de .aalre ellas merecen ol-

tarde las de los vecinos de la caUe de Ara-
Sód, i.roHo comprendido entre las de Mun-
*ai»or y i la.vmova, y la de los vecinos de la 
calle de Gabanes. 

Se iamculan los ciudadanos de que tas 
basuras que se reoogen por jas calles .sean 
de-positadas en enormes montones en los 
indicados puntos, aumentando la pestilencia 
el peligro que ya amenazaba antes a los 
mencionados vecinos. 

En pruubio -es de aplaudir e! proceder d« 
la Junta de vecinos de la calle de la Bo-

pcaar de 'haber dejado indiendo en uno y 
otro sitio que me Wgia verte para -tratar-dqi 
conflicto actual, esta os Ja hora, señores, que 
no ha tenMo n i j a atonokjn de contestarme. 

Aioaldia, lu^go-en-su doroicllio particular, y a quería y IraasversAles, pues, merced a sus 
esfuerzos, quedaron el domingo eomplela-
mente libre de basuras las Indicadas vlás. 
Además desinfectóse los «Itlqs en que lo» 
anteriores días hallábase acumulada la ba-v 

•Vea, pnns — acabó diciendo—, la cludao aufa. 

P r o c e d i m i e n t o s m o d e r a o s d e s c o n o c i d o s h a s t a a h o r a e n E s p a ñ a 

3 0 R O R 1 O O D K B O O N O i V i l A 
J . S A L U D E S - R O S E L L , i n g e n i e r o 

P I C A Z A O E S A N T A A í V A . I T 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

I V i h a c e fe.lt: 

T!.a suspensión del sacrillclo de reses en 
Vs conilictos pasados planteó en loa hega-
•es un problema anguslioso c inquietante: 
la falta de carne. Nuestras buenas amas de 
tasa están perdidas si falta la oarnc, 
tanto por rutina como por la falsa creencia 
que existo de que la carne os el alimento 
por excelencia y que sin ella no se puede 
»lvlr. • 

Esto es un error que ha engendrado una 
Costumbre que todos nos hemos enconlra-
lo en vigor. Sin carne se puedo vivir y, es 
más. se vive mejor que con ella. Hespocto 
I su valor nutritivo íiay mucho que recti-
Scar; el queso Gruyere Hlimenta tanto eo
lio la carne y algunos vegetales mucho mis. 
" Pero i y el caldo? jAh, el caldo I Kl doc-

Ír Richct ya demostró en Francia clenll-
ameatc que el caldo es sólo una bebida 

kromática, sin ningún valor nutritivo. A lo 
jumo, es un excelente aperitivo, mejor que 
Indos los que ha Inventado la química a l 
cohólica, y, sin duda, por eso so toma al 

. principio de las comidas. . 
"Si no coméis carne, la debilidad y la 

inemla se apodcrar&n de vosotros", suele 
decir el vulgo, y esto es falso. En las l u 
chas atléticas de Alemania los triunfos más 
.-uklosos fueron alcanzados por los que eran 
Vegetarianos. Lo mismo ha sucedido en In 
glaterra. 

Esto no es un descubrimiento moderno, 
l)ues el mundo antiguo ya lo conocía per
fectamente. Entre las castas griegas la más 
luerta y resistente era la de los espartanos 
y los .espartanos sólo so alimentaban de 
vegetales. Los atletas griegos so prepara
ban pára los juegos olímpicos « Istmicos 
«omiendo sólo higos, nueces, queso y maiz. 
Los gladiadores romanos, cuya vida y fama 
ttependian de su fuerza, tenían por alimen
to exclusivo tortas de avena y a«eHe, pues 
sabían que este régimen era el más nutr i 
tivo y vigorizador. 

Charle»' Pacwn consignó en una de sus 

cartas que los peuucs de las" minas de Chile 
viven exclusivamente de vegetales y se
millas de piantas leeuniinosas. Y téngase 
en cuenta que" el trab.tjo que realizan estos 
hombres no puedo ser mis abrumador; su
ben doco veces al dia una escalera do se
tenta y cinco metros do elevación cargados 
con un cesto de mineral do cobre de dos
cientas libras de peso y comen para almor
zar higos y pan, para oom^r judias hervi
das y para cenar trigo tostado. 

Los faquines turcos transportan posos y 
fardos de ochocientas libras a sillos leja
nos y na caían la carne y lo mismo hacen 
los descargadores de buques en los puer
tos do la India, realizando una labor que 
reíjucrirla la fuerza de cuatro fornidos mo
zos europeos, y sólo se alimentan de arroz 
cocido y frutas. 

El doctor Haig ha dioho: 
"Para librarse del ácido Arico, manan

tial do innumerables y penosas enfermeda
des del hombre, no hay más remedio que 
prescindir de la carne, 'origen principal de 
este mortífero veneno." 

El doctor Sounders escribió: 
"Cuanto menos carne comamos oiremos 

hablar menos de gota, de parálisis, enfer
medades de! hígado, rifiones, tubo diges
tivo y escrofulismo, y nuestra sangre será 
más pura y exenta de toxinas." í í a s S 

Un eminente cirujano francés ha dicho: 
"Una tajada ds buey es una verdadéra 

solución venenosa." • 
¿Cuáles son los animales más fuertesf 

Los herbívoros: el toro, el caballo, mulos, 
Imcyes, elefantes y camellos. Pues el mis
mo resultado con régimen análogo sucede 
con los hombres. 

Por tanto, no nos atribulemos mucho 
porque nos falte carne unos días. Llegará 
licjnpo, como ha dicho Smin, en que el 
alimento animal será mirado con horror por 
todo hombre civilizado. 

FRAY GERUNDIO 

E l t a b a c o 
¡VIVIR PARA VER! 

' L ? "pasada semana no recibieron los es
tanqueros,'a causa de la huelga, la caja de 
puritos fuertes filipinos que constituía toda 
la "éáca" de la semana. 

Mefece notarse que ni ' aun en la huelga 
TOvoluclonaria de Julio de 1017 dejaron los 
'estanqueros dé recibir tabaco. Verdad es 
que entonces no era director de la Arren
dataria el señor Bastos. 

Esta scmatia la Arrendataria tampoco tie
ne tabaco para entregar a las expende
durías. 

Una caja de cigarrillos de hebra y cuar
terones de dos cuarenta y dos ochenta son 
todas las labores de que dispone esta se
mana la Arrendataria. 

Veremos si hoy la Arrendataria hará en
trega del tabaco a los estancos. 

EN GERONA 

El cronista recorrió ayer1 los estancos de 
Gerona, encontrándolos bien provistos de 
paquetes de picado y de cigarrillos supe
riores, wateĵ  

¡Como en BarcelonaI • P&^Tttofe 

P o r l a l i b e r t a d d e 
c u l t o s 

UNA CONFERCNdA 

Dló don Luis de Vargas en el Ateneo En
ciclopédico Popular la anunoiada conferen
cia sobro el articulo 11 de la Constitución. 

t i conferenciante empezó leyendo el re
ferido articulo y citando la campaña empren
dida por el episcopado espafiol ante el pro
pósito del Gobierno de reformar el mencio
nado precepto constitucional. 

Citó r l discurso de Castelar de 16 de 
marzo de 1876 defendiendo la libertad re l i 
giosa y atacando lo que él llamaba la " In 
tolerancia Intransigente" de la minoría y la 
"tolerancia hipócrita" de la mayoría. Recor
dó las campadas del Ilustre Pl y Margail con 
tra ese articulo, que de hecho cohibía y 
coarlaba la libertad de pensar y de escri
bir. 

Puso de manifiesto la excomunión del 
obispo Catalá contra la obra do Odón de 
Buen " L i s Ciencias Naturales" y la del ar
cipreste do Avila contra el discurso del rec
tor de la Universidad Central do Madrid, se-
Cor Morayta. sobre la edad del mundo. 

En elocuentes párrafos menciona la cam-

pafia de las iMuicrdas, en la eual antes pI 
sefior Morel y luego los seflores Alba Mel 
quiades Alvarea y otros pedían la liborUii rtl 
coitos, y habló do la campaña proleslanlc m 
las principales ciudades de España pro l i 
bertad <}'•. eolios. Todo esto para probar qui. 
los tiuo pretenden que la reforma del nrtlcu-
lo 11 nn es "ni sentida ni pedida", falsean la 
Historia o falsean la verdad. 

Recogió la especio lanzada por un iliario 
de Barcelona sobre el propósito del Gobierno 
de "modificar el estado religioso en Espi, 
fia". Nada de eso—dice él conferencíanle— 
La Iglesia católica romana, suprimiendo e¡ 
párrafo tercero del articulo 11, seguiría sica-
do la protegida y mimada, dominando en E?, 
pafia como duefia y señora; se trataba de sn-
primir o.amioorar la depresiva tolerancia quo 
da el tono a toda la legislación españub. Y 
el señor Vargas citó una porción do casos 
que demuestran el abuso que 'ciertas auto
ridades han hecho do ese articulo; por ejem
plo, el cardenal Casafias y la Iglesia Inglesa 
de Barcelona, en la cual no fué permitido 
que fuera colocada una cruz en la fachada 
hasta que el malogrado sefior Canalejas en 
un real decreto autorizó los' signos evangé
licos en los templos protestantes. 

Terminó el sefior Vargas su dooumeutaiU 
disertación relatando una porción do veii-
menes y atropellos do las autoridades y le
yendo un soberbio articulo de don Luís tío 
Zulueta pidiendo la libertad de cultos para 
que España no sea una excepción en el mun
do civilizado. 

El auditorio, que llenaba por completo ri 
local, premió con grandes aplausos al con
ferenciante.. , 

••««••«-•««»«•««•««»••«•**••«•« 
E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
ROMEA. — Compañía Roblnna-Alaxandré. 

Nuevamente hemos gustado el arte de rna-
damc Robinne y de M. Alcxandre, en el tea
tro Romea, quo nos han quitado el mal frusto 
que nos deló el arte ficticio y exangñc íe 
Cecllc Sorel. 

Lamentemos que las obras elegidas, ex
ceptuada "Terre inhumaine", tengan la en
deblez do las comedias de Domas:— aparte 
el valor de época de "Dernl-rnonde"—y do 
"La Rcncontre", de Fierro Bortón. Esta es 
comedia de "avant-guerre". Comedia de fic
ción, de situaciones de diálogo convencional, 
de adulterio y de acomodamiento final. Si 
fuera do un autor de aquí, diríamos, sob ĉ 
todo después del segundo acto, que era una 
majadería, aun cuando Piérrc Berton nos 
demuestre tener una gran habilidad escfni
ca. Pero la habilidad ño es arte, ni Inteli
gencia. También tienen habilidad los autores 
de charadas. 

MadaYfie Robinne dijo bien, lal vez con un 
poco de inmutación, su diálogo. Tal vez pu
so también demasiada gesticulación en la 
escena final del segundo acto, que, f r ^ 
Indole, debo Jugarse con una Insinuante dis
creción. Pero siempre ^ué una bwena actriz. 
Sus trajes, no hay que decir, admiraron a 
las sefioras. 

M. AlCXandre tuvo siempre una admira
ble sobriedad con una dicción clara y J"*^-
Es un actor que nos complace extraordi
nariamente y que desmiente a los que ase
guran no podría aclimalarsc en Barcclons 
un teatro francés, por la declamación de lo* 
actores franceses. Alexaodra es naturalíslrao 
y hay color dentro de su severidad. 

« « 9 
"Oon Joan do Sorrallonga" an castellano. 

Está ya ensayándose en el Tlvoll la. of™ 
"Don Juan do Serrallonga", que, según « 
Jimos, el sábado va a represenfarso en 
llano. Ha heoho la adaptación al mismo rrau 
cisco Pujols, autor del libro en catalán. 

La eompafila Pinedo-Ballester, ve» 
terminada la presente temporada, se prop" 
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ne dur a conocer la obra (te Morera a loa pú
blicos de Madrid y provincia y después a 
los de las RepátoKoaa eudamerioanas. 

Un estreno, nMiy esperado por cierto, es-
L U preparando l i Empresa del TlvolL Noa re-

íerimos a la opereta ea tres «dos "Bstu-
dlanUna". lotra 4al aplaudidisimo -y Joven 
autor seüor Poal Aregall y «lo nuestro que
rido compaSero en la Prfosa don José María 
¿astellvi. La partitura es del Inspirado com-

• posltor'don José Ribas, qoe tan «»vidíal)ic 
i jéilto consiguió en "Peí teu amar". 

El estreno de "Estudiantina", tme ha dos-

Í- erlado gran Interés, se celebrara el día 1.* 
e Junio. 

El&OWiao. Mai—a Kamán «N«* -hará 
•Petit c a t é " Iwt notable caoipuQia Zutfou-
peüa ba hecho, au prut-f-joacxún ea BUo-
ndo con éxito ionanado. Gorresyonttaaao 
ti'mismo, tnafíana, por la noebe, p>on<toi en 
íscona la divertida oQine<Ua de 'frislan Ber-
nard, con llustracionea musiealci del naes-

. tro Lleó, "Petit catt", la obra en qwe ha 
culminado el graoloslsimo primer actor Ha-
món Peda. \ 

"Pellt oafd", neprtseuUdo pur Pafia mas 
de dos mil veces, es un verdadero estreno, 
pues el merütslroo actor ha hecho una orea-
ción tan real del personaja priaeipal, que 
t i decir "Polit cafe" no puede presciuilirsc 
lie añadir llamón PcAa. 

• • • 
Inauguración da tantporada aa al teatro 

Cómico. — DctránS el sábado en el teatro 
Cúmico la cumpaftia <lc aarzuela y opérela 
que dirige el notable balo caataate Enrique 
Reut, qulea, dcseaao de dar a conocer al pó-
blico Joven lo máe acierto de aocstro teatro 
••Usíc», repuso la nutgnffiea anrzuela "Las 
i'inipanas de Carrión" y el primer acto de 
' t i diablo en ol poder". 

La primera de dlehas obras abtmro una 
buena interpretación por parte de las tiples 
«eflorita Sahjl-Barba y García y el señor 
tartés. 

-M'*íoea pSrra/o aparte £ . y M. Bcid, el 
primera Interpretando el dlííGfl papel da tlas-
•/•>: con eran acierto y «niando con vo» cx-

Eislla el final del nUimo acto, por lo que 
: Jus túa ta t e ovacioaado; y al sagwiil» por 

U comicidad oon qu» onea/oó el persoratjs 
del alcalde, «oaeetiaode por su labor muchos 
aplausn: 

En el primer acto do " E l diablo en el po
der" ge desbordó el entusiasmo del público. 
J.o cantaban el señor García Soler y Enrique 
Beot y cuantos elogios se hagan de lo bien 
V« lo hloUron y de oóaao mallaoron la mú-
wa a00 ascos. Él aoro l a i l fué repelido an-
w las acmnaatonea de la «oneurrencia. 

Na ha podido empezar mejor te temporada 
n el Cómico y desearnos sinoeramente que 
H éxito «arene los awfucrsos, dignos d« teda 
tlaliio», de ix Krnpn-M. • « • 

Mañana s« astrana "Loa mUiooM da 
Moniy" en al Ooya. — "Loa millones de 
Monty", opjo estreno se anuncia para ma-
Aua en el toatro Coya, es una divertida far
sa norteaineritaa» en la que ao se preaoatan 
fraudes a l cuadros da aoatum-
-lr,,>¡, sino mis bien lo arbitrario y lo <rue 
I'iDíuce grada por aa oiianna «xoenMoidad 
48 «o fue (arma la base de la acción. 
. PuMe deelne «ae d ncraonaio de Mouly 

hecfco a la medida de Santiago Artigas, 
^o Valencia, donde fué estrenada esta obra 
J** la compañía Dia/.-Artigas, alcanzó un 
ísrmidable «xiUx 

Aaul, en Barcelona, donde se sabe apre-
«*'• la labor de la notable cdnpaftia del 6o-
í11. «• esponida con interés esta nuera pro-

• • • 
Maeia Tubau triunfa en «I Baroahma. — 

' "ando « t a artista de variedadas logra, co-
"¡o Mítfa Tuban. caMU^ar al público de 

Barcelona, es que indudableucals liosa den' 
tro algo extraordinario, y la improsión que 
la gentil cancionisla ha oausado al audito
ria del teatro Bltroeloaa ha sido contun
dente, deflnitlva. Todo el mundo coaviene 
en que la gran estrella os superior a sus 
canciones; juega con el cuplet, demostran
do un absoluto dominio d» s» arte que su
gestiona al espectador. 

María Tubau nos nanruin coa una sola 
frase, con el gesto o con te expresión de los 
ojos; relatos » doramos cuando ella quiere; 
es usa verdadeia arttata. 

• Mi noche triste" wpwaad» par alia es 
algo nuevo, que aas sorpeode, y ea "Sus p i 
caros ojos" no cabe roas arle al nlm senti-
mionto. María Tubau vuelca toda au alma 

•Ueo^asl triunfa. 
Aunque ne hubiese venido a 

precedida de la fataa BÉnMiiniiii ea Parte, 
Milico y iSfadrld, aqní se hubiera consagra-
de igualmente porque su arlo es verdadera
mente sublime. 

• • • 
Doa raaraaenlaolonsa entraordlnariaa da 

" E l foc da lea olnaatoraa". — Terminada en 
Bornea la breve y brtllante aetuactón de la 
eoinpañia Hobinne-Alexandro, eatá y» aguar-
daade el oélehre Uuriooista Raymond para 
í«j«e«ionar»e dM «soenario de te calle del 
Hospital. 

Quedaba selamenla el día de kay. y este 
día fu sido aprovechado para complacer a 
la legión de admiradores «W teatro cata
lán y 'lar dos represontaoiones extraordina-
rtas del maimiSeo drama " B foe de les gl-
nesteres". del poeta J. M. de Sagarra. 

• USICALEB 

Mañana termina la tomporada da oonolor-
toa en al L'ceo. — Mañana terminará; te 
brillante Uniporad* líe eaaelertos aa el grao 
teatro del Lloeo con un programa rcalmen-
te extraordinario, cuya nota culminante es 
la de tomar parís ea el mismo, eome vio-
lonoelisla, el eximio Pablo Caeals. quien 
ejeoutaríi un megalfloo concierto de Beoche-
rinl, acompaBado de la onjuesia, dirigid» 
per Bneiqua Casáis. _ 

TasaUMn roiabotará en nata andlolóa el 
tan aplaadld» maestro catsWi Jaiiaa PaUig-
sa, quien dirigirá «n obertura de coonierlc 
sobre un tema popular catalin. obra que 
estrenó te Utarmónlca Madriteña con g r i i i 
áxito. 

BI resto del pvagranaa será dirigida por el 
maestro Pablo G^wls y se compon'H-A de 
croaoieae» lan Imporlaates corno la "Séptima 
sinfonía". de Bi-oUioven: "BI soedo de ana 
noche de verano", de Meadclssohn, y la 
"Obertura de Tannhauser". de Wagner. que 
ejecutart por ves ]>riniora esta orqueala. 

La orquestra Pan Casal» en La «llanta 
de Pueblo Nuava. — La Jonta directiva «e 
la Importante Soeiedail cnUoril obrera 1^ 
Allansa, del barrio de Pueblo Wuevo, se ha 
dirigido a te del Patronato de la Orquesta 
Pau Casáis para ver el era posible hacer 
Hegar hasta te masa obrera de aqueBa pupa 
losa barriada una parte de los primores ar
tísticos que dicha Corporación está aotuaT-
mente prodigando al pdblleo del teatro del 
U n a . 

Consultado al efecto el maestre Pablo Ga-
sate, nuestro eximio artista, dando una prue
ba más de su aeredltado altruismo y amor a 
te cultura, ba apegido el proveció coa la 
más viva simpaWi y dado toda suerte de 
facilidades pan su realización. 

En virlua de ello, te Sociedad Ta Alianza 
ha organizado este verdadero acontecimiento 
artístico para el próximo Jueves, en que ta! 
mencionada «aquesta dará un ron cierto ex
traordinario en aqnel espacioso teatro coa 
un cscoaidiaimo programa. ' 

D e l o s ú l t i m o s 
a t e n t a d o s 
Cadáver Identificado 

A poco de ser conducido al depósito Ju-
dicial del llospitai Clínico el cadáver del 
hombre que fué agredido te madrugada del 
domingo ea te calle del Arco del Teatro fui 
reroiMKido en él la persona de Alfredo Gó
mez Pr&uquet, de t6 aftos, casado, mecá-
aieo y habitaale en te eaHe del Pou d* te 
VjRMMta, atañeres 9 y 11. 

Por te policti fueros deteeidos oomo su
puestos participes del atentad» Isidro Graa 
Lic<c» y Agustín Frode Oabln, que han in
gresado eo la Prisión Celular a dtepasieióa 
del Juagado de Al .traza «as, que lastruye el 
eamario. 

Entierro 
Ei domingo se efectuó el entierro del 

obrero Juan L * s (a) Maroto, que fné nse-
sínado el niiércoUs en el pasaje de Esjiron-
ceda. 

La comitiva se organiaó en el Siodioato 
Itere de San Andrés, calle 6an Ildefonso, nú
mero 7. a oayo local fué eoodneldo el ca
dáver ile*de el Hospltei Clínico. 
» > ^ a — f t g e s ^ a a a — ^ O t e a a ^ B • • 
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Estaf» 
Sccclóo primera. — Manuel Bono Vives, 

vendió n un farmacéutico de esta ciudad, 
por 1,650 pautas, ana máquina registrado
ra, por comisién que de ella le hicieron loa 
dueños de dicha máquina, quedándose coa 
ei Importe de la venta, que no entregó a loa 
vomlederea. 

El heeho ocurrió en 6 de febrero de 1910. 
El Decid solicitó para el procesado l a 

pena do cuatro meses y un día de arresto 
Dtaj-or, más te Indemnisación de tes 1,650 
pesetas. 

Atentado 
El 14 de julio de I92t, en ocasión de 

hallarse prestando servicio en la vía del 
ferrooarrif de Sarrlá el empleado y guar
dabarrera de dicha Corapafila Joaé Raboso 
Comellas, y como riera que por dloOa ria 
caminaba el procesado Manuel Carola Vilte-
aa, cuyo paso por allí está prohibido, se lo 
hizo notar asi y el García, sacando un re
vólver, díó un golpe con él en la eabeaa al 
Raboso. cnuBtadole una herida contusa. 

tü procesado, al ser detenido y después, 
ante el Juzgado, manifestó llamarse Loren
zo VWa Montln, coa c jyo nombre y apaU-
dos ftrmfl varias declaraciones, resultando 
no ser cierto ei citado nombre. 

El flscal. seflor Sacristán, solicitó para 
el procesado te pena de tres alloa, cuatro 
meses y ocho diaa de prlstóo correccional 
por el delito de alentada, más S90 pesetas 
de multa. 

A L Ü f O R R A N A S 
j G R A N D E S C U B R I M L l B I V r O I Lo» qur yadecris A L M O R R A N A S , flujos de wuiflie pea 
él ano e Inflamacionet cW neto, obtendréis inmeJiftta y aegura curación eon la pomada vegetal y •upaailortoa • 

i «nivaiaat. Adoptod» en loa koapltole* y cBideaa de EapalU y A^friea con sorprendente dxtto. 
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D E P O R T E S 

F O O T B A L L 

Nos hallamos en pleno internacloaalismo. 
Kada menos que ouatro equipos extranjeros 
-ton nuestros buéspedes, por cuyo motivo se 
han Jugado durante estas fiestas pascuales 
la friolera de ocho partidos entre españoles, 
franceses, alemanes e ingleses. 

El cronista recibe reiteradas ónlencs de 
ser muy lacónico, en razón a la crisis del 
papel a consecuencia de la huelga del ramo 
Se transportes. Procuraremos ser. lo más 
breves posible, dentro el limite que han de 
ocupar los numerosos actos deportivos ce
lebrados durante estos días. 

Barcelona, 2; llford, 1 
. - Con éxito Inauguró el P. C. Barcelona la 
anunciada semana inglesa contendiendo con 
el llíord de Londres, de la Liga Isthmian, 
amateurs, 3SmgM 

El equipo Inglés'confirmó la buena Im
presión de su anterior visita. • 

Arbitró Vela, con la siguiente colocación 
de equipos: 

llford: Baycs—Eart, Blate—Stapley, Ro-
berter, Dandson — Hulin, Raule, Sloan, N i -
ehols, "Ford. 

Barcelona: Pascual — Planas. Surroca— 
garaitier, Sptanpey, Garulla—Celia I , Marti, 
Gracia, Alcántara, Sagi. 

El encuentro tuvo momentos emocionan
tes, aunque, en general, no llegó a entu
siasmar al respetable. 
, A los pocos minutos el llford se apuntó 
el primer goal de la tarde, entrado por su 
delantero centro. 

Empataron los locales, entrando Gracia 
un buen ángulo rematando un pase de Marti. 

La segunda parte, bastante vulgar, pare
cía propensa a la más absoluta orfandad 
<ic goals, cuando pocos minutos antes de su 
término Gracia deshizo el empate entrando 
un buen goal rematando un centro de Sagi. 

Blrmingham, 6; Europa, 3 
En el campo del C. D. Europa se. celebró 

«1 primero de los partidos concertados con 
el Blrmingham, famoso equipo inglés, pro-
íesional de la primera división. 

El equipo visitante es uno de los mejores 
de cuantos han pisado nuestros campos. Se 
desplazan y colocan do un modo admirable. 
Son rapidísimos y el medio centro, un gi
gante rubio, que corre sus. 100 kilos, como 
Un galgo, es un Jugador excepcional. . . 

El encuentro fué arbitrado por Saippere y 
la colocación de los equipos fué ¡a si
guiente,: | B g g £ ¿ i ¿ 5 • 

Blrmingham: TremoUin¡r — Ashurst, Jo
nes— Oaws, M. C. Clure, Liddcll — Harveg, 
Ranson, Bradtord, Lañe, Llnley. 

Europa: Jaiunandreu — Berra, Garrobé— 
Bonet, Pelaó, Artisus—Pelllcer, Jullá, Cros, 
Olivella, Alcázar. BjafaK; 

En el equipo campeón de Cataluña Bordoj 
fué sustituido por Jaumandreu a consecuencia 
de encontrarse todavía lesionado de resul
tas del campeonato de España. 

En lugar de Vidal jugó 'Garrobé de de
fensa izquierda, causando excelente impre
sión. • ' 

Un juego bastante alternado fué la ca-
Tacteristica en los comlesr.os del juego. 
Pronto se echó de ver que los Ingleses po
seían unas condiciones excepcionales y que 
«1 partido tenia que ser forzosamente suyo, 
a no ser que el Europa concentrara toda "su 
voluntad empleando una táctica de ataque y 
defensa muy intensa. N _ÍX¿-

El equipo campeón llegó bastantes veces 
a pocos metros da la puería contraria, pero 
-era seguidamente rechazado por los baks In-
Ütjeses y por su coloso medio ceqtr.o. que 
.í'e convertía en tercer defensa cuando, con-
Tenia con una seguridad pasmosa. 

Nos pareció ver manos de Serra en el 
érca de castigo, mientras los ingleses efeo-
.tuaban un enconado ataque, que terminó 
«ntrando el balón en la red europea 

£1 árbitro dló el goal como válido, lo 

cual le valió una rechifla! que duró largo 
rato. 

Nuevamente el interior izquierda, el mis
mo que hizo el goal anterior, entró una rasa 
imparable, consiguiendo el segundo goal.' 
- Los ingleses incurrieron en penal, que 
tiró con acierto Pelaó, apuntándose el Euro
pa el primer goal. 

En la segunda parte estuvieron .03 euro
peos más atacantes y la puerta inglesa peli-

Író bastante; pero aquellos "despejen" de 
os defensas y medio centro eran irrefuta

bles. 
' Con facilidad asombrosa el interior, iz

quierda inglés pudo escapar y forzar por 
tercera vez la puerta de Jaumandreu. 

En un fuerte ataque europeo el balón re
botó cootra un defensa inglés y entró en la 
red. apuntándose el Europa el segundo goal. 

El cuarto goal del Blrmingham fué entra
do, por su exterior izquierda, rematando un 
buen pase de su interior. 

El Europa apuntóse su tereer goal, el úni
co verdaderamente tal, entrado espléndida-
menle por Alcázar. 

Tiróse un penal sin resultado por manos 
del gigantón rublo, parándolo espléndida
mente el portero. 

Fiiialmento, el interior izquierda Inglés, 
poco antes de terminar el partido, consiguió 
el quinto goal. 

U. 8. Sans, 2; Nuremberger, O 
La buena impresión que dejó reciente

mente el equipo alemán Nuremborger ani
mó a la Unió sportiva de Sans a la celebra
ción de otros dos encuentros. 

Los alemanes pusieron do su parte el 
mayor empeflo en confirmar la fama jus
tamente adquirida de ser uno de los me
jores de su nación de cuantos nos han 
visitado, lo cual, añadido a los deseos de 
ganar de que estiban poseídos los locales, 
dió lugar a un regular encuentro. 

Bajo el arbitraje de Perla se alinearon 
los equipos asi: 

Nuremberger: Sindel — Goll, Winklcrt— 
Hiltcl, Epping, Korner — Háusmann, Lieber-
mapn, Pnlüpp, Dorficr, Lang. 

Ü. S. Sans: Pedret—Borrás, Moltó—Ba
dal, Sancho, Galvet — Martlnc!, PeWró, Fe-
liü, Franch, Ollvéras. .. ~ 

Dominando ligeramente el Sans en el pr i 
mer tiempo, consiguieron los locales el p r i 
mer goal, entrado por Oliveras. " . " ._..•' 

Los medios del Sans jugaron una enor
midad y detuvieron constantemente lag'aco
metidas alemanas. El segundó goal del club 
de Sans fué entrado por Martln.cz. • 
- Los esfuerzos de los alemanes para, con
seguir siquiera el goal del honor resulta
ron estériles. 

Ollmplque, 2; Avene, 1 
Tambiéji el club de San Andrés quiso co

locarse a la altura de otros clubs de postín 
concertando dos partidos con el Ollmpique 
de Marsella. • H I ^ ^ ^ ^ S 

La novedad de un equipo extranjero en 
la populosa barriada dió lugar a que su 
campo estuviese concurridísimo. 

Empezó bien el Aven? logrando el primer 
goal de la tarde, entrado por Molerá rema
tando un pase do Cabrera. 

Empató el equipo francés entrando Huy-
bake un gnen goal. 

El propio delantero entró el segundo goal 
francés en el segundo tiempo. 
N A T A C I O N 

Numerosísima fué la concurrencia que 
acudió" anteayer al puerto para presenciar 
las pruebas correspondientes al Gran Pre
mio de Pascua y Challenge Juan Barba. 

Con motivo de las obras' que se efectúan 
en la piscina las pruebas se efectuaron en 
el Interior del • puerto, frente al local del 
Club Natación Barcelona, organizador de la 
fiesta. 

II» a(joí los resultados s 

Infantil i : 30 metros 
Reservada a socios del C. N , B. 
Pinillos (M. ) , 24". ' 
Casáis ( L . ) , 3-3". 
Ibáflez (V.),- 40". 

Neófitos BO metros 
Reservada a socios del G. N . .B« 
Llinvona, 38". 
Borrás, 38" 2/5. 
Rebollo, 40". .' 
Aiximeho, 45", 
Mas, 45.".' 
Gücll ,"53". 
Ausió, 53" 2/5. 
Debutantes :: 60 metro* :: Interclubs 
Trueta {G. N. B. ) , 37" 4/5, 
Klotz (G. M . ) , 39" i / 5 . 
Peliu {C. N . A . ) , 42". 
Vila (G. M . ) , 43". 
Nonts (C. N . B. ) , 45", , 
Fezler (C. N . ) , 50". 
Pich (C. N . M. ) , 52". 

Debutantes :: 60 metroé 
Reservada a socios del C. N . B . 
Conde, 4 1 " . 
Silat, 42". 
Vila, 43" 3/3. 
Ribas, 52". 
Gran Premio de Pascua 5s 200 mefoS 
Torok (C. N. B. ) , 3' 15". 
Roig (G. N. B.) , 3' 19". 
Bretos, J. (C. N . B . ) , 3' 23". 
Bretes, C. (C. N . B. ) , 3* 28". 
Coll (C. N . M. ) , 3' 32". 
Rebollo (C. N B. ) , 3' 4 1 " . 
FAbrcgas (C. N . B.) , 3' 53". • 
Tufiús (C. N . M . ) . 

, Clemente (G. N . A . ) . 
Pich CC. N . M . ) . 

Challenge Juan Barba 
Jugaron este partido de polo acuático los 

equipos del C. N . Sabadell y C. N. Barce
lona, bajo el arbitraje de Baldes. 

Barcelona: Vila, Puig, Basté, Gibert (P.), 
Tugo (M. ) , Gibert CL.), Amigó, 3 goals. 

Sabadell: Gruells, Balmau, Casarramons, 
Vila, Pornells, Ramonet, Galán, 1 .goal. 

El partido resultó interesantísimo. 

R E M O 

Para la selección de bogadores que de-4 
ben representar al Club Marítimo da Barce
lona- en las. regatas que se celebrarán ea 
nuestro puerto en el mes próximo se cele
braron anteayer las siguientes eliminato
rias. 

Las pruebas se celebraron una por H 
mañana y otra por la tarde" sobre un tra
yecto de 2,000 metros en Unea recta... 

Hecha la suma de tiempos sq ha AjaQU 
la siguiente clasificación: 

Outrigger a ocho remeró» 
Tripulación Martínez, 14' 7" 4/5. 
Tripulación Glnef, 14' 22" 3/5. 

Yols a ouatro remeros :: Debutantes 
Tripulación Domingo, 17* 0" 4/5. 
Tripulación Navarro, I T 4" 4 /5, 

V E L A 

La segunda prueba del Tro/ed Maravi
llas, organizada por el Club Marítimo JW-
Barcelona, reservada a yates serie, Hlspania. 
clase U, sé celebró anteayer sobre un re
corrido de unas tres millas. 

Orden de Hegada: 
"RIgel". patrón L . Roura, 43' 20", 
"Grota", patrón A. Mas, 48." 5". 
'•Pefol", patrón J. Quer, 49' 50,í. • 
-aarbl". patrón P. Pi, 50' 
"Atzur", patrón A. Torra. ' 
"María del Remei", patrón A. Pitó. 
"Sen¿-por", patrón L . Coméllas. 
"Pitora", patrón V. Hugo. 
En virtud de: este resultado quedan e"0 

patados "RIgel". y "Grota". 
La prueba de desempato se celebró ay ; 
La lucha fué emocionante, Uévando^ • 

"Grota" ligera véntaja, que perdióla ,ir 
100 metros' de la meta pasándole "Bl ' • 
que logró la ventaja por cinco seíf' 
quedando detcntor del trofeo. 
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f T I « 0 
En el polígono del Tiro Nacional se cele-

ni ti concurso social del O. D. de la Caja 
lie iliorros, que resultó muy competido. 

He aquí los resultados. 
J. Martínez, 57 puntos, copa F . de Casa-

tiova y medalla de plata. 
M, Rodríguez, 56 puntos, medalla de 

fli'..!. 
A. Fando, 54 puntos, medalla de plata. 
r. Nuvella, 51 puntos, medalla de cobre. 
J, Uzondo, 49 puntos, medalla de cobre. 
J. Morell, 46 puntos, medalla de cobre, 
í . Díaz, 46 puntos, 
B. Gorapto, 45. 
If. Pibregas. 

B it s e o 

Bn el Frontón Condal se Jugaíóñ entre 
Blos de la Sociedad de Sport Vasco los 
dientes partidos a 40 tantos) 

Primar partido 
Rojos: Larramendl-Esouderd (E) . 40 tan-

líos. 
Azules: Escudero (IP.)-Amat, 36, 

Segundo partido 
Bojos: Pcrrcr-Bo (J . ) , 40 tantos. 
Alóles: Pons-Palmada, 8 1 . 

| 11 C L I 8 M O 
La Unión Ciclista de la Bórdela celebró 

[Meayer la anunciada carrera'Copa Nueva 
Justa en el circuito de la Bórdela a las 
•Mtas de Garraf y regreso, en junto 50 

| tlémetros. 
Dióse la salida a las 8'30 frente al local 

iMeiai. neutralizados hasta la calle de San-
U Eulalia, donde se dió la salida oficial. 

[ La carrera fué interesante, sintiendo que 
{fe falta de espacio ocasionada por la falta 
I K papel nos obligue a ser concisos. 

Clasinoaoión 
J. Perrer, 1 b. 40" 30". 
C AAolés, 1 h. 40' 30^ 
A. Perrer, 1 h. 40' 30", 
A. Perrer. 1 b. 40' 32". 
E. RigoK, 1 h. 40' 32" 1/5. * 
J. Estradera, 1 h . 40' 32" 2/5. 
í . Carboneli, 1 h. 40' 32" 3/5. 
Clasiflcárqnse hasta 30 corredor* 

Clasificaciones ospeclalea 
Reóotos.'A. Feirer. 
Social, M. Manresa. 

• • • 
r >i.Para ^ carrera que organizada por la 
¡Ató Ciclista de Sabadell tendrá lugar en 
* industriosa ciudad el domingo, ha red--
"do dicha'entidad ofrecimiento de premios 
J« los sefiores Lázaro y López. Laborda, 
«OTipei), perrándiz, Salvatella, Arboles, V I -
« b . Anís Tango y otros. 
imi* clrcu"0 escogido para la carrera, que 
«U reservada a corredores de tercera • ca-
«Swla y neófltos, es Sabadell, Rubí, Papiol, 
«oiras do Rey, Marttorell, Tarrasa. cruce 
JMadepera y Sabadell, en Junto 53 kiló-

i vencedor se le otorgará la magniflea 
"Pa Cervantes. • 

¡ ^ inscripción está abierta en el local 
i*»"! (café Cervantes), Avenida 11 de No-

"««ibre, SAadell, de ocho a diez de la 
i soebe, '^i iJWy^wWnwVjKKj " ' "'-

.'•a salida se dará a las ocho en punto 
« raafiana. -

D í a 2 

llford, 2; Barcelona, 2 
.Celebróse ayer tarde el segundo de. los 
j*™uos concertados entre los dos clubs, 
^ jo resultado va en cabecera, 
«tón Mariné, no habiendo más varla-
, n en I09 equinos que jugando Conrado en 
^f i ensa derecRa en lugar de Planas, que 

•"o una lesión en el partido anterior. 
„ os comienzos del partido hacían presa-
E|f «na buena larde, pero después do tos 

. , 09 15 minutos cayó en la vulgaridad. 
ía'fcWUAron8o los ingleses un bonito goal 
í'D'li ,prirae'-a parte, cuando Pascual habla 

^uao el balón qua a corla distancia le 

mandó el delantero centro remató el In
terior derecha. 

La segunda parte, más movida e intere
sante, inclinóse bada el Barcelona, que lle
gó a embotellar al l l ford. El balón si entra 
0 no entra, hasta que Gracia logró el empato 
con gran valentía. 

Siguió el dominio del Barcelona, aller-
nando con dos escapadas Inglesas quo pu
sieron en peligro la puerta de Pascual, que 
paró brlllanteiuente. 

Parecía que no debía alterarse el resul-
-lado del partido; pero, pocos momentos an
tes de terminar, el Interior derecha inglés 
logró un goal, y poco después Gracia, en un 
abrir y cerrar de ojos, el nuevo empate. 

* • • 
Blrmingham, 4; Europa, 3 

A pesar de que la ley del descanso domini
cal obliga a que no aparezcan periódicos en 
la mañana de los lunes, la potencialidad del 
Blrmingham corrió de boca en boca, lo cual 
explica el Interés que demostró el nume
roso público que acudió ayer tarde al cam
po del club campeón para presenciar el se
gundo de los encuentros concertados. 

He aquí la colocación de los equipos; 
Blrmingham: Frnmcling — Ashurst, Wo-

mack — M. C. Clure, Dale, Harvey — Lañe, 
Hunsler, Bradford, Linley, Crosbie. 

Europa: Jaumandreu — Vidal, Garrobé — 
Bonet, Pelaó, .Artisus — Olivella, Julia, 
Cros, Alegro, Alcázar. 

El Blrmingham, con la adición de los tres 
Internacionales adquirió una potencia colo
sal, do modo que el Europa sufrió ayer un 
verdadero entreno, muy conveniente para las 
luchas que so avecinan, poniendo de su par
le el mayor entusiasmo en el partido. 

El delantero centro del Blrmingham Inau
guró el score rematando un paso de su ex
tremo izquierda. 

Un faut contra los ingleses lo remato 
Cros con éxito, logrando el empate. 

Poco después, un penal contra el Blr
mingham lo convirtió en goal Pelaó. 

En la segunda parte el delantero del Blr
mingham fué el autor de tres goals magnl-
ücos. 

El tercer goal europeo fué obra de Ale
gre, rematando un paso corto de Alcázar. 

• • • 
Sans, 3; Nuremberger, 2 

El segundo encuentro entre estos equi
pos, celebrado ayer tarde, confirmó una vez 
más la opinión de 'que a pesar de la valla 

1 del club alemán, sus jugadores sienten cier-
' lo cansancio o apatía, por llevar muchos días 
de tournée al amor de la hermosa peseta es-
paflola, ex enferma. 

Arbitró Terrena con la siguiente coloca
ción de equipos: 

Nuremberger: Sindel — Schmidt, Gall — 
Hiltcl, Winklcr, Kauner — Fjging, Lewer-
raann, Philipp, Blofer, Háusmann. 

Sans: Pedret — Borrás, Moltó — Ba
dal, Sanahuja, Galvet — Martínez, Peidro 
Peliu, Maurí, Pandos. 

El encuentro resultó pasable. Dominó has 
tante en la primera parte el Nuremberger y 
viceversa en la segunda. 

Un penal contra los alemanes dió el p r i 
mer goal al Sans. 

Los alemanes se apuntaron dos goals du
rante el primer tiempo, muy bien combina
dos. • 

Los locales en la segumia parte consiguie
ron la victoria, entrando Mauri dos goals • • • 

Avene, 6; Ollmplque, 1 
La buena impresión que causó el club lo

cal en el partido celebrado el día anterior 
aumentó en el de ayer, pues los franceses, 
más conocedores del campo, dieron mayor 
actividad al juego. 

Sin embargo, la suerte fué adversa a los 
extranjeros, lo cual causó el mayor .entu 
siasmo en la populosa barriada donde radica 
el Aveno, que con el resultado adquirido ha 
de,verse animado a futuras luchas Interna 
clónales, 
v a s c o 

Un solo partido amistoso celebróse ayer 
entre socios de la R. Sociedad de Sport 
Vasco, con el resultada siguiente: 

Rojos: Rlgau-Mas. 
Azules: Bo (A.) - Barguftó. 
Llevando la delantera 109 rojos, les aira 

paron los azules en el tanto 27, dominando 
hasta el 37-32. 

Rigau recibió un pelotazo en el pie, qud 
dió lugar a que se suspendiese el partido. 

El domingo próximo se jugará un partido 
extraordinario entre los campeones de 192S 

1923. • 
C I C L I S M O 

El Club Velocipédico de Sabadell celebra 
anunciada carrera para las tres catego-i 

rías en el trayecto SabadeU, Rubí, Mouet, 
Paréis, Sentmenat, Sabadell, en junto 52 k i 
lómetros. 

Los corredores salieron neutralizados has
ta la Mata. El mal estado de las carreteras 
dió lugar a algunas averias. 

La clasificación fué la siguiente; 
Bulló, 2 h. 24*. •< 
Regolf, 2 h . 24'. 
Borrás, 2 h . 25". 
Araguz, 2 h. 28', 
Miró, 2 h. 29'. 
La organización excelenle. 

»»•« 

R a c h a d e a t r o p e l l o s 
Un tranvía atrepelló en la calle do la 

Cruz Cubierta a Manuel Melgarejo, de 30 
aAoa, causándole contusiones en la pierna 
derecha. 

—Josefa Alincda, viuda de Samaranoh, de 
70 años, fué atropellada por un auto en la 
calle de Córcega. 

Resultó con graves heridas. 
— El automóvil número 9,355 B en el 

Paseo de Gracia atropello a José M.* Ta
heña Mur, de 13 aSos. 

Lo produjo contusiones en el abdomen y 
muslo y rodilla izquierdos y conmoción vis
ceral. 

^— Hallándose en un burladero que hay 
en la Ronda de San Antonio, frente a loa 
almacenes El Barato, Vicente Juan Molina, 
de 80 aftos, se subió al mismo un automó
vi l que le ocasionó leves heridas. 

— Ante el número 33 do la calle del 
Conde del Asalto un automóvil atrepelló 
Manuel Cos Serra, de 10 años. 

Este sufrió lesiones ea ambas piernas. 
— Yendo montado en una moloclcleta, 

Agustín Pastor Lucas, de 17 años, planchls-
la, fué atropellado en la calle do San Adrián, 
por el carro número 5,802, quo abandonó 
su eOtaductor. 

Pastor fué curado en el Dispensarlo del 
distrito de una herida contusa en el muslo 
derecho. 

* o « o o » « « « « « « « o o o o o o o o » o o o o * o o a 

R i ñ a s y e s c á n d a l o s 
En la calle del Mediodía un sujeto quo 

no conoce le pegó varios pufletazos a Juan 
Plera Orjén. de 28 afios, fogonero. 

Lo produjo erosiones en la nariz y con
tusiones en la región lumbar. 

— Francisco Gascón Cabot, de 88 afios, 
habitante en la calle de Jesús, número 10, 
entresuelo, 1.a, rifió con su realquilado 
Francisco Manuel Buenaventur), de 64 afios. 

Los dos se causaron leves lesiones. 
— . Por fútiles cuestiones Enrique Gu-

Uérrer Mata, de 32 afios, cartero, domici
liado en la cSUe de los Coníes de OOell, 
número 4, tienda, rlfió con su padre y dos 
hermanos. 

Uno de éstos le dió varios golpes con uri 
revólver, infiriéndote .varias heridas, de las 
que fué asistido en él Dispensario de Hoa-
la franch». 

— Tres sujetos pegaron en la oarretc1-
ra de Gasa Anlúnez a'Miguel Requcjia Sán-
ches, de 24 afios, y uno de los agresores, 
con una navaja, le causó una herida en el 
braza Izquierdo. 

Un sereno detuvo a uno dé loe agresores, 
llamado Arturo Vila Hernández, de 26 állos. 
soltero, sin domicilio. 

— En el rellano de la escalera de su 
casa, Enamoráis, 47, unas vecinas propina
ron una regular paliza a Fermina Alblít To
más, de 27 afios. 
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BARCELONA ESTERCOLERO :: LA IMPREVISION DE LAS AUTOMMOES M LOS 
NEGOCIOS DE LOS EDILES SIEMPRE PERJUDICAN A LOS VECINOS :: LA IDEA 

QUE SOLICITA E L ALCALDE 

Ta biielga de transportes ha pticsta at 
desciiMfi-to ima vei más el cúmulo da 
desaeWtos del Ayuntamieato de Barcolsna, 
que nuiireaioBadxB sus componentes por el 
deseo do convertir el cargo de con»-Jal en 
una lucrativa profesión.' saeaa partido de 
totio, lo sicriflcan todo y se burlan de ana 
manera descarada de los intereso» ciuda
danos. 

Kl reciente conlliflc social ba puesto de 
relieve los inconvenientes que tiene el arren-
ctor o cooeeder a Empresas parUeularea loa 
servicios públicos, que si redunda en beoe-
llolo dal bolsillo particular de alguien, en 
•anbio M contribuyente, el oludaKtano pa-
ffano, no le reporta ni el más mínimo be-
aieflcio. 

El ceder el servicio de Hmpieaa pública 
A una Empresa La traído ahora la roose-
«uenola do que las ealies de una oindad tan 
populosa como la nuestra so hayan oon-
vertido ea estercolero ¡amando y pr*«*a-
Hif'ale en época que, por el cambio da eata-
oión. son tan fáciles las enfermedades vpl-
démican. 

A la, huelga de transportes se ba mido 
tarnbWn la de los basureros, y las aotorl-
Oades ae han encontrado coa 400, por 
estar «I servicio encomendado a uaa Koi-
preea parttoutar, ae han sumado al oonQieto 
•islas y lea ha Importado un bledo que la 
oalud pública peligre y que Barcelona safra 
cata dovaatadora epidemia qae al Ita y »1 
cabe, «a de má<j especial atención que lodos 
Us coaltlf lo» socísIiís que »e pnedan plaa-
tear. '>ffi^^ii*¿tB¡S£i 

Cierta es gue casos asi, durante esta 
época ea que parece que la cosa eatre obre
ros y patronos va tomando alarmantes c»-
raeUfrci. seguramcale hemos de presenciar 
otro» nUa pcrjudieiales y violekto», eft per
juicio de los paciOeos ciudadanos, que «i 
ver caites y plazas Ilesas da porquería; 
pero eslo no tendría Importancia al las 
toridadea, tomando patrón de loa heebos y 
prevteado loa qne puedes venir, tonasea 
ím medidaa necesarias para dejar Mea «ar-
gurados loa servicios póbliaos. 

En la vucsUón que ñus ocupa es indudable 
(fne so ha padido itoeor m c h o deade el 
Vrinwr momento, aunque las autoridades 
quieran dar la a ota sensacional de que ae 
ver» atadas de pies y manos, y el no haberlo 
hedu) y limitado a engallar al público 11-
rando par encima de ioa niootone» de basu
ra eetacnto ea lugar de cal y airas mate
rias deslafeotanteg, demuestra que tas an-
tarldades, a quienes incumbe valar par la 
ciudad, vivpn completanenle dormida» y 
aHfcdas de los intereses del pueblo. 

Cao* exeepckmale» como el oreseata lian 
debido temar nna especial atención y uaa 
iBincdiala solución, pues es indudable que 
lA nota da cochiueria que se ha dado en 
Barrlona ha dejado' muy malparado el 

de aaestra mtinlelpalidád y, ea-
itc, del rcprcieatanle da la misma 

que es el Inmediato ejecutor de toda» las 
medidas au* tienden a benefleiaf y velar 
por loe «ludada nos barceteaetea. 

Nosotro», por h^y, nos limitamos a pro-
toflter de la apatía y llamar la atención de 
lo ocurrido para que se esté prevenido para 
la auoosivo. que será necesario aeudlr a 
acbsaoar otras muflías cosas qua por vir
tud do las lucliaa sociales qne sa avesioaa 
kan de presenciarse es Barcelona, y prepa
rados además los ciudadanos baroelooesea 
pora resolver por si 5 con sana y temible 
Justicia la Incapacidad úi Uta qne »e burlan 
con tanto descaro de la vida de le» etaate-
d-moi». qiií tas caro les cuesta vivir «n Bar-
reloiia, mal y con dado. 

Por atenta carta, recibida del alcalde de 
esta ciudad, dirigida a esta presidencia ea 
conlestat-ión del ofela «pie se le envió la
mentándose la Ligra de Consumidores 
o Inquiltoos de Barceteaa de la falta 
de medidas, se sos invita a que <ho»o» una 
Idea, y nosotro». que. indudablemente, e»-
Umos en el deber, aafta que de protestar, 
de resolver, damos un plan que da momento 
y para los sucesivos conOleto» de esta In
dole ha de ser práctico. 

Primera medida: euastrucoión de paja» 
do madera provistas de ruedas y correspon
diente lapa, «otooatSaa en ios sittea más 
céntricos y e a M M w de lo» barrios de la 
ciudad, proMiraado eslableccrtes en piaras 
y sitios aaehos. 

Segunda medida: orrtt-n enérgica, baje la 
vlallanrta do la guardia urbana. BMinie'pal 
y'guardias do seguridad, para que loa ve
cinos deposilea las basuras en dichas cajos. 

Ternera medida: coBSlmeoWn de hornos 
arematories" y cetecaoiúB en distintoí siüos 
de las afueras de la ciudad ad^cnadis para 
edo. 

Cuarta medida: rvcogida de los cajones, 
por nt*dio de faeraa mecénira o animal, a 
las primera» horas de la madrugada y tras
lado a la cremación, utilizando, aon carácter 
cxlraordiaario, <?1 personal de la» hrtyirta» 
municipios e intduso «Hllzadón de orwaro'i 
voluntarios de los que están en paro fBrao-
bo. abonándoles jómale» íoblcs. 

Esto, que tiene un caráetw niñeóte y ta-
pccial, que redunda en benellnio de la salad 
pública da una ciudad como Ilareelona, ha 
podido hacerse con toda la raplder por una 
mnmclpalidad coma la nuestra que cuenta 
con medios suficiente» parsi atender esto» 
casos exlranrdinarios, miixima que el gasto 
ana so hieie»e indudablemente habría de 
serrvit para otra época y asi quadaba pre
venido el mal qne se maalfesUae de nuevo. 

Per» el «actor media para ealar prcveal-
*o hubiese sido el no ceder a Empresa par
ticular alguna sarvioios de esta Indole. 

Creo que loa ctadadanea nmeaMfla míe 
se no- rtPdjgueo alguna? peseta» para velar 
por nuestra salud. 

Queda cosn^aelcto e! alcalde, ofreciéndo
le una idea. 

OVIDIO O* ABARCA. 
ITeaidenfe de la Lifia de Consumi

dores e Inquiliooa 

MMMMHP 

G A C E T I L L A 
A NUESTROS LECTORES 

La baalga del rana da tranapertM tam
bién no» afecu dlroctamanta, tmpidléadouaa 
ai acarreo da papal desda M estaeidn a na ai 
tros tallare». 

Por esta cansa, da faarza mayor y que no 
está en nosotros el saivaatarla, no» vemos 

eciaados, para no quedar Incomunicados 
oon noestre» I» atarea, a i»<imlr al tama tu de 
E L DILUVIO y, per tanta, todas Iss seaele-
nss. 

E l público fácilmente ae hará cargo de la 
•Ituaclón anómala por que atravssamo». 

Pida V. manraailia Castiza da Sanlúoar. 

El Orleó Gracleae prepara nna Véala de 
PrimaverJ para el pnlxlma sábado, s las 
diez de la noche. La cobla Barcelona, Junto 
eon las tres secciones del mentada Orfeó, 
intepretará una parle de coaolorlo, Intaara-
da por alguna de la» más aplaudí*» abras 
que úlUmameate Han sido cantada» por el 
Orfeó firacienc ea lo» eoneiortoa del teatro 
EIdorado. La cabla interpretará, «n la par

te de concierto, sardanas de los i m ^ n 
Garrota y Juncá, odemá» de la nueva'» ir 
fícil del maestro Mocera "La font del Úor 1 
Tarabiéa »e dará en segunda audlcióa •L¿J 
font de rAlbera", üUima obra de Morpí 
que tdvo im ruidoso éalto cb «1 último coa
cierto de Bidorado. 

Dicha ftasta, que se celobrar* en n mA 
pió local de la entidad orgaMamlnra, ftiuy; 
sará con una escogida audleWn de sarfeaMi 
para ser bailadas en el pallo del rnenciiwidB 

i n c o m p a r a b l e 

e n s u 

C o c i n a 

Les vecinos de la» casas seüaladas 01 
los ndmeros I S t y 164 de la callo de Bt-
rreH se v»n privados del agua, d*ttlo a! io-
correcío proeeder del propírtarto qne, »1 
ver su causa perdida, apela a este censun-l 
ble procedimiento. -

Los vecinos se ven obligados "a Ir a l»:| 
fuente por agua, y como ésta salpique un 
poco los peldafios da la escalera se produ
cen altercados qua alguna Tes han termia»-' | 
do en la dotegacida de policía. 

Teatro de Novedades 
todos los días EXITO - EXITO - EXITO 

E l Conde J e Charoláis 
Son mueha» las qaejas que reclbü»** 

aaesea lo que ocurre en la roeaBdaclón d» 
cédulas de Hoatafrancha, sona Húmero 
en la eual «dio se reparten memos de ele" 
ndmeros, y, como es natural, a medio o» 
va no hay público y loa emptaÍMtos se larf*11 
dos liorna antas de terminar las kona de 
MMt. • i - í ' • S a - i * ' • M 

S** U s a 
ees K — « 

. .m.le. Piel 
a.-,, f: 

iorúNculoa 
Tomorsa 

se eur A » con 

Frente la» casas señaladas eon los nóto'" 
ros 33 y 37 de la calle de Santa Ana ¡a» J" 
pas que cubren las liases de paso de '* 
acometidas de gas y agua catán en tan 
estado que son causa de fretuentes acn 
líenles que en más da uaa oeaslón lian " 
querido los auxilios de una farmacia ÍV 
«Ima. •-í*';s'j 

= Pedid Pino Postín, el mejor vino do 

E l SMical de Molges de Catalunya i * 
acordado emprender uaa fuerte ramp»6* 
pro de sus reltindlcaclones, habíond« n'z' 
dado ya el telegrama siguiente: 

"Ministro del Tr»ha>o. — Madrid, 
tanda 8 M t e » Meten CataHmT» 
toraatMMi P « M m K i de Id h * * * * " 



-E l d i l u v i o 'S íar les , 22"de Mayo de 1023 ^ 

lundi Consejo del Patronato por el pre-
Kmif Instituto Nacional de Previsión, 

alteración Importante y supresión to-
C d» l̂ s conclusiones fundjmenUües apro-
gks per Conferencia Nacional Seguros En-

.Nfat. rnklad, Invalidez, celebrada 
• noviembre último en esta, bajo auspicios 
H ministerio, protesta respetuosamenlo de 
Stt cambios y supresiones, esperando se 

Jmíii en cuenta fielmente acuerdos Con-
EraciJ, expresan sentir unánime clase m<S-
E a . farmacéutica, soliviantada por estas 
Urinaciones. — Pulg y Sais, presidente. 

IBI'DORHDO ^ v ^ ^ . 
P B X I T C A F É 

por R A M O N P E N A 
Kreacioii del graciosísimo primer actor. 

Lln un descuido de Ja madre, María de 
•fo Fernández, de 15 meses, se bebió una 

_jrula.- cantidad de lejía. 
una intoxicación prave. 

[JTal heolio ocurrió en una de las barra-
I L que hay en la playa de U Mar Vieja. 

<z E a é p o c a do enfermeJaites t n . 
Weiosas muchos m é d i c o s rocomien-
u beber el agua mineral natural 
*CHY C A T A L A N , que emerge del^ma-
ntial a 00 grados de temperatura j 

'ibre de microbio» . 

¿por mordeduras de porros fueron asisli-

É
en dlstmtos Dispensarlos Adolfo Caba-
üavatro, de cuatro afios: Juan Estallé 
IscrraL de siete; Guillermo Pornct Sar
de ocho, y Polonia de Bertotl Gómez, 

L O T E R I A 
Asombrosa es la suerte que ha l e -

N<> la L o t e r í a n ú m e r o 29, de Ka calle 
JSlbao, n ú m , 200, que junto con el es-
M e o tiene a su cargo don M a r t í n 
líilvá, pues en el sorteo do ayer le ha 
Iturespondido el segundo premio, de 
W.000 pesetas, c o n tes c u a t r o series, 
I * el número 25,380. T a m b i é n ha cx-
bttdido las aproximaciones y 36 b i -
Míles del centenar. 

t = Los c a f é s " L a P o r t o r r i q u e ñ a " 
los m á s tinos y a r o m á t i c o s . Plaza 

"aensuceso y Xi ic lá , 25. 

sm,5* en la calle de la Leona Josi 
l«niet Mullos, de 14 afios. 
k^6*1'1^ eon la fractura del radio y cú-

•: úordos. 

. ' l=La salud es m á s preciosa cuando 
* necesita p a r a cuidar u n enfermo 
joerido. P r e s é r v e l a del contagio de-
"niectalido v desodorizaudo la h a b i -
'•VSlNj.'108 utf ínsi ' 'os 7 81,8 manos con 

Auxiliaron en el Dispensario de la Barcc-
•Ma a Jaime Odena Balcells, de 22 afios, 

p Jos¿ Ruil Prats, de 15, dependientes de 
I!11 establecimiento de bebidas de la calle de 

"•Carlos, número 36. 
ntanan ambos mtoxlcación.'' de pro-

••tico reservado, por escapo de gas. 

\ i S U M U R U M ? 

e» sin dlsmta lo n i t atrevido de 

p o l a m e q r i 

| ll.?a salóu de Ciento (le las Casas Con-
J»wrulcs se celebré ayer mafiana el reparto 

urJ^mios a los alumnos que los han obte-
jT?' los concursos de GeograQa e Hls-

14 de Catalufla, organizados por ln Asocia

ción Protectora de la Ensefianza Catalana y 
que sé celebraron dos días antes en el Pa
lacio de la Generalidad. 

I%Bsid!ó el acto el concejal sefior Degolla
da, quien representaba al alcalde, y tomaron 
asiento cu el estrada los individuos de la 
Junta directiva de la Asofciáclón citada y va
rios directores de colegio. 

Obtienen tal éxito estos concursos que 
desde hace algunos afios ha establecido la 
AsOolaolón Protectora de la Enseñanza Ca
talana, que anta la aplicación y empello de 
los nlfios y ñiflas en saber Historia y Geo
grafía do Calalufia fué preciso este afio am
pliar el número do premios ofrecidos, cuya 
cuenta se ha elevado a 6,000 pesetas, para 
lo cual se ha contado con la munificencia 
de la Mancomunidad, Ayuntamiento y par
ticulares, además del esfuerzo Uc la Asocia
ción Protectora. 

Una niña do nueve afios alcanzó uno de 
los premios especiales por haber obtenido en 
afios anteriores primeros premios en todas 
las secciones. 

Las escuelas de nifias Mossén Qlnto y 
Prat de la Blba alcanzaron premios, habien
do presentado -concursantes a todas las soc-
eiones. 

por primera vez tomó parte en estos con
cursos el colegio de señoritas Inslitut Fe-
mlnal, que presentó en Historia tres concur
santes, habiendo obtenido primer premio las 
tres: son las señoritas Carmen Quor, Concep 
clón Marqués e Isabel Flaquer. En el con
curso de Geografía estas mismas alumnas. 
Junto con las señoritas Luisa Llorens, Hosa 
Suites, Angeles Bargés, Clementina Costa, 
Hosa Flol y Madrona Revira, obtuvieron tres 
primeros premios, tres segundos y recom
pensas. 

= So empapelan habitaciones a 15 
pesetas. Fuente do San M i g u e l , 4, de
t r á s de Casa la CiudacU 

| V I a n z a n i l l a , ' C a s t i z a ' < 
la mejor de Sanlúoar, de Diez Hidalgo. 

Estando asomada a una ventana dé "su 
casa. Mediodía, número 10. 3.», 4.*, la nlfia 
de 10 afios Encarnación Jordán Navarro, 
perdió el equilibrio y so cayó al piso de 
abajo. 

Besultó eon una herida en la región 
labial do pronóstico reservado. 

Collao "Emperador", do Díaz Hidalgo, Jerez. 

La fiesta mayor do los barrios de Sans 
(término de Hosplt^let), CoHbUyich y la 

Torrasso ha comenzado con una brillantez 
grandiosa. 

El disparo de una traca anuncié el co
mienzo de los festejos, que siguieron con 
un concierto, por la banda del Circulo de 
Sans, funciones teatrales y bailes. 

El programa de festejos se .cumplió a 
satisfacción de los vecinos. 

ELDORHDO Mañana, miércoles, 
acontecimiento teatral 

Creación del graciosísimo primer actor 
R A M O N P E Ñ A 

El doctor don Manuel Dolcet dará su úl
tima conferencia pública de divulgación cien
tífica mafiana. a las diez de la noche, en el 
Ateneo Enciclopédico Popular, Carmen. 30. 
la que tendrá por titulo •'Las heridas de los 
ojos en las enfermedades profeslooMcs", 

F i n o R o s t a n 
dq Díca Hidalgo, et mejor vino do Jeret 

Dicen dé Tarrasa que al regresar a su 
casa un joven relacionado con una os las 
familias ipás aristocráticas de la ciudad, fue 
atracado en la calle de San Antonio por dos 
desconocidos, los cuales, pistola en mano, 
le obligaron a que les entregara la cartera, 

la que contenta nueve mil y pico de pese*! 
tas. 

Se explica que el Indicado joven llevar» 
encima tal crecida cantidad en día festivo yi 
a tal hora en que no so ha de hacer pap»' 
ni transacciones comprciales, porouo. según' 
s; supone, salla de jugar de una do las mu-
chas peñas en las qué se juega a los pro-; 
hlbWos y en la que la fortuna lo habla f4-« 
vorecldo. 

Los atracadores, después de quedarse laai 
nueve mil del ala, lo devolvieron la carleral 
y un billete de 25 pesetas. 

L O S M E J O R E S C A F E S 
L a gran torrefacción de ca fés LA'i 

GARZA garantiza las mejores calida
des y los precios m á s moderados, poc» 
tener cas»^ propia en ios p a í s e s p r o 
ductores que selecciona las olascsi 
buenas y por tostar en g ran escala* 
con la niaquinnria m á s potente y per-.' 
íoccionada. 

Tros ciases ú n i c a s de paladar Inva-
rfabie: 

LA GARZA, tipo Seiaoto (tuesto n a 
tural 

LA GARZA, tipo ANITA (tuesto na-r 
tural) . 

LA GARZA, tipo F A M i L I A R (torre-. 
facto). 

L a s mejores calidades y los mejores^ 
precios. 

—' Dolores Eslafial Coca, de 30 afioS) 
al presentarse a cobrar unas facturas eq 
casa do Antonio Xarau. Riera do Horta. nú* 
mero 46. un hijo de éste lo propinó una roí 
guiar paliza. 

Bien se puede tapar con l a pinlurai 
defectos que en la cara están (an soloj 
pero tffl nada sirvo esa hermosura, 
sin ostentar preciosa dentadura 
y esto cons igúe lo el Licor del Paio¿ 

En una panadería do la carretera da 
Casa Antúncz, número 103, el cochero Pe» 
dro Ponsar'et Hayo, de 17 afios. ocaslonósa 
una herida en la mana Izquierda, 

% » q a a a a a a a a » > a « a a » a * > » — a e a a a o 

E s asa l tado un v a g ó n 
del correo de Barce lona 

AI salir de Ampolla el tren correo do 
Barcelona, que se dirigía a Valencia, fué 
asaltado un departamento de primera claso 
por tres sujetos que, revólver en mano. In
timaron a los ocupantes de dicho departa
mento para que entregaran ' cuanto lleva
ban. A pesar de las amenazas, dieron vocee 
de auxilio y del departamento contiguo ea 
que viajaba el señor Caoivell con su fa
milia acudió ésle en auxilio de los atra
cados, obligándoles a retroceder, revólver 
en mano, uno de los asaltante, pudlendo, no 
obstanlc, hacer funcionar ki sedal dp alar
ma, parando el tren. 

Log forsgidos huyeros, sin que fuera p o 
sible detenerles. 

Habiendo comprado el establecimiento M-
comestibles que don Fermín Sanmartín te
nia situado en la calle de Villarroel, núme
ro 111, ruego a todos sus acreedores^ge sir
van pasar por esta su casa a la mayor tiro-
vedad para aclarar cualquier duda referente 
a sus créditos. 

Barcelona, 19 de mayo do 1923. 
. ^ 1 _ Eudaldo Santanaeh. 
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^ A N U N C I O S 

E l ú n i c o : £ 1 f t r d t & r o : £ 1 \%mm 

m m 

m EL M E LÜEVA fiSIA MARCA 
Desoenfiad 4e Joda imttaciiin y exigid .este 

Choeedate 

£ S E t M E M B 
C A S A F U N D A D A E N Í835 

DEíjiaciui taatral; Calle Feraando, 19 
Fábrica: Manso, 7, 9, u y 12 

V E N T A -EPÍ T O D A S P A R T E S 

¿ C r e e V d . 

q u e 

3 3 a ñ o s 

d e 

e x i s t e n c i a 

no os eufloienta 

g a r a n t í a 

p a r a ud 

m o d í o a m e n t o ? 

h e i h i b m o y i r n i m 
es i n s u b s t i t u i b l e p a r a Jas emfpfrae-í 
dades del e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s ; se 
p r e p a r a desde 1890, y t iene m a l - i 
t i tud de r e c o m p e n s a s . 

D e v e n t a e n todas l a s f a r m a c i a s * 
del m u n d o . 

A V I S O S 

C é d u l a s 
f i N X í l i - . t í A K A P S D A 

D o c u m e n t o s 

A s u n t o s m i ü t a r e s 

I m m . 15.1.0-T9i8í8iHi m K 
• m r a a a a w 

í s s cuairo Especíllfins 
1 C u r a n i n f a l i b l e m e n t e ! 

1 . ° L a D i s p e p s i a 

E l R e u m a t i s m o 

£ 1 d o l o r d e c a b e z a 

L a s A l m o r r a n a s 

a . -

3 . 

4 . ° 
O e v * n t a mrt l a s F a r m a c i a s s l t f u l a n t s s t 

ri..U*.LA. uauiüui l lurea, ;4 
S-ALOS. iton tan el la 7. ^¿2¡£.^L:. 
UOLL OLIVK. Travesera. 92 t^'&fl^il^f^f^Km 
VDA. At.Sl.NA. Pásalo Crédito, 4 

,Jl>SB TARllSS, Carmen. 8* 
DOCTOR r.:BKtf8. I l la . S.Pedro. í 
VASA SEK.iA. i'alavo. s y dantas de Importaucia 

CODcaslonorlra exclusivos: Eertores l'Kr.- Z iJAíUTfW T C.* 
Mnand— Barcelona 

M i . M n m & d á , 5 • 
ünlerioeOK'JHdWBHa piel ; ; 

Matriz, Vías arina- • 
rias. oífilis.Prósta-a 
ta, baírotencia, es- 5 

teriiittoú, etc. S 
Nuevj jueiuau a lemán g 
ae tratamieaCo s i n fue • 

nic-nnieiilos ni dolor J 
KxauiBii c í a Uayos-I (Opta 5 
Análisis üo eanzru 25 • 5 

•JlllWb il de orina 5 » S 
Saivarsan COÓ - .0» 13 » a 

Umltados S 
l & i ü a l . de d » S a 

ida 8 a 8 tecoaOraieai • 
P o t l c l í n i C B 

relay •MR» cuiíb 

C W i i a t a S f e u r s 
KasefianzaMiíti lay oeonóraloca 

doy i8Cclo»e3ili» y noeUe. Practica 
mHCiWcu.T.'i»itarantaua. ^ 

R e c a d e r o d i a r i o 
y diréctfl a Slsúrid. admite torta 
clise flo oocsrsos urscMes. CaUe 

iOa lEortuny, 8. 

ABOGAM y MWl. 
l'.:\t;: linlTaciulad, I; .j a . . y i i j 

ra rápida con las 
}cs-?cialidades de la 
i farmacia WWiOELL-Asaltii,Z8 

la regla suspendida 
reaparece eoseguWa -con pUdoq 
"DULAS" DE PROT0C.UUIQNM 
llIERRO. Curan anepila, deblliatt 
fProbar una caja! 4-00 pasen 
ficg.iia. Rambla Florea. 11. 

i W P O T O I C I A 
^•«gorjíBsuaLraaida/iJU pailgioi 

S W a : i l f l l l i : : ¡Mil! 
Cilntca tentre ealiea Hospital 
Baul'aOio) Consulta i s - • a iiy 
úe aa ». tratauilentos eiiiecU-' 

Jesipaxa turaste ro i 

S t a u s - n e l - ^ t e t r i í 

Plaza M m m . 1. pnl, 
p r e c i o s • c o n A m i c o a 
^Ksft(U»Qxnn.Ba/os X, 10 pt»l 

A M t a i a f l f t a a a f f » « • Curnclone* 
aprecios llialtadM 

fleeafr.eoonOtnleH tte " a 11 4 

' S a t a honrada "casarla con MM 

serios Tallera,- dio. i ." 

Para 
CMERCW 
8 IDIOMAS, 
TAÜlH-fetCA; etc. 
estafe, c^fltero 
o señorita, -en la 
Jicatlemia eOT5 
Calle Archs, 10. 
T, 5041 A. 
La más importante 
de España. 

tmo-ülspuaga oe SJJEO pesefa*-( 
^luisltadas por » uiwniav"%le 
to Rara un negocio de P » " ^ 
Daté ü e t a d e s a la ln'er«8,^!» 

B C D P U B O S 

S a s t r e 
lie Saduml, 4 bl 

http://At.Sl.NA
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p a i t a n 
Chico d i H «fio» 
Chic» <!• 15 •r|03 

Uiel, nOm. 120.—Bncuaaernaaor 

'Borador prensista 
-n eKJadtrnaciones y muestrarios, f»I-
Cítjs de San Pedro, 16, lien Ja. 

" P l a n e l i a d o r a 
I NU oficiala de nuevo y viejo. - Calle 

íu Lab, 11, tienda; Gracia. 
1̂ .11 <,'U" dispone da cualro 

KDIuUrc iioias diarias, larde. 
u n e'.nplparlns. poca retrlbu-
HilB. Escrtiilr, Kl D iQTlo n.'i-ea. 

\ V r j i - é c a buen uflclal repu-
r £ t t t a snnor — Calle Ula-

| flmero ñaíi. 

G o r r i s t a s 
I «dalas y aprendizas, fcllan. Calle de 
I jhrianilina, nuiuejo 38. 

" C j E I Í C JSL. S 
I m sepan co?er ma ^qnín?, taltan. Calle 
iMandina, 3H. * 

Maquinistas zapateras 
I?utaD para caizndo Uno de seflora 

Sdentro del inller bles retribuí 
InAlil pre> -utaran alo aer bue-

|^M.ao»ptf <.fl v.*. interior 

P l a n c h i s t a 
IJs^aoficial, practico, capaz en-
I orgaree acccKSa planclnaterlo, lo 
iMUctta taller de carrccerlaa de uu-
I Tocóvüea de esta. Escribir Tlrole-
I -«i caudp refurencíai e indicando 
| jrownelo'nea n.' 12tXK. 

F a l t a c í n i c o 
H;* escribir. Hospital. 77.1.* 
fhipne P 3 " vender caramelos r 
uUlbUo alano en el teatro Gdml-

rjtine». liouda San Antonio.R-y-l' 
f h í r n de Ifla n RlloB. para al-
viiiv.u ¡nscén e ir en carretón 

M n a T r i . falla, ganando Implas. 
| Kxana. Ara^rúu. Ibo, deapactlo. 

P l a n c h a d o r a 
ita olicii'» • rj'r-'rn, W*, i'-íimoa 
ato- iAt iLu "' ,i f'i i -ifi-' 

Cictro cort-iuor • ue camisas. 
«moilC se ofrece dentro o íoera 
«^a capital. BaCos Vlejoé 5. I . ' 

. faltan. - Callo 
| -Uí.tart. tí, ir, 2 ' ;)uato Amalla). 

D e p e n d i e n t a 
Weuc, par» ,n venta d i confeC-
djnes, hb necesita rn 

U M o d a E l e f a n t e . 
Tmmmr-l», IOS». 

i Wrareca.io'. falta 8 peaPUssemB-
^ B y propina»;—Jdlr tmUIS^ 

falta oMaía peinadora 
L? - - "smiot is. 2 i uetida. 

iVl O O ^ I S X A 
J'l'na medio oüc laUs . trábalo 
S í ! iü .0 j | g'PClacag. 19. 5.*. 1.' 

re:nendlata medio ofl-
d a l . falla. — Cana San 

n limero SI, 

te-

«ajista ¡vi 

A n t i g u a t a s a S e l l a r é s 
"•Pffa toda ClaíB .-/w 

„, de establee, trlentoa 
• - ^ J l i f » aiu. nftniero 8 !•• 

Sjjende y traspasa ,8rr 
lairit, 1>J' eiectrlciuad con ma-
•«etn d y «xlBtenctaH. Trato d l -
~~^g^^n KL D1LUVI >.613. 

íitcln^^'10* a' caballero, buen uso a 
nLar:1,,,lmos-Calle de San Ta 

••"•""OI», principal, L< 

T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h e t e d e l 
T l f » T F T . A " ^ ^ " T V T T xln testimonio mas de loa rou-

• •• • • ^ M - choa que vamoi recibiendo. 
6r. Dr. Uaynl. 
Despufia de sufrir doa aCoa blenorrsala. m a r complicada me reco
m e n d ó un amlKJ t m CACHAIS y esluy i-ctualrneule curado a la 
tercera caja. Nunca olvidaré los conseloj del folleto, y le fellcllo por 
haberme salvado tal dolencia sin nlncuna visita médica. 

I. i enhorabuena no quien le saiuda y e. E. m. J. V. (rubricado). 
Madrid, 3) uarzo 1933. 

No vacile y pruebe hoy mismo los CACHKT8 DKL DB. H A Y M , qnese ba 
lian de venta en Empalia en Casa SogalA, Hamoia Florea, H. Barcelona 

Ü Q U I P A C í O H d e u n a g r a n p a r t i d a d e C A L Z A D O 
X ^ A . " V J H 1 J E l . i O A 

i i 1 1 i i* i 1 i i 

B L E N N O R R A G I A 

C o n e l " M 3 i t o l ' * í e d e a n f e c t a n 
á fondo las mucosas d e las 
v í a s ur inarias , se supr imen los 
d o l o r e s falennorrágicos. S u 
efecto es igualmente r á p i d o 
y definitivo e n los casos d e 

\ ' ú í s t PrcstáHHs 

L a i n f l a m a c i ó n d e l a vejiga se 
evi ta c o n " M i l t t o l " q u e a s e p -
t i za l a or ina , favorece las m i c 
ciones y desinfecta l a p r ó s t a t a . 

M I U T O L 
M í a fes miaeh'm urinarios . 

i 

i 

s 

Si 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de toda clase de 

HTAiütiBIEIIK! ! TiEIIOliS 
bispunibles de i ..¡os precios 

talle Bomli. 47. p r a i - C R Í W U 
c buena vlvlenda'y patio 
se vende a buen precio, 

en buen aillo, ae vende 
por COO duros, os ganga. 

TiirHl K"!" mercado, 3 puertas, 
I n M l hay v. sec. para eualq. nec. 
BifHntii en buen sitio, se vende 
lilOSIIS por 300 duros, calón. SO os. 

cerca muelle,gran local y 
vivienda, cede por 800 ds. 

con vivienda, ae cede por 
«US 100 duros, poco alquiler. 

If i U . . de vinos y licores, ladoca-
SO.lifl rretera Sans. v.p. duros 

TiltHa de comestibles, SO ds. cajón 
llE luí] día. se venne prueba. 
Tihnmi ' otros i éñeros, en las 
IdU'ilDa afueras, ko vde. por SCO ds. 
l'ani'aria 000 0 ^n vaca», por retl-
iu!JllCiib rarse se vende, ganua. 
r-.rhnnsrta cen Vivienda, a buen sl-
L H I I I R n Uo. se vende por 300 ds. 
rB||, ,(» acreimada. se vende por 
tDII.Il l SOOda. pran vivienda patio 

r,n«iia aceites y labones, se vende 
tliUS a pruebi. SOduroacaJón día 

/¡¡"arnatífia buc" »'tio J» anosei 
HI^IIIIICIl l misino dnefio. v. porr. 

parscualquier negocio, se 
cede por 150 ds., alquiler,8. 

Disponibles otros sin anunelar 
Borroll, 47. pral.—le 10 a 1 y de 3 a 8 

Depositario general. DA' M4Ü Oí.1VK1\6. Pasea Inlus'-rla-ll-narce'm 

Tiinis dos puertas i.or 400 ds. alo. 
llcllUl 19. Junto calle Cnr.iets. 

tetitilej m 501! t i n u m 
l i m r f a en la E w í a m n u i 
B.Jag* 2 puertas por 8QÜ OS-IHq. 15 
Pai.-gu a pruebi es panga. 
P;!3 3 baicoies j e r 120 i i . i \ i 23 
fc^Bapaa jtoEülerl?, n U t t i i 
S? ceda lieaáa m 60 imi. m 

Todo con buena vivienda 

tlutiiai nis síg i m \ ñ 
luí m \ m i \ i m 

Sadls pua'.e competir coa 

(¡811 - [era. 51. esnnioa M i 
m m i : Eaibla f l i m . 13 

Teléfonos! 0M-A y Sei3 A 
NO S< COBRA ADILaNTaDO 

B i c i c l e t a s 
precio Increíble. Aratón, »»». 

V E T A D O 
motor de 3 HP. corriente contl-
nna y perforadort sierra circular 
con armazón de madera. — Calle 
de noca fon, Bdmero 115. 

T o r s r e 
en el tillo maa sano del Gnlnardó, 
rlra aKna ds a l n a y huerto con 
ftrlxiles frutales «e renda por M.Wo 
pesetas. Raz^p; Vllay T i ^ H l . ' . l . 

Curación 

5 o r n o í o n - ! ? 

l u m m i frasco 4*50 péselas 
elcuc recetan los médicos.Plaza 
Ae Santa Ans.i'. Karmacla Segalú 
Uambia de las Flores. 11: Tarín. Sal 
merfln, 78.y buenas farmacias. 

P a B a i l í r o s - P a s l e l j r a s r ^ a ^ ^ 
un horno escopeta. Baŝ 'm-, Valles 
plr. 12. Sana, fábrica. 

G R A W I O F O N 
i Vendo por 100 P u ^ regí -

p lo 10 piezas j una caja de 
i «gnjas . Verlo y o í r l o es 
fi comprar lo .—Tal l en , 16. 

I s a i í l a l i • • • i é ü s m i 

L a 

.114 
C i b e l e s 

Compra y venta de toda c í a . 
sedeloysa. oro, plata, plati
no papeletas del Monte de 

Piedad y otros efectos 
l — ; 

No vender ni comprar sin an
tes visitar esta nueva casa la 

qtn paga mas 

L a C i b e l e s 

m m i 114 (¡üíerior) 

M á q u i n a s YER1TÁ8 
para coser y bordar 

la inim i perfección 
B l * m a n a 

f 
c o n t a d o y pinítoh 
compra, venía y cambio 

X l u l o r * R o d é - y C . " 
Rda. & Antoni. di. 

)uuto Plaza Univemdai!. 

B A R f í C H O L 
A ntl-»Arnte<» a l e m á n 

Deí:<p irece ift R u m a üe icuorpo 
apllcnn'lolo n o l a n t e n t * '"n las 
manoa. V e n f x centro especifica» 

R E U M A 
y t o d a c i n t o d e d o l o r 

Se cuta rAdlcalmente usándo la 
A l f l a s l n a P a r r i o l cuyos efcC 
tos sorprenden les son aprobados 
por eminencias médicas. Uso ex
terno. Con un solo irasco basta.— 
Venta en todos los centros dees, 
pecincos. Depósito general, n a z i 
santa Ana. 2o, Farmacia. 
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r i „ _ „ _ Cllres» en I ' ml-

MAQUINAS ALEMANAS 
pira linear 

HEDIAS Y CALCETINES 
üuitaro Wolnhaeen. n»rc»ioo«.— 
rutóle.', uúm. 1/', luato calle au-
Haj M»relt- traiiTla a. 

í í e i r d » p d a a unensuceío, 
^flrufro K. Vislb'fe pur Jas maftanan 

S o v o s a « a © 

f raa partida raailpra eaiba^ag^B 
ira suroiuúVriM. Cuana ra Wn i 7 
usa urarlo.—faseoi nit cubierta 

«iñai. N, Telpromi. nrtm. 4,.n H. 

u;timaa noveíiadea 
en R o U o s para 
Pianos eléctricos 

de bar, de s a 19 neaeta* 

C a s a WERNER 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 7 2 . 

Vendo B a r son Besajoeio 
y M»iea.!« muy céuuico.p >rfmta 
salud, ftazún uan Rafael, ¿j car-
bonaria. fe» ganga. 
VK.SDO MDtorarñ en Grada. 
vk.nrc beruodepao. céntrico. 
VKNlK) ac îcaa f taDona.". ocaaiOn. 
vkn;>o íamputerr» a pmeb». 
VK\D ' farmacia acrritmda. 
V'- NDO raercírt». cénlnca. 
VBnuo cupinCerta, ee.-ca con»». 
THASPASO local. Hiera aa|a. 10. 
T i e n d a c,;ntrl¿' 

Mquil* 
puco ira^pano 
I durog. Comestibles S T u ^ b ^ í í 

Tienda céntrica 
poco trasnaso alouller ' duros 

C o m e s t i b l e s 
traspaso v.'.o dnroa aliullar 16 43 

iAcgaa BjijmHB. 3 bajo*. 

ALHWfcB. PAPELETAS, M M M K . 
parta*, aaraeraidas, oro, piaiiao • 
aenadnra». Unica casa que pat» 
init allos precios que oitaa. Zur-
bino, 8. Plaza Reai. 

flliQÜIIlEfíES 

Ifiroeefa. pUo 1* par» alquilar, 
«iouevi». con I^Tadaf.i.bfc'oa y elec 
trlel tad. B.i S. Q. Ufarla. «5. tnbrr. 

' s o ai mea. o 0 vs tomo 
A l q u i l e r de n o v e l a s 
I.KUluiN . lanera. 37, pral. 1 

Cedo parte. 6 por 15 me 
woa i>rop<o para deoo-
elio. — Kazrtm Zurba-
nu.3. AuB icIta 

dlsponlblp en Piaza Arrieros, poco 
¡ilquUer. ron envasen vino rancio 
Re cadera al que compre Km i u va-
kee. Uaaooi Leoca, S ».* 

S e a i p i i a n 
tmaltia bab^aclones nara despa-
cilo. peraopa ama o matrlmouio. 
Maneo, so. 2.-. S.m 

H U E S P E D E S 

Se desean l ^ » ^ 
economici/, pino, la. 2.», |.« ^ 

P É R D I D A S 

A y e r , l u n e s , 
por la mi Capa, ae ralravlú un ^ 
no lénaluo del Uoapltaiei, enim 
las oallet San pat>;o, Ramb.'s j ca. 
nuda, al que lo Oeruatra se le erra 
ill cata. Kazdo: Calie de laa florti' 
n ú me r o 5, portarla. 

H a l l a z g o 
Ke ancontra-io na cordero en la 
c»m»t<-ra •» p.irt. te •teTOIrorA a 
ea ilueAo dundo todas laa Inicíalo» 
e»ta eo la dille n» Jocha Floráis. 
n|jmero 1C7.1.*. 1 * 

ha encontrado un perru 
blanco coa Mío lanro j 

ulorru larff». 8ai6ai Calla san ic. 
que. 68.1.*, 3.*. Qir» se pn'aeals at 
rttiofl». — vicmto Porlano. 

S e r v i c i o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 
L o t e r í a N a c i o n a l 

SORTEO DEL DM 81 DE MAYO DE 1823 

PREMIOS MAYORES 

1> '-h 7.0S1 — 150,000 pesetas 
Madrtd-Murcla 

2." — 35,380 — 70,000 pesetas 
ÍGTE JJABCKLOIiA 

8.. IS.ÍTS — 30,000 pesetas 
M-Mr; M . a Ltoea 

PREMIADOS CON 2,600 PESETAS 

•17,893 Zarago* 
Í8.177 Madrid » ^ *- ' 
50,211 Ma.lrlJ 
16,713 SevlUa-OvIc-lo-BARCELONA-

Valenoia 
87,024 MadrW-n.VU'.Kl.ONA-IIu.h-tt-

CArdoba 
12.593 PanUnder-Miulrld-Valenpla 
14.582 Madrkl-Murcia 
17.004 AlameAa-Madfld-Ceuta-Salmanrfá 
12,832 IlA»í:Bi,n.NA-VaI?ncia-Bllb»(> 
17.772 Martrh!-Paniplona-Lugo-Mi»cla 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 
Decena 

23 38 i 5 09 7* 77 
Canten* 

l « t 170 1»4 234 252 328 3C6 S«$ 
18* 481 471 47t i U éSt 487 &3€ 
027 037 «43 Ci7 072 667 C9g 713 
7^7 770 774 18» 845 SS1 894 92í 
058 970 076 

1 6 
115 
K00 
b78 
•«18 
9 i l 

083 
S58 
659 
690 

052 
S85 
606 
O l í 

« 4 5 
«71 
«40 
£21 

979 
MM 

126 181 160 26V 292 
295 412 424 483 515 
70» 7*8 746 759 801 
897 89B 900 9ki 

Do* mil 
107 109 12» 139 195 
315 403 416 444 451 
637 SfiS 789 750 782 
• 19 081 070 996 

Tp«» mil 
061 105 126 134 142 
i M i i » 346 056 371 
470 563 56S r.Sl 633 
839 841 848 885 922 

308 331 3Í5 
534 543 663 
817 828 870 

»14 ?45 Í71 
P07 T.35 M4 
T92 796 791 

19t 239 256 
377 392 429 
S75 803 804 
031 942 

007 008 
ir: , -r.7 
414 « 3 
M7 654 
881 888 

019 063 
239 307 
503 506 
800 805 
930 043 

055 103 
234 300 
534 560 
078 696 
840 003 

073 080 
262 848 
54 4 551 
822 694 

042 095 
866 445 
062 564 
815 356 
948 

006 057 
4i6 504 
611 CM 
824 870 

015 025 
831 234 
496 522 
327 857 

084 101 
415 447 
729 760 

025 
279 
439 
C55 
894 

075 
320 
533 

944 

133 
332 
612 
707 
011 

111 
350 
575 
006 

145 
462 
568 
867 

mil 
048 050 086 
283 333 358 
446 463 «91 
670 r32 722 
959 #79 

Clneo mil 
112 113 142 
344 374 414 
57» 606 646 
863 RS0 M7 
909 !>«2 933 

S«ls mil 
145 152 160 
376 456 466 
618 633 656 
721 770 776 
954 967 973 

Slet» mR 
120 144 147 
480 462 48» 
»91 C!)8 715 
912 977 930 

OolM rail 
183 1715 177 
482 502 524 
628 743 749 
$19 899 904 

111 
339 
564 
772 

1C2 
447 
•OS 
917 

161 
475 
6C2 
799 
í»0» 

170 
505 
726 

189 
536 
71.9 
920 

076 11C 
311 341 
351 553 
631 669 
836 682 

114 
968 
709 
872 

256 
246 
55C 
bOá 

120 
495 
?03 

121 
343 
551 
«84 
950 

Nusv* mil 
123 133 134 194 
SA4 087 592 657 
t i t 715 724 785 
809 Val 910 922 

Dler rail 
«14 153 192 196 
261 ST1 326 879 
560 C39 662 '705 
94» »«0 

One* mil 
134 1(0 11*2 180 
510 599 C00 093 
910 941 056 991 

Doc* rail 
125 220 252 273 
3t>1 415 «21 484 
B75 576 605 608 
706 714 731 743 
982 

112 243 
302 404 
003 611 
778 784 

192 233 
479 á01 
710 738 
924 930 

167 250 
495 515 
675 676 
602 805 

171 22T 
517 510 
774 801 

193 24» 
552 555 
783 819 
925 $44 

361 384 
667 668 
788 836 
9?9 

199 215 
398 434 
723 78» 

215 304 
719 727 

874 275 
498 548 
61Q 623 
772 778 

022 
187 
698 
708 
900 

033 
311 
706 
9*2 

036 
338 
631 
901 

050 
368 
•1» 
618 
882 

002 
374 
511 
718 

919 
300 
421 
615 
758 
926 

047 
304 
681 
799 

039 
400 
813 
957 

048 
2Í0 
481 
713 
994 

Ti-*** mil 
043 0r.2 002 085 087 091 
240 305 265 373 301 407 
633 656 659 969 699 749 
826 b53 904 923 934 946 

063 
383 
721 
943 

144 
340 
658 
023 

057 
934 
440 
(56 
848 

007 
391 
518 
773 

086 
301 
469 
ttl 
763 
947 

050 
331 
.009 
841 

0*2 
415 
M« 
975 

073 
254 
487 
764 

Catorce mil 
108 155 ÍM 219 228 
417 58» 5»» 025 626 
736 771 600 »03 313 
952 »«a . 

Quince mil 
14» 193 217 í: . l 260 
384 423 403 4i>« 565 
684 774 797 820 «24 
944 983 988 

Dlac y scU mil 
061 075 082 133 17» 
835 348 349 355 372 
44.1 481 ÍV37 513 562 
0»0 097 699 'ISI 700 
827 678 913 OGG 

Dier i álate mil 
020 003 063 006 095 
403 420 429 433 449 
509 625 626 648 690 
77S 85» 914 93« » 5 9 

Dlei y ocho mil 
0T9 119 135 221 225 
320 322 341 304 405 
472 943 500 941 565 
637 642 646 665 666 
717 806 811 885 630 
999 

Díaz y nuev* mil 
064 090 140 15» 180 
335 367 389 413 418 
626 C83 602 109 732 
8 4 » 876 861 948 960 

12» n « 
411 41» 
774 775 
947 969 

2R« 29r. 
504 7M 
339 87$ 

288 311 
6*1 639 
041 86% 

«00 257 
397 39» 
i14 607 
772 71* 

• i n 
478 50T 
701 708 
964 
231 271 
407 41* 
678 60« 

908 9" 

Walnt» mil 
056 094 1(2 169 
456 464 596 662 
843 8 48 800 85t 
985 987 999 

Veintiún mil 
075 11» 153 179 
275 292 293 310 
500 541 542 564 
773 797 800 818 

276 
670 
87 9 

182 
871 
645 
911 

*** Bn 
767 7»» 
979 

326 3«» 

888 

185 *«J 

6*7 Hi 
OIS 
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Velntido» mil 
i 10 115 137 t i i 277 301 314 
375 333 391 897 353 417 54« 
681 «88 690 700 730 743 801 

Velntltrca «nM 
0S6 067 030 106 133 16S 150 
304 230 303 325 335 867 487 
5B7 563 570 617 687 670 682 
71S 748 758 770 782 «17 816 
866 886 887 917 936 915 952 

Veinticuatro mJl 
050 061 098 133 130 1A2 15 i 
187 235 248 256 819 321 325 
4^5 «35 610 643 859 686 679 
801 931 954 

(¡65 067 
JJt 373 
B3 618 
|«1 999 
« 8 052 
191 200 
«71 180 
l»3 694 
ttt 864 
Í8C 987 

(17 041 
110 196 
til 45» 
,117 79» 

3S7 042 
m 29i 
131 434 
662 7 04 
MO SCO 
113 060 
1(0 216 
318 34» 
«It 507 
,7(6 795 

Veintisiete mil 
«8 052 03fi 676 098 123 133 Í 4 3 118 
194 222 231 259 318 «10 4.4 i 475 482 
m 539 54» B63 592 «82 719 743 756 
Tlt 778 785 624 890 «31 883 893 900 

99 aproximaduaes de 5U0 peaeUs eafta 
fea para ic« 99 nüaieros reslaotei (ta i» 
Mteaa del premio primero. 

99 aproxloucioaes da 5O0 peasta» Mida 
nn pira log S9 námeros restaatea da la 
teaíeoa del premio sesundo. 

99 apnwlmaeioneB da 900 peaelai oad» 
<Qa pata ios 99 ourneros reslifltes 3» la 
«"lena del phmiiIo tercero. 

i aproxicoicionea de 2.000 patatas c a i i 
«a para lo» rtoaeros anterior y posterior 
K ael premio maneen. 

i eproxhnatloaca de 1.600 písela* eada. 
ta p r í i o j ¡.úmeras anterior j poatwlor 

del premio .«Cyruado. 
1 aproxtmaclODes (fe 1,020 peKiaa eada 

J*» Pita lo» tfjneros aclertor t &«sterlor 
u ool praralo lamero. 

Veinticinco mil 
094 119 Í 4 5 204 211 
309 313 327 354 385 
440 453 467 510 630 
725 726 791 793 854 
»87 

VeCntlse!. mil 
•45 048 050 Oiii 065 
217 227 265 267 271 
851 365 400 414 41« 
558 582 602 606 «70 
832 83< 642 «50 9«3 

241 271 
BM 405 
560 646 
n i 876; 

OM 159 
»«2 286 
43« 486 
720 729 

Para aan&lar impresiones icbre esti¡ ac
to «aperaba el prísídento la visita Oel con
de de Ri maooneí. 

NOTAS DE 
Madrid, 21. 

El ministro da la Ooberoación rotnlfeslú 
««ta tarde que le habla vtellado el ex mi
nistro don Amallo Jiroeno para despedir»-?, 
pues marcha esta neebe a rraaeia eos ob
jeto de asistir allí a loa artos eonmemora-
tiros «el centenario de Pastear. 

Hablando dn la sHuarfón en Barodona 
manirestó el duqns de Almodflvar qne ha
bla tranqnilidad. aigiiícailo las basuras en 
el nlzmo estado. 

Hoy, a las once do la maBana. eelebraron 
los obreros una conferencia con el gober-
nail^p. 

—Por mi pa r to—dec ía el ministro — si
go este Itnportanle asunto con fe mayor 
atsncián. celebrando constante* oonteren
das con el gobernador. 

t i . COMERCIO Hi«PAMO BELGA 
Madrid, t i . 

Ya han celebrado so» primeras «on/eren-
«ias Km óflegadoa belgas «on los españoles 
ennargades do negoCi» el tratado eemer-
dal entre los das países. 

Sn esta primera reunWn fe frailaron loa 
ronterenciantes a convenir el orden de tra
bajo qnc Sígulrtn en (Mas sucesivos. 

E L ACTA DE ALMAfiRO 
Madrid. 21. 

83 señor Ugarto, diputado por Almagro, 
cuja «lección ha aaulalo al Supremo, ha 
vlí'laílo »l Jofe del Ooblerno par.» pedir quo 
la votacMn del diotaav-n del snproato «a el 
Gongrcso sea dcrltr-ila IBiro. 

SAL ILLAS, EHTCRMO 
Madrid, t i . 

Se aDBHenlra gwvemente enfenao htux-
días en el Soiuiorro del Ruaarlo r l ex dipu
tado aepublioano don Batae) 8a1i¡la«. 

E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o 

musa alarma u decretos íj de l a 
*-ta camara :: l a ecunicn dk l a s 

JMVOBtAS 
L. , . Madrid, t i . 

jeto dol Ooldcroo, al recibir boj a toa 
Knoaistas, les man^teslt) que no eran cier-
~ >as Bullaias aiaruiar.txs publicadas por 
'jBuno.i periddlcos de haberse realizado una 
"fericion daageaoiada en Marrueco*. 

—Preeisamenle—aíU.llá el praslítenta—-
¿V «legraaw» enviados por el alto aosd-

inleiyer y ayer «Hoco que no ocurre 
weuaK^v.. f 9>j . 

Despea maaitasló que, aproveehando Ja 
«Uícia en Pajado ayer, había í n n a d o vd-
«"a iwereios. 

uno do esos decretos es el ntiafcnrn' n 
? « aCBAdar TtMicip del señor Francos 
J^«"gaez, pues no tenia representaclila en 

7 wrgte « i dceienadOB. 
'»iJo también ei prealdenU- que ayer lia-

Oeaiado «1 ney l a» uoitro vicepresl len-
S a S í J " ,lH* « ¿ « r a . a favor del marquis 

V.'hT!*' * * * * Moolellano. don Bduar-

k(r~'lc8P«taa«e — *ü»d><J el Jefe del Oo-
íe. „ "T*0" des«os conde «le Romano-
^L?0 he sowotido a Ja «rma el aoiubra-
¿T?^ «Je preridesle del Sonado hasU que 
* , * «Pnie*» «i acta. 

T J ^ W a tranquilidad absoluta. 
w*"* tarde al gebe.-a*dor «ootinuará sus 
'ue,^06» PAra •ver si s« Itaga a una «w-

kjjjí* también que la reunida de las aia-
U t i l «ta aorta duración, pues se Hmi-

bí» „ es,?'llí,llr«s ie «Outaciún, ya que 
f p o a v ptpgraipa, por 

LAS ROTA9 PROTESTADAS 
Xladrid. 21 . 

Ante el Tribunal Saprcaio ha ooniinuodo 
eeta lardn ¡a viata do las acta* proto»tatas. 

Al verse eí aela de Tocnietla de Montgri, 
el ex ministro scQor Ventosa, en nombre 
del eandldalo qiw apareca derrotado, sedor 
PtAm 4e i * Bcllacaso, impugna Ja procla-
nación del seCur Feurnler. 

— hBb Ja «lecelú» do Torrnella — dice el 
•sefior Ventosa— so han eeaietldo j o r par
te do la autoridad gobernativa toda oíase 
do -atropellos para Impedir ei triunfo ihH 
señor IPuig de la Bellacasa. 

Las netas notarlaJee da presencia por las 
caaJes b« noredita que eJ dia 28. o sea el 
anterior a Ja elecoióa. Jos delegados gu
bernativas y la guardia civil impidicroa el 
tr í jbtlo per alguna* carreteras del distrito 
a ' los aalosadvúe* que conducían notarios. 
Interventoras, apoderuloa y electores del 
sernr Piilg ¿a Ja Bellacasa. 

£1 gobernador civil exlendlfi nombramien
to* de delegados gubernativos a favor de 
tas InfOriduos que le htdled el esnd|4ato 
qaa apárese triunfante, seBor Ponmíer. 

En el pueblo de Jafrc, onyo censo es «u-
pertor a la cantidad de voló* por toa que 
apvcoe Irionfanlo el aefior Pouroier, loe 
delegados grt>ernatrvoa se impusieron por 
el lorror al euenio cJeetoral, disparando sus 
armas e hlriexl'» •varios eJectores, entre 
Ips cuales figura el cartero. 

Desde luego, y con el do de coaccionar 
al cusrpo electoral en beaeflcio del seftor 
Fountier, se concentraron en el distrttí» de 
Torroelhi fuoria» del tercia mtfvil de San
tander y Madrid. 

Por todo eUn el seQer Ventosa pido Ja 
nulidad de la eIi?ccIáD. 

Í J aeflor Pournier defiendo su prodamn-
dita. 

Califica de f inús t icas t u sfirmiojones del 
sefior Ventosa y atirma que quienes ejer-j 
Oicron coacei4n fueron pistoleros empleados 
del Ayuntamiento y ds Ja Exposición de 
industrias Eléctricas, que fueron a Totroe-; 
lia pagados por la LBga Hagionaiista con1 
objeto de eaofe'Cguir por lo* medios que 
fnaae «l triunfo del sefior Puig de ia Be
llacasa. 

t i presidente da pfye vista ei acta. 

V16so a continuoicldn la de Pulgoerdá, por 
dando aparece triunfante el reformista se
ñor Dagas y derrotado el reglonailsta «e -
fior Berirand y Sorra. 

Impucna tambiín esta aet» el ex minis
tro rogionaHsta aeBor Ventosa. 

Dice que, como «n el «aso anterior, K 
clecnlén do Puigoerdi se ha caracterizado 
por la violenta intromMAn de ta aotorldad 
C^Meraittva en favor del eandiduto minis
terial. 

Ello so demuestra a6n varias adas nota
riales do presencia qoe el seflor Ventosa 
presencia, l'iffuri entre «-lias una eo qua 
102 electores, e sea un ><iatero mayor da 
votos que los porque eJ seflor Dagas ha 
sido proclamado diputado, declaran quo ase
diante coacción se les lotpidiA votar, afta-' 
diendo que en el easo de i¡aberles «ido po
sible depositar sus votos en las urnas !•> 
hubieran hecho rn favor del candidato se
fior Bertrand y Barra. 

Alude al tclegranka que dirigM al Gobier
no protestando cintra la eoaeetdn Ruherna-
Mva y ota el eaao del aeta de l.ltvia, qua 
fui1 extendida en blanco, habiendo presen
tado otra el dia 2 de mayo por ú cual so 
concede usa mayoría de 'vetos al aeflor 
Dagas 

Pido Ja nnHtlad de la prorlamsción. 
Kl aeflor llagas deflemlo la vaiklez del 

acta. 
Dico que el triunfo obtenido por «1 seficif 

Borlrand y ?crra en Jas anlerlore* elec-
a l l n debl4«o a la compra da vetos. Lo 
mismo ha hecho en las últimas, en que ha 
compr.ido Integros cinco o seis mbsos. 

•JnaUAaa el que el aeta do Litvia no fnesol 
extendida el día dn la elecciAu por el hecho 
de haberse hundido en tal fecha el sclcgio 
eiectorM. 

Termina diciendo que el distrUo da Pulg-
cerilft n i ha t i Jo nunca regionaJIsta. 

El sefli r Ventosa reotiSoa brevemente pa
ra rechazar la Bllrmaolóa de que al aeflor 
Sertrand y Serra comprara yulos y dice 
qua ignora si d dtotrlta d^ Pulgccrdfi es 

n no rsgloaalista. pero está seguro da quo 
ni los rcftrmhta* r t dan Melqnlades AJ-
vare* euentan *n esle distrito coa mocho* 
amigos. 

Sá da por viste el aeta. 
ATROPELLO EN LA ACCRA 

Madrid, 21 
Esta tanl* os auln-csmidn do loa quti 

hacen el servicio da viajeros a ta plaza de 
toroj, ai pasar por la callo do Alcalá, a 
«onsecucueia de un falso viraje, ha sabido 
a la aocra ycnUo a chocar contra la verja 
del finco de Eípafla, atropellando a do» 
persona* qua raaultaroa heridas. 

Dos de loe viajeros que iban en el aufo-< 
camión Umbl¿a baa sido curados en la Casa 
de Soaorro de heridas de consideración. 

Uoo do los cogidos contra la verja del 
Banco ha láUecida a dltuna haca de la 
tarde. 

RUGBY 
Madrid, 21 

En el Estadium Wetropo'itano se Jugd 
ayer, por primera vea en Maorid, un partí-* 
do da rugby antro lo* equipos Estado Oes* 
te da Tarbes y el Dlarrits-ílllmplcnie. 

Ouedd vencedor el Blarritz por 34 tantos 
contra 16. 

FUTBOL 
Rn ta Ciudad Lineal Jugaron ira parildtf 

da fútbol los equipos Atíétio y Primitiva 
Amistad, ganando el primero por nueve a 
otro. 

E L RETIRO OBRERO 
Madrid, t i 

En el local de la Federación Patronal <1 •> 
non canferonoia sobre "Régimen obllgata-
rio del retiro obrero" don Cesáreo libe Ja 
Gime*. , 

Hito ta presentación del conteaenciantc 
•el presidente da la PalroeaJ, sefior Citado. 

EJ sefior Dbeda hizo una d«tenida crllte* 
del real decreto ereando el retiro obrero 
obUgalorio, del qua dijo qoe no viene a 
obtener ningún beneflelo la clase trabaja
dora. 

El primer inoaovanlente que «n «1 decrete 
encuentra es Ja declarari&t da ta edad 4o 
«5 afioa para que el obrero tenga derecho 
a Ja pcroepoióB del retiro. 



P A O . 20 Marios, 22 de Mayo dé 1923, E L DILUVIO 

En España, la vida del obrero, es por 
térmüno medio do 60 años. 

50 establece en el real decreto una cuota 
-Hulfurme para todos los asociados. 

ilislo es una Injusticia. E l retiro obrero no 
es en este caso nada más que un seguro de 
renta que se empieza a percibir después de 
pasado un determinado número da aOos. 
También imposibilita acogerse a los bene
ficios del real decreto a los obreros que 
(perciben una cantidad anual superior a 

üuatro mil pesetas. 
Con este precepto no se consigue nada 

m¿a que castigar al Individuo que en su 
a(án ae mejora procura y% sea trabajando 
a (lestjo ya horas extraordinarias ganar un 
sueldo superior al liidicado que por otra 
fiarle no es m¡ia que de H pesetas y céntl-
ínos diarios o sea Inferior al que perolben 
muchos obreros. 

Para su cálculo ei Instituto Nacional de 
Previsión ha adoptado la tabla estadlstloa 
de la mortalidad de la renta francesa. En 
•15 artos qua lleva do existencia el Instituto 
no ha podido aún bacer una estadística de 
mortalidad. 

En España existe, sin embargo, una que 
data de 1877. Según ella, la mortalidad en 
Kspafla, desda los 16 a los C5 anos, ee de 
un •"' por oionto. 

En la tabla de la renta francesa o sea en 
la adoptada por el Instituto Nacional de 
Previsión se nja para la misma edad en un 
44 por ciento. 

No encuentra Justo el seftor Ubeda la par-
te-del real decreto qoe se reflere a la fllia-
cióiV J. '• 

Los patronos tienen la obligación de dar 
la filiación de loa obreros; éstos no tienen 
en cambio la obligación de dar loa datos 
pertinentes para que estas flliacioneg sean 
hechas, pero se los concede el derecho de 
poder denunciar al patrono al éste no oum-
^lo con tal requisito. 

Tampoco está conforme con la diversidad 
de forma» en que el Instituto puede Inver
tir log fondos del retiro obrero. 

De todo ello deduce el orador que el re
tiro obUiralorlo no favorecerá en nada a la 
clase trabajadora y quo ésta por tanto de
ber! repudiarlo. 

Estima muy Justo que loa obrero» al 
llegar a la Inutilidad se encuentren ampa
rados, pero el elemento patronal tiene de
recho a exigir que su dinro se invierta en 
el fln a que se le ha destinado. 

Existe, a luido del señor Ubeda, una so
lución. En llalla se inslltuyó hace tiempo 
el retiro social. Pues Mcn: Mossollnl al 
íiacerse cargo dM Poder, encomendó da una 
plumada el retiro social a las Compañías de 
Seguros, desligándolo do la política. 

N T.aa Compañías aseguradoras españolas 
tienen presentadas en la Comisarla de Se
guros una» bees en las que se sefiala una 
cantidad mayor que la señalada en el real 
decreto y se fija una edad menor que la se
ñalada en el mismo real decreto. 

51 la» Compañías aseguradoras eneóntra-
ocn ambiente propicio, podría llegarse a un 
acuerdo con la clase patronal, que consegui
rla asi el fin propuesto. 

LOS DERECHOS DEL HOMBRE 
Madrid. 81. 

Sé luí celebrado la tercera sesión do la 
Liga de los Derecho» del Hombre, presi
diendo el soHor Buyla, con el señor Tapia 
.(don Luis) y la señorita Ket. 

Se da lectura al acta de la sesión ante
rior, que es aprobada. 

E l señor Zapata, de la Comisión, da lee-
tura de la ponencia sobre "La libertad de 
conciencia en relación con la enseñanza" y 
el dictamen de la Comisión. 

E l saO*! Alblñana hace algunas «mplia-
blones. 

Intervienen los señores Bascufiana, Al
bornoz y Alonso Zapata. 

Entorno de este tema se produce una dis
ensión de tono» elevados, en la que Inter
vienen los más signifleado» representantes 
da provincias y elementos de la Junta Na-

! cional. 
Los señores Albornoz y Barcia exponen su 

. criterio en el sentido de míe debe eonce-
! derse el máximum de garantía» al ciudadano 
, «a euanto a la libertad de conciencia, si bien 
1 por el E$tado dobe fijarse de yus manera 

clara la actuación, para que la Liga no pue
da confundirse con un partido político. 

La señorita Consuelo Alvarez expone al
gunos puntos de vista en cuanto a la liber
tad de enseñanza en la escuela, siendo aplau 
dida por la Asambela. 

E l seflor Tapia (don Luis) pide a loe asara 
bleistaa que concreten sus manifestaciones 
para hacer eücaces las orientaciones que es
tán contenidas en la ponencia. 

Intervienen nuevamente loa señores Al
bornoz, Barcia y Barnés y finalmente so aeep 
ta una proposición del seBor Botella, por la 
cual la ponencia y el dictamen pasan a es
tudio de una Comisión de parlamentarlos de 
la Liga y de Jurisconsultos para que pro
pongan al Gobierno y a las Cortes que sean 
convertidos en leyes. 

En este punto de la discusión, con mo
tivo de una alusión del sefior Botella a la 
consecuencia del señor Pedregal, miembro 
de la Liga, qua prefirió dimitir antes que 
ceder a la presión del episcopado espa
ñol, la Asamblea expresa de una manera ca
lurosa su adhesión a este acto del señor Pe
dregal. 

E l señor Barcia hace algunas aclaraciones 
a la ponencia sobre politice internacional en 
el sentido do que no puede suscribir un 
punto de la parte relativa a las propiedades 
de los súbdltosc españoles en Méjico, por
que precisamente hizo campana en favor de 
ellos, por considerar qua eran atropellados 
en sus derechos. 

E l señor Fabra Ribas hace aclaracloens 
para lijar sus puntos de vista en esta cues
tión, y dice que la Asamblea, conociendo et 
asunto, resolverá. 

Se leen dos proposiciones presentaadas 
a la Asamblea por el señor Botella: una 
para que se acuerde pedir al Gobierno el in
dulto de los reos de Bonagalbón y de los 
presos militares de Valencia, cuyo Indulto 
viene gestionando incesantemente la Liga de 
los Derechos del Hombre, y otra para que se 
condensen en proyectos de ley los principios 
relativos a los derecho» Individuales y aque
llos otros que constituyen la ideología de la 
Liga, para que sean sometidos por los par
lamentarlos a las Cortes aprovechando la 
proyectada reforma constitucional. 

Ambas proposiciones son aceptadas por 
aclamación. ^ 

EMBAJADOR A BARCELONA 
Madrid, t i . 

El embajador de Italia, acompañado del 
agregada militar, ha marchado hoy a Bar
celona con el fln de Inaugurar la l&pkla que 
la colonia Italiana de dicha eapital dedica a 
los miembros de la misma muertos en la 
gran guerra. 

LA MORTALIDAD EN MADRI 
Madrid, 21. 

En la última semana fallecieron en Madrid 
300 personas, de uno a tres aBos; 101, de 
seis a CO, y 80 de 60 anos en adelante. 

La bronquitis, la (ubcreulosis y el cán
cer fueron las causas principales. 

LA ALTA CAMARA 
I ^ S I i ^ M l w p ' ' - Madrid, 21. 

MaRana, a la una de la tarde, so consti
tuirá el Senado para celebrar la sesión pre
paratoria. 

Presidirá el senador de más edad, señor 
Zabala, y actuarán de secretarios, como se
nadores más jóvenes, don Manuel Muños de 
Areoe, don José Alaria Jiménez Molina, don 
José María Gastón Pujadas y don Rosendo 
Echevarría. 

Leída, según costumbre, la lista de sena
dores presentes, y dada cuenta de las co
municaciones del Gobierno, el presidenta de 
edad cederá la presidencia al vicepresidente 

Erimero, nombrado por real decreto por no 
aber sido nombrado aún presidente da la 

alta Cámara el conde de Romanones. Por 
tanto, ocupará la presidencia el marqnés de 
Pilares, que ha »ldo nombrado vicepresi
dente por el rey. Pasado mañana, durante 
la sesión regia qua se celebrará en el Se
nado, actuara de presidente de las Cortes el 

tarlamentario más antiguo, que es el dipu-
tdo señor Sallent. 

ANIVERSARIO DS "CLARIN" 
Madrid. 21. 

En el Ateneo so ha celebrado esta tarde 
una solemne velada literaria para conmemo
rar ei .ylgésiiaa aplvcrajirio de la muerte del 

Ilustre critico asturiano Leopoldo Alas "ci». 

Previas unas palabras del presldcnlt doi 
Andrés González Blanco, el sefior Siria £ 
lectura del cuento de "Clarín" titulad» 
"I Adiós, cordera I", que ha sido acogido B<» 
la numerosa concurrencia con grandes aplaa 
sos. 

A continuación da lectura don Pedro SSInt 
de un interesante trabajo titulado "El peas»- i 
miento lllosófloo de "Clarín". 

Seguidamente el señor González BUm» i 
lee unas cuartillas estudiando la personal!-
dad de "Clarín". 

Ocupa a continuación la tribuna "Aíorin1*, 
quien lee un trabajo sobro "Clarín" como 
cuentista. 

Finalmente hace uso de la palabra el M-
fior Altamlra, quien estudia la personalidad 
del ilustre critico como profesor. 

Todos los oradores han sido muy aplau-
dfclps. 

LA REUNION DE LAS MAYORIAS 
Hq dafei Madrid, 11. 

Poco después de las diez de la noche hu 
comenzado a llegar a la Presidencia loa 61-
potados y senadores para asistir a la reunlta 1 
de las mayorías. 

La Comisión receptora la formaban lof; 
señores Barroso, subsecretario do la Preii- \ 
dcncla, y Elorrleta. 

En el salón grande da la planta baja u I 
hablan colocado 240 sillas, habilitándose «a 
estrado para los ministros y presidentes # 
las Cámaras. 

Al pie dal estrado se han oalooado las mi
sas destinadas a lo» perisdlstas y los laqui-1 
grafos. 2üS»' 

En primera Ola ocuuan asiento los ex mi
nistros liberales. 

Entre presente» y adherido» asisten lt» 
diputados. 

Senadores eleotlvoe, vitalicio» y por dort-
oho propio, asisten 162. 

E l aeñor Villanuevo, por su delloado efM-
do de salud, ha enviado un aviso telelónico i 
al presidente del Consejo rogándole que » 
excusara da asistir al acto. ..•.] 

A la» once menos cinco minutos, pasa « 
estrado el Gobierno, ocupando la presldcn-
ola el marqué» de Alhucemas, quien Ueoe 
a su derecha a los sefiores conde de noroti 
nones. Alba, almirante Aznar y C*14?81";^ I 
y a su Izquierda a loe sefiores Alvares ifloe 
Sfelqulades), Alcalá Zamora, duque de -U-
raodóvar del VaUe, Gasset y Salvatella. 

Al levantarse a hacer uso de la P*1*""* 
el seOor Grola Prieto os acogido con n11""1"' 
apulausos por los componentes del m»" 
Parlamento. - - ,_iz. A l 

E l marqués do Alhucema» comienza »"] 
discurso diciendo: ^.1 

Señores senadores y diputados: Seru 
pueril como Inútil el Intento de ocuiur * 
emoción que me embarga, porque ^e? 
tlsfecha mi aspiración de la íormaeionu 
una mayoría" de la concentración demoo"-! 
tica liberal. . . . ¡.i.. 

Alude a las constantes campañas inmiu1; i 
sas de lo» elementos conservadores, Pr0Pr¡¿| 
sadas por los elementos da la Izquierda, q/M 
deberían ser los abados de la" concenl"Ci> i 
deraooráUca liberal, y niega que esa» 1 ' " I 
pañas detuvieran el decreto de disolocio i u« i 
solo día. Lamenta que conetantemenia r i 
hayan inventado rumore» en contra u» 
concentración. 

Ante la realización del programa "j? ¿,1 
plilud liberal que demanda, en el orüeo 
lo» Ideales, el país, i no os sorprende J i 
elementos de la derecha, euvre e',09.al6^-l 
que han sido ministros, hablen de la PV,! 
billdad de acudir a la revolución, y 1u'0)(.,l 
elementofl de lá Izquerda hablen de la P"" I 
billdad de una dictadura? (Muy Dien * . J 

Esto Indica la deseonflanza en el 
mentó y la obligación en que estamos ii« it l 
mostrar que somos capaces de resolver j | 
Inspirar la confianza del país. 

— Comprendo — dice — que P 3 / ^ ^ 
glr un ejército como vosotros nace 14 ¡Tj,,; I 
caudillo de más condlelones que ^ 1 
pero yo me acuerdo de Canalejas cu de| • 
deela: "MI vida puede ser corta, paro » 
Parlamento debe ser larga". . y 

Yo he realizado lo que me P ^ K ^ M » » 
mar la concentración. Después otros j 
bres hay que podrán hacer que ,aS1 „e.,i.'í 
respondan a los compromisos que , 
adquiridos con el pala liberal. (Aplauso-
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nV S « n « t e r a vjestra consfcfcra-
ua" jrultfeiB* de refordnr MMHtMMM 

k r . «HMA^es y normal ruMMas-

Ifc'Mara qutr el r t j facilitó desáe loa pri-
t montenCgr l a coucentraclóp. 

• I'1 In* primeros puntas det programa 
jf s nttacc, ser4 el de las responsa-

< mllWw» y políticas por el dcsas-
: . ! . Y i hemos ¡ M i cu el ParU-

icrllr- » * e problema es fnr» m m 
S» ••.•íOiIMfc y&mtlm, sin pn-julrlos pjra 

; perf .sin componendas. 
H Ooblarno ha propuealo el nombramlen-
ift\ e m t » i»r llomawni. a par» I» presl-

dcl Senado. El Gobierno os propone 
J» iMW^Ielyidadea Alvarez par* dí

te m^SS^^^fcisp dfcf acierto doe^'ep'S? 
' I AnM* al designarlas, 

breves palabras ile elogio a lo» ios 
dice que owt rstot 4oa 

a la- mayoría, esperan/lo mantoMrAf 
^fre»^«mdkk>nes^^eoheslón. serení larl 

tlfuelonal sra suücJeDJc par» tnasfonnar 
el pata, peni si sg necesaria esta reforma 
para tlemo«lrar qn? Espafe' a o" « r ua ewep-
eiín es «t onamv, f ¡as IJUP nemoe defen
dido la clrcunstaocmlldad rtol Riigimen po-
demw esiwrnr inic el s»iberan» no sera iflit-
giin o&suicuio a IOT¡* a«men democrático. 

Habla do las i'espoosabUi<fl(des y dice ( » » 
es deber tier i w * i e r « * mUlítiHr este proBíe-
ma, para que no .|i:eflen U iuipiinidad toe 
lelitnB' y responsíitlttl'farfcg', pero tírtiíiTCO 
nRdei» tener satisfaccián los que pareces 
rnovi.ios ñor el odie 3 ia pasión; sobre la 
justicia. 1 ApUiusos . 

Termina dletaaO» qu* I * coa«entMeld(K 
permaneaer* uaida, sin ambieion^s ni egoís
mos, para prestar un gra« servicio a la pa
tria. (Grandes- aplausei»). 

El marqué» de Alhucema» se levanta y da 
CvMUS a Kspaña y a la- Libertad,, que sen COB-

Mados unAnimemefne', y algunas diputados 
de la mayoría dan vivas a la caw.enlraftdn. 

A las oooe 7 media ha comenzado el lunch 
la PresMefieia. 

J*5"' Madrid, 11. 

) ! e n 

E! canila- (tic Romammes comienza mos-
t'nMI y absokit.im'-nte de acuerdo I 

, I » dMirt «oc el marones de Alhuoemag. 
I holrtai BBSBe»»—dice—terminar mis 

im «B MagMsw, sleMpc» que to» elec-
• de GuadaJajara \<¡ consintiera; títlfty 

i nlUa^ — i t o y las clrcuiwrtam-U 
i d'íigpadO' para el SMfedfe y ] M W M I P 

I dlSciiiUlUU. M^-J . r-. i ' 
kla y I» «Bes lóa nos es jnmspeosalil.-

i luehar contra el enemigo poderoso que 
' b a ^ f l M M r . 
H uiiiiím s « ¡tapone como alaro- qae <sb-

. honor más mtimo del hombre. 
- jhfrrnw ]>«*•* caer por los ataque» 

¡•I tletn1»im pero B» eaerft por la- dle-
Je loa hombres- de' la concBnír* -

El alio comisario de Sapada ¡n Marrue
cos participa a este ministerio lo* aignlente: 

Sin novedad en tfldo el terrHorlo del prn-
{teatorado. 

Un malhechor moro que. InU-ulA robar- en 
un* tlenrtn .1c Monte Amrit Ar* herido p.-W 
m» disparo hevho- por- M f í l a l a , • conse
cuencia de cuja herida murió a los pocos 
mom-ntos. 

• i • 'niTiroíhfl» me naHIe OUMH creer qne 
'•tiOún problemas piaríe«*r-

í̂TofM-'l̂ l* 1t* yGÑt dffifMttIW. 
1 walro dei Parlamento, con todos s w 

«tos, encontraremos la solución a la» 
- naclonato». . 

-^radece al • — a r t a y • I M smadv.re» 
• ^ -.- la.-.iéa. 
* • * « » • • ' e a w n é » por abandonar con 

BÜ Cangrew t>«ro se resigna a ello 
' •« s del bien de la patnv 

^ ' i — s e puede hablar do pi-
<ihd (fe uno solo, el presMesM * l 

»xlmmt u* ¡pM i m eo» # M ns-
wmrfdo ef discurso «fcri pre»lde«le 

"10- y esto indica la confianza que to-
- -Jm M*»s>Ud6 e » « para llevar 

ñüj? nu9,'lPo programa común. 
"Mi-a. elnglos a la serlcda.* y pab-iotls-

& presaIHnC». que dfe* n r asistid» 

« I fu* añada"' «t discu: 
_i Consejo menos rtí l * q 

^ refiere, pues no merezco la distí 
í** • » flH M otorgado. Nonuncio a 

•on pa'.ihras mi agradcsiMkurtg 
-—•Ir flHi tífe- dfaHB* eCernunenfa 

, ' xond* de mi atanK 
LiT,*i,,,»r« «•reapoHder- .T vueslha- ben*-

leaimento a m patria-, y 
' r-'-stlirio der Fartemento por-

-« iWiraalía m.-us efltis de la demo-
Públics^ 

wmjaisí qu* fuera»» políticas avanza-
•î r¡n oía a las dúreetaaa dasorestigian-

^ ^ l a i ^ ^ ^ , pues eaaai 
» ¡ni dinMhnr. 

fc** í toHem» ha puesto da reBef» 
^ * J l B » ^ ( U U o » ¡wiltlews. y es qav 

es muy difícil y es que 
r ^ ü e t o i o f a 109 VTO**' 

1 ai.rf,- ! ^ 1 * * ' - * 1 ' 9411 imiweloncias y g ^ u i .jg una jis.-ordia surgida en los 
foreai. La confianza d* !a Corana. 

í"eldo nunca que la reforma eons-

LA 
M.ulrld. £1 . 

Se ceelbró esta tardo con grad. anhnacnjn 
la tercera de abono que tuvo que suspen-

l<*Brse ayer a oMB» * r i mal ttempo. 
Se lidian seis toros del marques de Gua

dales t por Antonio Márquez. Marcial y Pablo 

A l luaeer el paseg hay piloit para Marcial. 
Priaaero. — Be- P*ré» d» la Conclia, per 

bokersc laulllizado- no»' d» Gwaüalesu 
KáMpj«2 lore» b!«3 a la verómoa. Después 
banderUiesr'i» su enyowgw y- ée U M a«ep 

tabie faena termina de. media estocada des
prendida. Silcnchk 

Seguodn. — El toro aparece resentido de 
loa cuartas Traseros y aunque el público 
protesta el presidenta s« hace el sordo. 

Marcial I.alanda, en cuanto puede «oadrar 
al bicha larga una media estocada y dohía el 
biolio. 

Tcro-ro. — fin vista do ipie está. taaibiíJl! I p r ° 
resenü*) de los cuartos- trateros, el p r e s l - " 
deate niandl» retirarlO-
í Tercero bis. — De Pérez de. la CoMatia. A 

• I poeo de haber salido se introdttes en la bar 
rrerar por la Puerta: de JlailM*. causan do f 
grao Bánicoft'- . 

Lidiado reffrttomítate. llega dlftc.l a !a 
muerte, pero Pablo Lalanda, después do una 
Inteligente faena, enlcaod» a la. parfección, 

Mía una cstoendk corta, qne basta. Ovación. 
1 Cuarta. — Tiene el viejo defecto que los 
fallecidos, aimqpe aacao» visible. Et público 
promueve no eactn*ito, 

Márquez e n t i b i o » a notar eoo usa corta 
y descabello a la pmeca. 

Segulíamento se eonslllulrá la masa det 
edad, presbMa per el cende de Selleat. , ! 

SINDICALISTAS ENCARCELADOS 
M«drM, t l . 

Por orden del director de orden púbüc » 
-han ingrcíarfo en la eárecl, donde cumpU--
|T4a arresto, por no haber satisfecho la mul
ta de 500 pesetas, por uso indebido de ar-
Bias de fuego, los sindicalistas Melchor Mo-
resn y Napofeón Cimaras laiagtief. dete
nidos el sábado misada por la guardia eivlV 
del pueblo de VnTaverrfp. 

U«a ve» eutnplMO el a i res» y con arre--, 
gla a- lo» informos qne se rerihan de Bar
celona, serán puestos a dlsposieldn di t í 
autoridad Judidcf. t 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
CONTRA LOS ALARMISTAS' • 

Madrid, 21 
El ministro de la Guerra raeibló a loa. 

períod'sfas mnnffesUndo que al fc« fct 
Prensa la noticia puasla en. labias do via
jen.s de .UdUIa dlcieiufo que en «l imo 
ceavoy llevada a Ticel Acza bofeia oonrrMb 
bastantes bajas, tefegra»* al alta eaaiisario 

pidiéndole rnnnrmaaién. 
Fl señor Sil ve l a Is t u oontcJlade que la 

única baja ocurrida en esc convoy Ra sido 
la d. l comandante sefior Kigueras que re-

* u l l * Herido por ima kala perdldt,. 
Tambldn el señor silv-la deamtnite W 

noticia publicada en los periódicos respec
to S sucew.s ocurrírtoa en la zana * Te-
toin. 

Terminó el ministro %n toaversarM» coa 
la» mcriedloU» lamentando (rué por la Pren
sa se aoojan noticias sia «..nOrmaeMn qua 
sólo sirven pora produsi» alarma. 
im—a%*m* os sum n m*% s s — < J S + W 

La Comisló» de presupuestos del Beiclis-
Qnlnto. — E l presidente manda retirarloJtag ha aprobado ua considerable aumeato 

BOB vista de que adolece del mismo defecto 
que los anterloresu.*^"'? 

Oulnt* bis. — De Sampcr hermanos. Mar
cial Lalanda lea kaattartiU» y empoieza la 
fease rodilla ca tierra. 
I El publica grita para que se levante, pe
ro Slarotal inicia la taaaa asi. Dospués do 
vatios pases aaluralea J de pocha, aplaudi
dos por el público, plnrha ua* voz y «ajaf 
luego una estocada hasta las, cintas, rodando 1 

Al tora sin puntUla. ' 
tl-.-aelón y vuelta al rueda. 
Sexto. — A I taascc os quite Marcial es 

|.-n5socha sin oonsecuendag. 
Pabla Lalanda hace una regalar faena pa

ra dos pinchazos, dos media» y un desca-
beBo. 

PFFEP ABí-TOBIA 
Madrid, 21. 

Wafta—t a la» tras y smita. te eeís-
el Congreso ¡a sesión preparatoria 

U u * ser* preshS^ por «i aefler Bafiesieroa, 
dJpoiodo por CchioclWB. 

E X T R A N J E R O 
. — — • ^ 

I n g l a t e r r a y R u s i a 
LUMNRMIEMTO 

París, 21. 
'L'HunwriM'' publica el iiainamiento qud 

lea soviets de Petrogrado dirigen a todo» 
)ot obreros del mando, espaclalraenta al 
proletariad ingld», eos BKUVO del rédenla 
aít lmatum que Lord Curzun mandó a losi 
sos l t l» de Mosiou. 

. Berna, 21. 
W Consejo federal h» acordado eosleslaS 

con el "no ha lugar" a la nota qoe ¡os so-» 
vlets han dirigido a Suiza. rebtWa al asesi
nólo det delegado del soviet Vorowskl. 

Astatsmo se ha acordado dar nwftwn al 
la publicidad dos doeunu-ntos celadonado» 
coa este asunto. 

TODO AUMENTA 
SarUn. 21. 

d e ^ a ^ t r l » para los (anelooanos púbMoos-
E t t o traerá oonsigo, t l ponoer. 1 » aosenla 
da las tarifas postales, lelegrABcas, telefS-

¡plcas y ferroviarias. Ka este caá», se prevé 
un aumento da ciento por ciento para las 

. « T i f a a de viajero» y on cuarenta poe ciento 
I W m kiT tarifas de mereanolaa. 

E L OKNTEimmO DC PASTBMM 

Esia Universidad 1» eolebrado cao graif 
ludajientu la» Oestes del eentenarl.) de Pa»-. 
ím». 

REFUGIADOS 
gofl», £ 1 * . 

Se calcula en saleclonton mi «I niinicrO' 
4* los aetualiaente refugiados en TMefa. 

ATENTADO 
Crefdd. 2S. 

H» hecho explostdn usa bomba «n te U-
MM» ferroviaria de CrefeM * Forgttrans f-O» 
rtrte» qtMdaro» «oapMtnMSte orrancades,, 

sisarnlando una locomotom. 
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EXCITACION COMUNISTA 
Dorlmund, 21. 

Continúa la excitación de carácter comu
nista. 

Los huelguistas ascienden a unos treinta 
m i l . 

Cuentan con el decidido apoyo de los co
munistas. 

Kl trabajo lia cesado por completo en 
varías minas y parcialmente on una, deno
minada Livenveke, quo pertenece a Hugo 
Sllñncs. 

En varios mitinea celebrados estos días, 
los oradores han puesto de manineslo quo la 
miseria porque atraviesan los obreros ha 
*ldo la que uió origen al paro. 

RUSIA V POLONIA 
Varsovla, 21. 

En los centros oficiales y diplomáticos se 
declara que en contra de los usos Interna
cionales, y con violación manifiesta del tra
tado de Riga, los bolchevistas se niegan a 
devolver el archivo y el mobiliario que per
tenecía a los representantes polacos en Hu
ela, en 1920. 

Con este motivo el Gobierno polaco re
dactará una comunicación ollclal, quo dir i 
girá no solamente a los Gobiernos aliados, 
sinó también a los demás Gobiernos curo-
feos, incluso a los nculralcs. 

E L GOBIERNO INGLES 
Londres, 21. 

La opinión general es quo el rey Jorge en
cargará a Lord Curzon de la constitución del 
nuevo Gabinete. 

La decisión se espera para mañana por la 
soche. 

E L ORFEON DE SABADELL 
Perpignán, 21. 

El sábado llegó a esta el 'Orfeó de Sa-
badell, siendo recibidos ios orfeonistas por 
numerosas personalidades. Esta mañana han 
dado ua audición on el 'Cinema-Cnstillet, de 
est, siendo aplaudidos y aclamados de un 
nodo entusiasta. 

ATERRIZAJE 
Lo Bourget, 21. 

Un avión de la linea Parls-Varsovia se 
rfa visto oLVigado a aterrizar, a consecuen
cia de un "^lanne", en las proximidades de 
Nurembcrg. 

Los alemanes se Incautaron del avión y 
enviaron a sus ocupantes, por ferrocarril, 
a Estrasburgo. 

E L BANDOLERISMO ALTIVO 
Pekín. 20. 

Ha llegado a esta capital uno de los pr i -
«ioncros hechos por los bandidos de Chan-
toung, que ha sido puesto en libertad. 

Ha traído un mensaje, en el cual so dice 
que si el Gobierno chino no ha retirado las 
tropas de aquí el marles próximo, lo» ban-
didoí fusilarán a un prisionero americano y 
S Otro Inglés. 

LOS FRANCOS 
Sarrebruck, 20. 

La Comisión de Gobierno del territorio 
fiel Sarre ha decidido que a partir del día 
i . * del próximo mes de Junio se Introduz
ca en toda la cuenca, en calidad de moneda 
legal, el franco francés. 

VUELTA AL TRABAJO 
F | rebruck. 20. 

Se ha reanudado el trabajo en todas las 
minas, sin que se haya registrado incidente 
alguno. 

NOTA DE HICHERIN 
Berna, 20. 

- El comisario de Negocios extranjeros del 
Gobierno de los soviets, seflor Chlchcrin, ha 
dirigido una nota al Consejo Federal suizo, 
en la cual hace responsable al Gobierno hel
vético del asesinato del delegado ruso se
fior Vorowski, y solicita que sea abierta una 
información con objeto de procurar el cas
tigo de los culpables. 

La nota termina expresando la esperanza 
de que serán dadas a Rusia toda clase de 
aalisfacciones. 

LAWN-TENNIS 
Saint Cloud, 21. 

l ia sido concedido el titulo de campeón 
tnundlal de lawn-tennls, a la señorita Milh . 
de Inglaterra, que luchaba contra la sc-
Corlta Alvarez, espadóla. 

DIMISION DE BONAR LAW 
Londres, 21. 

El señor Bonar Law, presidente del Con-
seio de ministros, lia presentado la dimi
sión. 

La dimisión de Mr. Bonar Law está fun
damentada en motivos de salud y por con
sejo de los médicos. 

El rey le lia aceptado la dimisión. 

FRANCIA EN MARRUECOS : LYAUTEY 
París, 21. 

El periódico "Le Tomps" desmiente las 
noticias do origen inglés, según las cuales 
el mariscal Lyauley se propone no volver 
a Marruecos. Por el contrario, dicho perió
dico afirma que Lyautey tiene el decidido 
propósito de reintegrarse a su puesto de 
Marruecos asi que naya terminado la cura 
que le ordenaron los médicos. 

MUERTE DE UN GENERAL TURCO 
Londres, 21. 

El corresponsal de la AgenciU Reuter en 
Oonslanlinopia comunica que un gendarme 
italiano molestado por un grupo de minia
res y estudiantes turcos, se vió precisado 
a hacer un disparo en defensa propia, ma
tando a un general turco en situación de re
tiro. El italiano se refugió en el cuartel ge
neral francés. Sŝ Sr*! 

PELOTARIS ESPADOLES DERROTADOS 
POR LOS FRANCESES 

París, 21. 
El match de pelota vasca ha sido ganado 

por el equipo francés por sesenta tantos 
contra cincuenta y cuatro que consiguió e! 
equipo español. 

ATAQUE RECHAZADO 
Atenas. 21. 

La guarnición del campamento griego de 
Zirnovo. cerca de Drama, lia rechazado ios 
ataques de un grupo armaau que intentaba 
entrar en territorios de Grecia. 

El grupo huyó a la desbandada, abando
nando numerosos muertos y heridos. 

UNA INFORMACION 
Londres. 21. 

En contradicción con las noticias que. pro
cedentes de la Agencia Reuter en Constanti-
nopla, se han publicado acerca de la coli
sión entre un Individuo italiano y un grupo 
de estudiantes y militares turcos, comu
nican a los periódicos de esta, desde Cons-
tanlinopla, que la víctima do dicha colisión 
parece ser en definitiva el ex ministro L i -
Riza-l'achá, resultando muerto. 

Según estas últimas noticias, el. Gobierno 
turco ha reclamado infrucluosanioote la en
trega del involunlario matador, y a conse
cuencia de ello se propone dirigir una nota 
al Gobierno italiano. 

NEGATIVA CATEGORICA 
Moson-¿. 21. 

El Consejo obrero de Pctrogrado ha vo
tado un acuerdo pidiendo que el Gobierno 
de los soviets presenta una negativa cate
górica a las condiciones propuestas por I n 
glaterra. 

UN TELEGRAMA 
París, 21. 

AI enterarse el presidente del Consejo de 
ministros francés, señor Polncaré, de la d i 
misión del Jefe del Gobierno británico, Mr. 
Bonar Law. ie ha dirigido un telegrama con
cebido en los siguientes términos: 

"Francia lamenta muy hondamente la de
terminación que vuestro estado de salud os 
ha decidido a tomar. No olvidará, aun cuan
do hayan sido distintos el criterio y los pro
cedimientos seguidos en éstos últimos me
ses, por ambos países en la aplicación del 
tratado de paz, que habéis contribuido con 
todos vuestros esfuerzos a que permane
ciera Intacta la alianza que nos une y que 
tan necesaria es para la tranquilidad mun
dial. 

Francia os quedará agradecida, por jo 
bien que os habéis hecho cargo de nues
tra voluntad de conseguir la paz y por la 
lealtad con que habéis reconocido ios pací

ficos que han sido siempre y siguen siendo i 
nuestros propósitos. 

Os bago presentes los votos que tormu- ' 
lamos por el restablecimiento pronto d« 
.vuestra salud." 

ALCALDE CASTIGADO 

Recklinghuscn, 21 
A consecuencia de no haber sido pagad* 

la multa impuesta a esta población ha sldo-
detenido y retmplezado el alcalde. La mul
ta en cuestión es de cincuenta millones de-
marcos. 

LA DIMISION DE BONAR LAW 

Londres, 21 
La Prensa do esta capital deplora uni< 

nimemente que Mr. Bonar Law baya teni» 
do que dimiar a causa de delicado oslad» 
de salud. 

Después de enumerar los importantes 
servicios prestados por él al Imperio, lo» 
diarios hacen votos por su pronto restable
cimiento. 

RESPONSABILIDAD RECHAZADA 

Berna, 21, 
La contestación del Consejo federal hul« 

zo al telegrama de Chlchcrin, rechaza coa 
energía la responsabilidad atribuida a la Con
federación helvética en el asesinato del se
ñor Vorovski. 

Esa contestación será remitida hoy nilsnw 
al Gobierno de Moscou. 

LA AGRESION CONTRA CA'LLAUX 

Toulouse. 21. 
El abogado señor Charles Ebelot ha pres

tado nuevamente declaración ante el juez 
reconociendo que en unión de los camclot» 
du rol había resuello obligar al señor Cal-
llaux a salir de Toulouse. 

Añadió, insistiendo en sus-«oaterlores ms-
nifestaciones, que no se resolvió a realiMí 
la agresión sino después de saber que « 
señor Calllaux preparaba contra él un alen
tado. 

L a o c u p a c i ó n 
d e l R h u r 

EXPULSIONES 
Gobierna, 21. 
lían sido decretadas novecientas dos nue

vas expulsiones de funcionarios alem-m^' 
por resistencia a las órdenes de las auto
ridades de ocupación. 

RECURSO DE APELACION 

Dusseldorf, 20. . .„„.«. 
El seflor Krupp, von Bohlen y los demás 

directores condenados por el Consejo < 
guerra de Werdan, han recurrido contra > 
sentencia ante el Tribunal de apelación "» 
París. 

Esscn, 21. 
EL SABOTAGE 

r.s.-eu, a i . . . . . i 
Ayer fueron detenidos tres individuos 

fiagrantc delito de sabotage. , 4 
Todos ellos pertenecen a una ^ 'Yi ,^ 

secreta que tiene su residenols en la ¡̂ j. • 
inania no ocupada y cuyo fln es la organ 
ción de actos de sabotage en la cuent-i 

RUhr PETICION CHILENA 

Santiago de Chile, 21. m 
El Gobierno chileno ha solicitado 

autoridades francesas permiso P.*1!*. ' nat: 
de la reglón del Huhr los matenaiM 
Chile había comprado a Alemania »"lcd!c(it. 
que las tropas franco-belgas ocuparan 
región, 

FOLLETOS CLANDESTINOS 

Dusseldorf, 21. n ¿one* 
Ha sido detenido en I'agendr^heLher si''9 

cido impresor a consecuencia de nai 
encontrados en su Imprenta ocho P . s ja 
tos de propaganda contra las autoría»" 
pcupacíón. 



EL DILDVRy Marfw, 82 de M a y » de 192J 

nado el estudio de las conclusiones del Coa-
gres <J. 

Después te Bevar • la yrácüe» lo más 
urgente o sea ] • de la «egnuda eohaa&a del 
araiiwt, a las Hepúblieas de PansmA, Do-
mloioana, Headuras y Haití, y rebaba 4a de
rechos sobre 1H embatfnea y d—eialiwqaes 
de Tiajeros, han acordado el plao y e]s-
euoida ds loa aeuerdoa, elaaiftcan lo éstos 

De la región 

GERONA 

En el mercado último rigleroS Tos atenien
te^ precios: 

Trigo, a 52; harina do trigo, a 62'50} 
cebada, a 39; avena, a 36; algarroba, a 22; 

en los decretos que «xpileTtm ht diaposislón "f81*' • **: Ĵ J0' • **} pan'jo. • W; ta-
. , , 1 días, a 46: habas, a 55; earbanxof", a 69; 

gubernativa y los uno renniereB disposiolón arf0Zi a 6o: frijoles, a 105i avillanas, a »6; 
•e ley y loa que necesitan ds ud estudio pre- patatas, a 23: frutas verdes, a l i O ; paja, 

mi r a m o ÍE m m n 
|lL HUEVO MINISTRO 

DE «RACIA r JU8TICIÍ 

Madrid. 22. 
11 •taistrí que en Oraokt y Justicia sus-

al sonde de Ramanoncs será el se-
; Ltpez Mufloz. 

EL NOVILLERO HERIDO 

Madrid 21 , — • - - - —— - «*« «««wwv JP*»— m—» *• » • -
Costinúa siendo desesperado el estado del Tl0 ^ «^t'ones acerca de log mismos, pro- * i ^ ^ n e s e t a l ^ ' i o o UÍos 
.̂-o JumilUno. ductores nacionales para poder ser reafia- VSTO, f s r a c e U ^ d e oliva, a 200. 
Tasto el doctor Segovia como el médico *w- Todo en pesetas el hectolitro. 

Ikatla del hospital luchan denodadamea- Por 10 € wwlartd del Congres» fi^303' a 7'50: mant«cas. & « '50: 
para evitar que se presente la perito- ha redactado ya el real decreto disolviendo el a g j ¿ m ve8alA3 €l k,Io 

fcls. Comllá organizador y oreando oon carácter Gallinas, a 12; pollos, "a * ; conejos. S 
H»sU ahoraa *> se le ha suministrado al i- permanente en la Presidencia del Consejo 2*25. 

i ilguoo, sosteniéndole a í u e n a de ta- de ministros una Junta nacional de comercio Todo en pesetas por cabeza. 
Huevos, a 2 pesetas la docena. 

I Us pesquisas realizadas por la guardia nmáQ el decreto organlaando la Coiaislón es- _ J £ a ^ ¡ ^ ^ h á ' d a d o " a ^ g u n a s ^ i ^ s e n í a * 
Ijara ave r igw de dónde pudo partir la P*»1»! de comercio en Amírtoa y Filipinas y clones el notatlo Ilusionista Mr. Haymond. 
i que hirió a /«millano no han arrojad» 103 proyectos de ley refícntes a compensa- Desde hace algunos días, con aulo-

iilgana. dones fiscales para estimular la escoriación rizaoMn del gobernador civil, se Juaga a la 
* ü Ho^Ilal de la Princesa han dicho J organización del crtdito y c « « r « l e exte- M ^ M m ^ i C b m g u g g m ^ 

l i bala extraída al herido es de fusil. 

SOBRE TERRORISMO 

Madrid. K . 
[«íiana, martes, a las siete de la tarde, 

> eo el Ateneo ITranclsco Arin una COB-
«cia sobre el tema "Cómo se organiza 

"tú» el terrorismo en Barcelona. 
" • i b p resMnetóa del oonferenclanto el 

1 Barriohero. 

HUELGA QUE S E EXTIENDE 

Madrid, 22. 

• — El sAbado. a las dos de la tarde, les 
Para compietar este trabajo y preparar I c8nSnieuos do V. M. N. celebraron junta 

#tros sale hoy pora Baroelona el director de Ido rabadanes en el local del Centra 4a As-
elón Monárquica, para tratar de las prój i 
mas elecciones de diputados provinciales, 
en cuyo acto, como de costumbre, los cua
tro mandarines que mueven la opinión- mo

l la Casa de América, sefior Vehlls. 

MOVIMIENTO BURSATIL 

Madrid, 22. 
La Bolsa acusa Snnesa general, pero poco 

negocio. 
El Interior 4 por 100 contado subo diez 

taénlimos y cierra a 7IT.:.. 

nárquiea en la provincia tendrán sólo 
cuenta su Interés particular. 

Se asegura que será proclamada eandi-
dato el ex carlista señor Font y Fargas, que 
hoy actiia en la política provincial cerno 
adicto incondicional a su protector el mar-

Las acciones banoariaé están sostenidas y qués de Olérdola, que lo gestionó y alcanzó 
de las industrUles se presentan con baja las S t S S S S h ^ ^ 

en igual « tado la huelga da los ^ f ' ™ - co"e don«o«nc i a de la huelga ^ ta ^ ^ p ^ e8t4n e, 
ifos del MofroDOlltano de iMadrld v ñor 'leclarada cn * » n"na8- • ohero y no lea mueve otra cosa quo el aiáí 
ündad 1« T dC .W , r"1. 7a B0T Lá moneda BXtranjeri. ofrecida. exagerado «goismo. r «elia Fm,.r<Z7 1 T l,08iJ*reres Los francos bajan un euartlllo quedando — Ha salido para Madrid el gobernado^ 

»" ha J L ? r e r ^ f6^ Ulnp,e2a- a 43-70; las libras, dos, a 30-40; los dóla- civil de « U provincia, señor Lueje^ 
J OÍ acudido ninguno al trabajo T con- ,. ' ^„„^. . — El ex diputado a Cortes soflor Sag-

Iwbajos^ilados por fuerzas de ^ s 1oS. quedand. ajTOSS ^ ha |M£Lla en e8le juapao una 

hay gran entusia»-| 

liiielguistas, como de costumbre, se 
fwnido en la Casa del Pueblo, «Jando 

del curan dt la huelga. 
Consejo da Adralnistrclón del metro-] 
1 se reunirá mafiana. 

'Impresiones son optimistas. 

ALUMNOS DE VUELTA 

Madrid, t l •WOQ a i» estación del Norte varios 
MQjuoicndo a tas alumnos de la Aca-

* ' i ' , infantaria, que marcharon a las 
Ut*r*s da Onlanares, en unión de los 

de ArtUlaria. 
h ««t*:i4B I t e n n rccibidOB por las 

^ s mlUtercs. 
| y * a de servirse les el almuerzo, los 

«oaOMaron su viaje a Swgwvia. 

QoNOLus<oMan ISTUWADAS 
Madrid, t l . 

I1; "^istro del Tfiatajd. del CoOKroio y 
* ••latria. sedor Cfcapaprieta, y «1 se-

• Seneral y Yléaaeeretarlo del Con-
^^nacionm de Ultramar, han terml-

Lor marcos están ofrecidos particular- denuncia criminal contra el regionalis-
la doa Jos* Bnoeaa por supuestas irre
gularidades en la «lección de compromisario 
en la Económica de Amigos del Pala. 

mente a 0 01370. 

E L CUERPO DE PRISIONES 

' Madrid, 22. 
E l director general dé Prisiones, señor 

taqalerdo. ha recibido esta mafiana a los 
periodistas comunicándoles que habla Arma
do una interesante real orden por la que se 
aoceds a diversas peticiones que reala for
mulando al ouerps 4e prisiones. 

Seis son los puntas qoa abarca ta mea-1 ^ ^ a " " ^ " ^¿due ' lores dn los sulocamlo-
clonada disposición. Inés de la aeronáutica naval. 

Tres de ellos tienen gran Importancia, re
firiéndose a los puntos siguientes: abono de Oróalca ns^ra 
gastos de traataolán; «ataMeeimiMto de ser- ^ ,,,1,1, s Un tranvía en la oalle do Pe-
vlelo de ocho horas en las prisiones del Es- dro IV, Pedro Oriol Gonzáles, 4e t v aflos, 
tado y librar a los ollolales del cuerpo de ' * u * ™ * * * i a M ^ 
v.. — On tranvía de la linca de Horta atro-
I 0 ! . ! 1 ^ * ^ ' TU"1™ mecAnless^que en ade p?UÓ „ m o Bovlra MoiTM> ^ i 0 

» » » n » n » a » s s s s s B D S S S s — 

MOTiCIAS LOCALES 
Peamiao concedida 

Se ha pedido oatoriaaclón a la autoridad 
militar para que puedan ir armados son 

lante seria confiados a los Individuos del 
cuarta periodo. 

Tambkta se accede ai uso del uniforme 
dntov para tas estaciones de Insler— y re-
rano y se establecen vacaciones de quince 
«Has al aBo. 

Se autoriza, además, al personal para que 
los 

aflqp. 
Le produjo varias oanlusloses y CoaUK-

clón vlsccraL 
— El automóvil número 10,248 B atre

pelló en la calle de Sens a Joaquín Alvós 
Vcrgés. de 18 afios. 

Sufrió lesiones en and)as piernas. 
. — Por resentimientos entre ellos se pc-

• aaron en la calle del Conde del Asalto los 
que reúnan la condición dedetrados P « - l | ^ ^ e e n r o s Sepu( G3reit,t de 33 tíos. 
ejercer la abogacía en los asuntos a - i j vfrrnte Setlés Hernando, de 31. _ 
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G R A N D E S A L M A C E N E S 

Vestidos de sarga inglesa, 
popellne, ele, en negro, 
azul y color, adornos bor
dados a mano; a pías. I tO 

Vestido» popeiine, sarga 
inglesa, etc., adornos bor
dados, para niños de 4 a 
b años; de ptas. 30 a 35 

Plaza Real, 13 B A R C E L O N A - Teléfono 2014 A 

SUCURSALES: Madrid. Alicante, Almería, Bilbao. 
Cádiz, Cartagena, Gijón, Oranada, Málaga. Palma 

de Mallorca, Santander, Sevilla, Valencia, 
Valladolid y Zaragoza 

Guaidapolvos de dril, igual il 
modelo; , de ptas. 12 a 8, 

Guardapolvo de dril crudo, 
gris, bcig, etc.: 

de pías. 18 a 25 

Vestidos de tricot de seoa, en negro, 
azul y colores moda, adornos borda
dos; . a ptas. 115 

Trajes modelo Sport, S» 
lanilla, melton, etc.; 

de ptas. 75 a 100 

Vestidos batisU blanca, P» 
puntes de adorno, para mu» 
de 3 » 6 años; . „ 

de ptas. 5'50»6a 

«OPAS C O m c c i O J Ü D A S 
Para caialiero, seaora. m t 

y ñifla 
Boas, Camisería, Géneros de punto. 
Corbatería, Guantería, Sombrerería, 
Zapatería, Paraguas. Bastones, Som

brillas y Artículos de viaje 

e i C a t á l o g o g e n e r a l 

PRECIO FIJO VENTAS AL CONTADO 


